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Senhores membros da assemblêa províncíal,

Tendo-me cabido a honra de ser nomeado, por carta imperial de 6 de setembro <lo
nnno passado. presidente desta bella províncía, de cuja admínístração tomei posse no

dia 21 de outubro, venho com satlsíação cumprir o preceito que me impõe o art. SO da lei
constitucional de 12 de agosto de 1834, assistindo á ínstallação de vossos trabalhos.

Sinto que as informações que por força desta obrigação devo apresentar-vos sobre
o estado dos negocios publícos não encerrem tão àmplamente corno desejava a narração
de todas as necessidades que sente o. províneía e melhoramentos que reclama; mas,
nem cinco mezes é tempo suffícíente para fazer um estudo profundo dos variados obiectos
de que se compõe a administração províncíul, nem certamente minhas forr.:as podem
muito .

A ausencía de auxiliares sufficientes e idoneos embaraça quasi sempre o cabal des­

empenho desta tarefa, e provoca a necessidade de um laborioso e aceurado exame de
todos os negccíos publicas.

Este estudo demanda muito tempo e attenção, que constnntemente é interrompida
por uma multídão de pequenos obiectos e de mero expediente. que não podem se;'

adiados.
�e:;ta situação. o mesquinho trabalho que oãereço á vossa Illustrada consideração

terá. por sem duvida erros. defeitos e lacunas,

Consola-me, porém, a ídéa de que o conhecimento que tendes dos negocies da vossa
província, e informações que podereis ter dos archívos publicas. e que vos serão pres­
tndas, supprírâõ as faltas que encontrareis neste trabalho, occasionadas pela pobreza
de meu entendimento.

Tendo-me esforçado, senhores. para colligir alguns dados estatístícos sobre diversos
ramos de serviço publico que dependíão de informa�ües das autoridades locaes, ('

não me tendo sido possível colligf-Ios a tempo de serem presentes á vossa reunião.
marcada para o dia 10 de marro, resolví o adiamento della para :1 presente época.
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Foi, portanto, senhores, a conveníeucía publica que resulto. do mais perfeito conhe­

cimento das cousas da províneía, de um juizo mais seguro sobre certos ramos da admí .

nistração, o uníco motivo em que baseou-se o adiamento da presente sessão, determinado
por acto do l0 de fe"ereiro ultimo.

.

E' do meu dever annuncíar-vos o feliz regresso de Sua )Iagestude o Imperador l'
Sua �Iagest..'l.de fi Imperatriz ú. capítal do ímperío, depois de terem visitado algumas
províncías do norte.

Identificada a nação com o throno brasileiro, foi grato ao povo do norte conhecer
de perto o zelo do pai, e a intelligeucia do soberano, que promove a prosperidade deste
vasto imperio. Por toda a parte a população deu as mais Ingenuas provas da firmeza de
seus sentimentos de adhesão ao throno, recebendo ínequlvocos signaes da. paternal sollí­
citude com que Suas Magestades Imperiaes acolhem os votos de reverente estima do

povo brasileiro.
Traoqullldade publica.

Continúa inalterável a paz publica nesta províneía, Além da profunda convicção em

que estão os seus habitantes de que são essenciaes á sua prosperidade a firmeza da ordem
e o socego publico, a docilidade do caracter da população em geral, o respeito que con­

sagra á autoridade e o amor que tributa á.s instituições do paíz são seguros penhores
da continuação do estado de perenne tranquilidade em que víve e florescerá por sem
duvida esta bella província,

As ríralidades pessoaes 6 rixas locaes, extremes de todo e qualquer pensamento
politico, encerrão suas lutas no terreno das affeições indívíduaes, e não embaração :1

autorídade em sua marcha governativa, a qual por seu turno não distingue o cidadão

pela. parcialidade a que pertence, mas sim e unicamente por seu merito.
:S-o empenho que tomei sobre meus fracos hombros tenho tido o concurso de

todos,
As autoridades subalternas e em geral todos os homens dístínetos desta proríncía

me teem coaájuvado com desinteresse, zelo e dedicação, quaesquer que sejão os Iaeos
que os prendão ás diversas parcialidades.

Territorio ela pro,·IDcla� di,"18iio Judiciaria e eccleslostica.

TERRITORIO.-�ão está cabalmente reconhecida a área que comprehende o territorio
desta provmcía. ;s"o desconhecido sertão estão até por determinar as divisas que se­

parão os municipios e freguezins, sendo apenas traçadas imaginariamente nas cartas

topographicas, que são todas mais oumenos imperfeitas.
Afóra. o munícípío da capital, todos os outros teem em si grandes extensões desco­

nhecidas, no tedo ou em parte inhabitadas e incultas.
Abstrahindo dos terrenos situados nas ímmedíações dos importantes rios que

·

veem

ao litoral, Itajahy, Tubarão, Tres-:Barras, S. Francisco e Araran,guÍL, cujasmargens estão
cultivadas até 10 leguas pouco mais ou menos das respectíeas barras, tudo o mais é

deserto, sahindo f6ra de uma. zona de 5 a 6 leguas de largura parallela ao oceano. Desde
Ot> campos de cima da serra até as primeiras habitações naquella zona de beira-mar

computa-se o territorio inhabitado, salvo raríssimas datas, em 30 léguas de extensão
média com iO de comprimento.

Di'Cisiio judiciaria e ecclesiastica.-A província se dívíde em
õ

comarcas e j muni-
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clplos, contendo 33 freguezias. As comarcas esteio provldas de juizes de direito e os

munícipios teem juizes munlcípaes letados,
Das 33 freguezias estão providas de vígarios collados 11. encommcndados s e exis­

tem vagas H. sendo destas 10 paroehíadns pelos víganos das mais vizinhas.
1\'0110 71l1tnicíjJio,-A vossa lei n. oilj.j. de ·i de abril do anno findo oreou mais um

município, denominado de Itnjnby, e alterou omucicipio de Porto Bello, removendo ti sua

séde e dando-lhe novas divisas com a denomlnação de municipio de S. Sebastião. Du­
rante a. administração de meus antecessores a execução desta lei começou u encontrar
alguns estorvos que continuão ainda,difficultando,neio s6 a install:lçüo do novomuuícípío,
como a remoção da séde da vílla de Porto Bello,

Ao entregar-me a admínistração desta província o meu illustrado antecessor, cujo
testemunho é sobremodo ponderoso, pronunciou,se a este respeito do modo seguinte:

a: Cumpre. porém, declarar que algumas dessas duvidas se podem traduzir por
difficuldades de proposito creadas por interesses e ri.nlidades locaes mal entendidos
para embaraçar a execução da referida lei. ,

Com etreito, sob este mesmo aspecto novas duvidas se suscítârão.
Verificado que a eamara municipal de Porto Bello, que aavta suspendido as suas

sessões por falta de pessoa que exercesse as íuncções de secretario, declarando- se por
isso inhibida de proceder á apuração final da eleição que tivera legar para os verea­

dores do novo munícípío, funecionava para outros misteres, ao passo que adiava aquelle
serviço, ordenei-lhe que, sob sua immediata responsabilidade, cumprisse as ordens que
lhe forão dirigidas, e aguardo o devido cumprimento, assegurando-vos que o respeito
devido ii. lei e aos actos emanados do poder legislativo ha de ser mantido.

.

Daqui provém a demora tambem da. remoção da séde da ,illa de Porto Be110 para a

foz do Tejucas. Sem eãectuar-se a posse e exercleío da nova camara e autoridades du
uovo municipio de Itajahy não será possível aquella remoção sem alguns embaraços
e íneonvenientes, quer a respeito da nltera.<;ão na jurisdicção dos juizes de direito. quer
na dos juizes munícípaes,

Os eídadãos habitantes do Itajahy e foz do Tejucas já teem preparado as casas que
devem servir ás sessões das respectivas camaras, em conformidade do preceito imposto
pela citada lei.

.

popola�iio.

�ão encontrando dados precisos para aquilatar o movimento da população desta

provlncía, emprehendi a difficil tarefa de coílígí-íos, e procurei coordena-los de fórma

que deem em resultado o conhecimento da população em suas ditferentes relações de

augmento e condição.
Xão pretendo que os dados estatisticos que 'os oãereço sejão completos. mas pre­

sumo que se approxímão á exactidão possível nas círcumstancías em que nos achamos.
Encetei um trabalho novo, reunindo as mais recentes listas de íamllías. mandando

organísar outras, e colligindo todas as informações que julguei convenientes para aper­

feiçoar o maís possível este importante ramo da estatistica desta província.
Tem esta províneia segundo os dados colhidos 114,:)!);' habitantes e 17,2";6 fogos.sendo

homens ;J6,S22, mulheres 57,";75, livras 98,281 e �scra.oS,16,�16.
�o censo de 182!, eucontrârão-se ',' -15,410
, D de 1841 , 'i0,t15·�

D de 184'7 , 81,500
:2
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Contém actunlmente o municipio do. capital 3;':l-i fogos e 10,O-i5 habitantes, o. saber:

I

I .G�E'O. I_:_�""RES.
,

I I10:UE�S. BST.o\DO. ESTADO. �Ul1ERO. I
,

! I
I ---, I

( Solteiras. . II (Soltei<o•.• 4.;20

I
:i,280

Livres .••. C:�sados .. 2,2;7 Livres •..• , ��sadas .• 2,28;

IVlU'·OS ••• 257
,
"lUvas ... ;2::>

I Somma...••• 1 ;,260 II Somma••••.. , 8,202 I
!

I fSolteiros. • 2-i!j, �Solteiras. . 3:J;
I
I

I
Libertos ... C:�ndos .• ;4 Libertas • • . Casudas . . llG

'V lUVOS ••• .. Viuvus .•. 18•

\ \.

I Somma.•••. ·1 325 II Somma•.•••. , 4';'1

i jSolteiros.
. 1,924 I] �Solteiras. . 1,6G�

Escravos. . . Cltsados. . :i I Escrava.". . •

t
��sadas . . ,j.

, Víuvos •.. I! VIU'\"US •••

Somma.••.•. , 1,020 11 Somma.•••.• 1 l,GOS
1

Totnl...... 1 9,5a li Total...••• 1 10,431 I
I

Contém o municipio de S. Francisco 2,780 fogos e 1'7,t';'6 habitantes, a saber:
.'1

I I 16
I

I HOl1EXS. ESTADO. ::s'UllERO. ESTADO. Xt:llERO. 1I I
I I

I Li'\"�e5 {Solteiros •• 3.92i (Solteiras. . 3,:>66 I
. . . . í c:�sados . ;. 2;19d Livres •••• ��sadas •• 2,198 I"lUVOS ••• 221 "lUVUS ••• 28-i

1
,

I
I Somma.•••.. 1 6,340 tI Somma•.•... \ 6,O,i8

I
II I

I rOlteiros. .

,

290 ! )Solteiras. . 3"2i

i Libertos . .. C:�sados . . 212 I Libertas • •. Casadas . • 213
i VlU'\"OS ••• 40

'

{Viuvas ..• �3 :, \
I

Somma.••. '
.. 1 " Somma•••... 1

,
I

i ;;;)1 ;;83 !
i I
i ( Solteiros. . 1,983

rOlteiras
•.

I
1 --.), � I...,

Escravos , . "' Casados • . 'i8 Escravas. . . �sadas. . 'ii

! tViuvos ... li V iuvas .•. 21

I

Somma.••••• ', II Somma.•.••. 1!
2,Oi8! 1,8iO iI

I
I !

,

Total... ' ... 1 " Total•..•.. 1
I

I 8,9;5 8,501 I
; !
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Contém o munlelpio de Porto BaIlo 12,540 habitant�B, a. saber:

I II
I

!
IlOllEXS. ESTADO. XCllRRO. lI:t:LliERBS. EST.\.DO. Stjll:ERO. I

I
-

I

í Solteiros .. I
I Livres

3.80;) (Solteiras. . 3.348
...

'tq�ados .. 1,83!1 Llvres ••• " Casadas .. i.rsa i
'\ lU\·OS ••• 6(j IViu\"as ... lüi I

I !
I \

i

I Somma.••... 1 II Somma..•••. 1
I

:i,i05 5,298 I
! !

{Solteiro
••. 113 lSolteiras. •

i
12� iLibertos . . . Casados .• 49 Libertas . . • ��sadas • • 48

Viu\"Qs ... 2 Y1U\"D.S ••• 4 i\ I

Somma.•.... 1 II Somma••.••• 1
I

16(1 li6 i
!

fSolteiros. • 'i36 íSolteiras .. 4-iG
I
I

Escravos. . . �'!-Sados. . 7 Escra'\"us. . •

í
Casadas .. 7 I

VlUVOS••• 1 Viuvas ... - I
, , I

Somma••.••• , " Somma..•••. ,
I

'i4� 4:i3
I

I
-

Totru·· ....�ll
I

I Total. '

••..• 1 5,927 I
Contém o muníeipío de S. José 2,:580 logos e 15,699 hsbítantes, a saber:

I II ::I1t:LBBRRS. I
I

HOl[E);'S. ESTADO. :(t'ltERO. ESTADO. �"UlIERO. I
I
!

I
I i

fSolteiros. .

I

fSolteiras. •3,SG�

I Livres
4,093 !Lívres ••.• Casados .. 2,476 ••.• q�sadas. � 2,239

{ViU'Ç'os.•. 1:i8 YlUVas ••• 166 I\

I Somma, ••••• "I II Somma...... 1
i

6,498 6,!198
I

I I
I

I

í
Solteiras. .

!
( Solteíroa, . 1';'8 ISO !

Libertos . . ., Casados . . 33 I Libertas , • • q'!-Sadas.", �l 1I Vim·os .•. 17
!

Víuvas .•. 19
\

Somma...... j II Somma.••..• 1
I

228 250 i
!

.! f Solteiros. ". I fSolteiras. .

i
1,208 938 I

i Escravos. .. q�ados. . 30

I
Escravns. • . q�so.das . ". 30 I

I \
\lUVOS ••• 13 " "ÇLU\·SS ••• 6 i,

I

II Somma..•..• \ II Somma...•.. 1,2;)1 97!,

t
I Total.•...• 7,9;7 II Total. .•..• 1 7,722 II
I I

I
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Contém o municipio de S.Miguell,252 fogos e O,GG:> habitantes, a seber :

,

I :lIULIIERES.

---------1----------1

(Solteiros.
. 2.0S2

ILivres •.•• q'!-Sados. • 1,230 Livres
vlUVOS. • • 65

EST.'l.DO. �C�BRO. I
----1·-

I
(Solteiras. . 2.640

•••• � Casadas • • 1,230
! Viúvas••• I 80
\

XUlIERO. ESTADO.IIO:IIE:'\S.

Sommn 1 3,30"; IIII Somma 1
.• ( �olteiros. .

Libertos ... \ q�s8do:) ..
,VlU'\'OS •••
\

II . i solteíras.Libertas . . ., ��sudas .

II (' lUVUS •••
340
:220
30

Somma•..•.. 1 i2"; I! Sornma..... ·1 5!l0

I _ (Solteir�s. .

;
Eser os. . ')�l!-$ndo::; . .

II \VlUVSO
•••

322
2
2

I íSolteiras. .

I Escravas.
. ., ��sadas . .

r\lUYas •••
\

i Somma.•.•. ·1 II Somma.•• ' . ·1 43i

I Total.•... ·1
526

Contém o munícíplo da Laguna 5.901 fogos e 33,452 habitantes, a saber:

4,G30 II Total. ..... 1
I

5,015 I
I

HO:IIEXS. ESTADO. I XC:U:ERO. II !IlULHERES.

.

iiESTADO. !.xelnmo. ii

I

,.

II iSolteiras ..
!

(Soltei�os .•; G.Oi"; 'j'.;)5tI
I

Lívres . . . .

t c:.�sados • . 4,(liS , Lívres , . .• �:�s�das.. 4,!lSO
'lUVaS ••• 103 , '\.U'3S ••• 302

\

Somma...••• 1 11,1;;8 Somma.••.• ·1 12,S3(j

(Solteiros. . 2.3";0

II . í Solteiras. 2,";66
Libertos • . . '. Casados . . ':'Gi Libertas . . ., Casadas . 4U;;

IViu,os ... IS I Vtuvas .. (j2
.. "\

Somma••••.• 1 q ·12,S;;;; II Somma...... 3,203
"

. í Solteiros. . I 1,Oi-i
:. f

1,321I! \ �olteiras.

I. Escravos •.. , Casados . .

I
;; .1 Escravas. . • '. Casadas . . ;)

� , Viuvos ... 1 , Viuvas .. !j
\

.. ·1 .. ··1
i

Somma. .. 1,980 Sommn .. 1.:330 I
,

Total. ..••. 1 ·1
:

];;.!)03 Total... 1i ,.',:m
,

.. I
I
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Contém o municipio de Lages 1,W) fogos e :>,820 habitantes, U saber:

I \ I
I�

I Inousxs, ESTADO. xcusno. II �t:LIIERES. ESTADO. xrxnno.

i
I

., I

i (Solteiros .. 1,!1!l3 I; í Solteiras .. 1.2!16
i

! Livres II Llvres
I

.... ' Casados .. !J:30 . . . ., Casadas . . 8!10 i
I IV1U\·OS ••• ,� /ViU\·as ... i·í I! 'I,

\

I Sommn••••.• 1 2,-iiO 1\ Sornma.•••.. \ 2,lGO I
! iI

. ( Solteiros. . I 31 '1 (. 3!, II
. I Solteíms . •

I Libertos . . ., 9:sados . . I
ic II Libertas ... , Casadas .. 20

I I. v lU\·OS•••
�

ii tVluvas•.. ()• I

I Somma••••.• 1 II Somma.•.•.. \
I
I

ri·í 60 I
I II

I í Solteiros. .

I
40;) II 's lt

.

-1.0:>
I

I' \ o eiras .. I

I Eseravos , . . (�:,tsados . . 16;

I
Escravas. . ., ��sadas . . lGi I

(v IUVOS••• 4
. (""lUvas ... I,

I

I Somma..•... 1 ;)'76 II Somma.•.•.. 1 :>00II
I

Total...... \ II Total...... ,\ 3,100 2,720

ElIIGRAÇXO �ACIO�AL.-HIL tendencia muito pronuneíada da parte dos habitantes

do sul desta províncía em mudarem-se para o Rio-Grande do Sul.
uma grande parte dos habitantes da freguezía das Torres e Conceição do Arroio,

nuquella província, são filhos desta. A attraeção que. produz a maior facilidade de

uequislção dos meios de vida é a unica causa deste facto.

A população escrava tem tambem dímínuido, em consequencia de sua remessa para
as nossas provincías do norte, ou antes para. a côrte do imperio.

O seguinte mappa demonstra o movimento desta parte da população conhecido na

secretnría da policia .

•\nnos. Escravos despachados para fóra.
1852. 3-i6
1853. 1�3
lS�-I.. 114
lS�;). 103
l�G. �
185i. 124
18�8. 101
isso. ';-1.

Total. . 1,071

E)!IGRAÇÃO Et'ROPÉA.-Esta provincía reune as mais bellas condições para attrahir
uma corrente de emigração espontanea a seu solo ainda inculto.

Clima ameno, terras íerteís, capazes de toda a producção, e msgestosos rios, onde
:�
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póde desUsar extensa. nuvegução fluvial, são es condições que garnntem o risonho
futuro que lhe aguarda.

COLOx1A::i.-Em alguns pontos desta província desde remotos tempos se tem ensaia­
do com mais ou menos proveito a fundaçllo de eolonias agrícolas. Destas forão mal

suecedidas algumas, por ficarem entregues a si proprías nos prímeíros tempos de sua

colloeação, e os habitantes abnndonando-as se confundirão com a população nacional em
diversas localidades, e outras medrârão e teem tido incremento.

Esboçarei Iígeírameute o que n respeito dellas encontrei, assígnalando o estado em

que hoje se achão os nucleos exísteutes,
S. Pedj'o de .4.1canltwa. - Chegárão no anno de 1828 a esta provmcía 1·iG familias

allemães, contando ::>23 pessoas, que, reunidas a mais 112 índívíduos dos batalhões
dissolvidos na côrte e do 2; nesta proríucía, rormãrno o numero de G35 colonos de am­

bos os sexos e de differentes profissões, destinados Íl. fundação de uma coíonía na mar­

gem esquerda do rio )Iaruby, a .fi. leguas de distancia do então arraial de S. José. FcJ
sómente no RImo de 1829 que se conseguiu Iaze-los seguir a seu destino.

Receiosos das aggressões dos selvagens, trepldavão em ir occupar o terreno que se

lhes dava; mas resolverão -se aânal, deíxando de seguir 14. üunüías.
A escolha do terreno não foi das mais felizes.
A esterilidade de algumas datas occasionou muitas mudanças para díversos lagares

da província, especialmente para a Yargem Grande.
Não obstante prosperou esta colonía, e foi elevada a freguezia em 1SH.
Tem hoje cérca de 2,000 almas entre os colonos antigos, seus descendentes e na­

cíonnes,
Produz todos generos de producção da províncía. Os colonos são abastados, e pos­

suem bons estabelecimentos ruraes.
Esta colonía tem apenas franca communícação com esta capital pela cidade de

S. José.
Seria de grande vantagem abrir de nOTO a communícação que entre elIa existiu

outr'ora com o municipio de Lages, e que foi abandonada depois da abertura da estrada

pelo Cubatão.
..

Em lagar competente vos demonstrarei as 'Vantagens desta obra.

ra"!Jcm C,·ande.-Em 183;, descontentes alguns colonos de S. Pedro de Alcantara
com os lotes de terras que lhes farão distribuidos, reunidos em numero de 4·í, obtiverda
com alguns brasileiros terras na Vargem Grande.

Desde então surgiu aquella colónia como por encanto no formoso valle que lhe deu
o nome, dístíncto pela fertilidade das terras que contém c a salubridade do clima.

Dos 4-1 colonos estrangeiros erão ;213 do sexo masculino e IS do feminino.
Fallecêrão até junho de 18;:;3 apenas duas mulheres.
:!\ascerão até esta época 30 do sexo masculino e 3i do feminino, dos quaes íalle­

cêrão 2.

Xeste anno já. se contavão 116 pessoas no grémio desta feliz f.lmilia. Erão os COIODOS.
os seus descendentes, e mais i estranhos que a ella se lígârão 1)01' casamentos.

Em lG annos a população foi além do dobro. e a exístencía apenas de 4. mortes neste
longo pcriodo attesta as boas condições da vída.naquelln situação.

Esta colonín contínúa a üorescer, como se ,':: dos dados estatistlcos que CC'I1-

segui coordeunr.
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A sua população actual consta de lG2 habitantes, a saber: homens 82, mu-

lheres 80.

Superâeíe eultívadn l,8!>O,OOO braças quadradas.
Dita não cultivada 1,2GO,OOO braças quadradas.
Tem 30 estabelecimentos agrícolas regularmente montados, alguns engenhos de

f,lzer farinha, nem uma s6 officino. nem operarios.
Produz mandioca, milho, feijão, batatas, canna, algodão, café e arroz.

A sua exportação no anno de IS:>!> subiu a 1::;:0008.
A importação, que !lO mesmo anno constou apenas de fazendas para o consumo.

farinha de trigo. utensilios da lavoura, fornos e alambiques, alcançou apenas o valor
de 2:5008.

Tem esta colonia uma capella construída a expensas dos colonos, que são todos

cutholíeos; não tem, porém, um sacerdote, nem nula de ensino primaria, cuja falta é
sobremodo sensível,

sasu« Isabcl.-Dos 2:>G colonos remettidos em lS-i.j fL"úrão sõmente lG-i. Indivíduos
suu resídencía no. localidade escolhida para esta. colonla, nas ímmedíações do rio dos

Bugres, na estrada de Lages, dis�nte i leguas da cidade de S. José.

Esta colonía está. bem situada e promette grande desenvolvímento se eonsegulr-se,
como penso, tornar accessível ao transito de carros a unica estrada que lhe dá commu­

nicaçilo com esta capital, seu principal mercado.
A sua população actualmente é de 274. habitantes, a snber: homeas 14.2, mu-

lheres iss

As terras por eUes oceupadas são calculadas em 3,GOO,000 braças quadradas.
A superficie não cultivada sobe a 5,4.00,000 braças quadradas.
Contém. 60 estabelecimentos agrícolas, algumas, poucas, fabrieas de assucar, enge­

nhos de fazer farinha e olarias.

Possue carpinteiros, marceneiros, sapateiros e alfaiates, cujo numero não pude alcan-
çar com exactidão.

Produz bem o milho, feijão, mandioca, alguma canna e café.
A exportação de seus productos chegou no anno de IS;)!> ao "alor de 30:0005.
A importaçãO alcançou a 6:0008.
Estes colonos, como os seus vízínhos da coloníadaVar;emGrande. vivem na abastança.
Todos teem pequenas tropas, que empregão no. conducção dos productos de HUl

lavoura.

Não teem ainda uma aula de instrucção primaria para seus filhos, nem um sacerdote.
sendo eUes tão religiosos que, além de duas pequenas capellas, que construirão á sua
custa, preporão os materiaes para uma nova com maiores dimensões.

Silo pela maior parte catholícos,

Blumcna1t.-Está situada em boas terras, nas margens do rio It8jab:y-Ass�
alO léguas de distancia de sua foz. Te.e principio no anno de lS50 com 20 casaes e 1lI

mdívíduos solteiros.

Contém actualmente 744. habitantes, sendo: homens 39�, mulheres aso,
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�ascêl'uo, durante o anno de 18:íO, 4.5 indlvlduos e fllllecêrilo 9.

A Iavoura produziu neste mesmo IlnDO o seguinte:
Assucar. . . • . . . .. 3.:>00 arrobas. 1 Aguardente . • . • •• 17,400 medidas.
Farínha de maudíocu , 1,4.30 elquelres, Ft:ij�lO • • • . • . • • • 40ft alqueires •

.

l\lilbo .•.•.•.... 27,400 mãos, I Batutas ..•...•• 2!)0 nlqueires.
Fumo. • . . . • . . .. 101 arrobas. Café.......... 33 arrobas.

Além dos trabalhos da agricultura, em que se empregao os colonos cem muito pro­

veito, teero o exercido de algumas artes e omeios.
Ha na colonla:

Selleiros ...•.•..•.•
Marceneiros. . . • • . . ..

Boticarío.•.........
Pedreiros .

Ferreiros..•..•...•.
Constructores de carros. .

21 Carpinteiros • • • • • • • • • ., 6
G Sapateiros............ 3
1 1 Constructores de engenhos. •• 2
3 Tanoeiro............. 1

21 �lf�at�s . • . . . • . • . . • . . 2
2 1; uníleíro . • . . • . • • . . . •. 1

A exportação desta colonía alcançou no rumo findo ao ....alor de 13:2008.
A sua importação foi de 25:000S..
Destes dados conclue-se P,"\'identemente que prospera este estabelecimento colonial.

e promette com etreito regular desenvolvimento. A. população é laboriosa e mesmo em­

prehendedora: colonos ha que teem procurado novas terras em terrenos desertos que lhes
ãcão proxímos, com o fim de alargar ti. lavoura que exercem.

Reunidos 21, requerêrão-me a compra de terras no terrltoríe alli medido para ser

"Vendido e que até o presente não fOra appetecido por estar ainda deserto no todo.

O governo imperial acaba de fazer acquísíção deste importante núcleo de colonlsação.
Por avíso do ministerio do imperio de 31 <lejs.neiro meCoi communlcada:a cessão que

fizera. o Dr. Hermann Blumenau, desta eolonía, mediante o preço de 120:000$, valor arbi­
trado ás terras que elle aIli possuía, garantindo o governe todos os contratos sobre terras
celebrados entre aquelle emprezario e os colonos.

Esta colonia carece sobretudo de alguns caminhos víelnaes e construcção de algumes
pontes sobre dírersos ribeirões, como sejão os denominados Garcia e da "Velha, e uma
casa para. aula de instrucção primaria.

É de grande necessidade tambem a abertura de uma estrada de rodagem que com­

muníque o centro da colonía com a barrn do rio Itajahy-Assú, no lognr onde está fUII
dada. a Ireguezin do S:mtissimo Sacramento, que promette bom desenvolvímento .

.:\ grande correnteza das aguas embarga a subida de embarcações por aquelle Tio
durante alguns dias nas occasíões de suas enchentes, e os colonos c o co:mmercio teem

g-rande demora em communícar com o centro da colonía.
Esta estrada, porém, não deverá ser traçada pelamargem do rio: nesta direcção terá

de ntrcvesscr 4.;) ribeiros, que precisão de pontes, e ficará exposta. aos incessantes estra­
;:!'OS oecnsícnados sempre pela enchente.

Seguindo. porém, da colonía no rio Gaspar, e deste até o terrítorío medido por conta
do goo,erno 110 Itnjaby-:\Iirim, e rela margem deste, mais ou menos afastando-se do seu

leito, como for mais conveniente, nrii o traçado da estrada até a barrn no ponto indicado
sem grandes difficuldades, presumindo-se que poupará a extensão de S Ieguas de camí­
nho ccmparativamente áquella outra direcção, e não carecendo senão da eonstrueção de
:J pontes.

::Unndei.iii.proceder aos neeessaríos exames para aecudírn algumas destas necessidades
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que forem reconheeídns rnuís urgentes, sntísíuzendo Gesta arte as reclamações de alguns
habitantes daquella eolonía que me tecm procurado,

Os colonos estria satisfeitos com a resolução tomada. pelo �o'\"erno imperial.
Em verdade, senhores, por mais bem dirigidas que sejilo as ernprezas pnrtículares de

eolonísação no nosso puíz, onde os I'npit:tes não abundüo c o juro é alto, lutão sempre
com embnrnços, que cedo ou tarde pesao sobre a sorte e eommodo dos colonos.

Esta é umu das poucas colonias de empreza particular que tenho conhecido onde fi

adminístrução melhor se casuvn com o Interesse geral.
:\ão obstante, penso que uquelle acto do governo imperial assignalou poro. esta co­

lonía uma nova época de maior descnrolvímento e progresso.
Releva, porém, notar que, no estado em que está este nueleo eoloulnl, convírã muito

cuidar de nugmentur a sua população com novas expedições de emlgrantes de boa esco­

lha, que venhüo dnr maior vulto c desenvolvímento nesta eolonía, que apresenta já pela
caracter laborioso e morigerado de seus habitantes a bem fundada esperança de sua

prosperidade.
D. FRA:-;cISCA.-Situada no município de S. Francisco, em terras de Sua Alteza

Real o principe de Joínville, teve principio no anno de lS51 com 18::> COIODOS, e foi empre,
hendida por empresa da sociedade Colonisadora de Hamburgo.

A superficie do terreno cultivado é de 2,873,500 braças quadradas, aproveítadas do

seguinte modo:

Com mandioca.
» caUDa...•
» arroz ..•.
» tuberculos .

:= tabaco ...

3S�,�00 braças quadradas. I Feijão . • . ..

9 ",,00 li li Araruta. . . •

329,000 li li I Cnfé • • • • ••

5;1,000 li li 11IilhO • . • . .

132,:;00' li

131,000 braças quadradas,
3.500 li li

73,000 li D

791,500 li D

A superfície não cultivada ê de 42,!138,500 braças, computando-se nesta quantidade
1(1.900,000 braças quadradas que pertencem ú sociedade.

A sua popula<l:Lo actualmente consta de 63::> fogos, com 2,475 almas, a saber:
Homens. . . . . • . . . . . . . • . .• 1,309
)Iulheres . . . . . . . . . . . . • . •. 1,166
Cntholicos . . . • . . . . . . .• M6
Acathoücos ..•. . . . . . .• 2.029
São natumlisados . . • • . . .• ;;53

':\:\SC�r:lo, âurante o nnm de 1859, 9;;, sendo: varões tí-i, mulheres U.
Fallecêrüo no mesmo anno 38, a saber: homens 20, mulheres 18.

:\0 mesmo período houve os casamentos seguintes:
Cntholieos. . • . . • . . . • . . 4.
Protestantes. • . . • . . . . . . 10
�Iixtos _ .. 3

Existem na colonía !193 estabelecimentos agrícolas em regular estado. Nestes estabe­

lecimentos exístíão até fins do anno passado os anímaes seguintes:
'Ca\"allares e muares. . . . . . 131
vaccuns . . . . . . . . . . . . . 150
Suinos • • • . . . . . . . • . . . . • 1,092
C.'lbruns . • . . . . • . • . . . . 49

I)" vehículos de transporte dos productos Iímltavão-se a 2� carros de � rodus: 10 de 2.
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Possue esta colonla 03 estabeleclmentos Iadustríues, n saber:

Engenhos de nssucnr n "apor ...
li movidos por Ilg'u:t • • • • •

» li por nnímues...•
" de fllriuha .

� de soccar arroz . . . . .

Olaríns.•..•...••.......
Cortume, . . . . • . . . . . . . • . .

Ft\briras de charutos. . . . . . . .

Padarias .

Entre os colonos existem:

Alfaiates...........•.
Carpinteiros . . . • . , • . • . .•.

Constructores de carros. . . . . • .

Serradores de taboas • . . . . . •.

Constructores de engenhos. . . ..

Sapateiros. . . . . . . • • . . . . •.

Pedreiros ..........•....
Tanoeiros .....•.........

1 I Serraria a "apor. . . • .

7 »por ngun••.•••
1:; I Fabrica;; de. eervejn •.....•.SrI li de vmaere ..•....•.

71 :\loin11os para riiübo e arroz.••.
fi Assuenr .

1 ! Botiens •.......•..•.•.11 Hospeuarlus............
::iI

s 1 SeIleiros . . . . . . . . . . . . .. 3

17. Rel(\joeiN '" • . . . . . . , .. 1
11 I Marc�neiros • • . . . . . • . . .. 1:1
20 Ferrelros...... . • . . . . •. li
O I Cordoeiro. . . . . . . . . . , . .. 1
13 Funileiros . . . . . . . . . . . .. 2

131 !'Jascates . . • . . . • . . . . . .. Ij
3

.

O exercícío destas artes e omcios absorve em si, da população da colonía, GOl pes­
soas, que formão a massa dos artistas e operarios e suas respectívas Iamíllas, alheios
todos á agricultura.

N�o erraremos se a este numero aeerescentarmos 200 pessoas que trabalhão njorn:l.l.
e que delle sómente vívem, que não possuem terras, e que representao hem o duplíce
papel do operario feliz emquanto tcem trabalho, e desgraçado quando lhes falta.

A quasí totalidade destas pessoas estú. empregada nos trabalhos alimentados a

expensas do estado.

SilO, portanto, 891 pessoas que não estão ligadas ao solo pela agricultura, que não

produzem nas proporções das necessidades do consumo de cada um, e que formão a­

massa dos consumidores dos produetos que os colonos agrícolas oãerecem á venda no

mercado da eolonía,

Se compararmos a produeção destaeolonía com a massa geral dos productos impor­
tados, reconheceremos de um modo írrecussvel quão lento "ai sendo o seu desenvolvi­
mento na presença das crescentes necessidades de sua população, composta proporcio­
nalmente de pOl!COS productorcs agrícolas.

A producção da eolonía .apezar do augmento que tem tido, limitou-se :lOS artigos
adiante enumerados, durante o anno findo:

Farinha.•......
Assuear••.•....
Aguardente ••..•
Arroz.· .

G,700 alqueires.
7"Ji arrobas.
22 pipas.

4.,000 alqueires.

I Fumo em rama 200 arrobas,
Café. . . . . (too li

I �Iil.l;l_o. • . . • 21,000 mãos:
FelJao . . .• 120 alqueíres,

Sendo insuficiente esta produeção para o consumo geral dos habitantes, não ha por
ora exportação •

.-\. duas círcumstanclas principalmente se deve attribuir este facto.

Ao grande numero de consumidores, que em relaçií.O aos colonos agricolas nllí
existem sem concorrerem na cultura das terras,
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A's obrns publicas, especialmente a estrada da serra, que, comquanto util c necessa­
ria, distrnlie o colono de seu destino proprio, que prefere nellas trabalhar, em vez de
cultivar o seu terreno, ou ajustar-se como trabalhador em terras dos outros,

Se em outras eoudíções esta porçi1o constderavel de trabulbadorcs que concorrem
e avultam r:ai obras publicas e ofâclnas poderia ser um elemento muito conveniente c

aproveítavel ao progresso industrial emelhoramentos materiaes em que fosse emprega­
da, nas clrcumstaucías actuaes dests colonín é um mal gravíssímo, flue em minha
humilde opíníão convem que desde agora seja pouco a pouco removido, A íntroduccão
de colonos propriamente agrícolas e admissão ao trabalho nas obras publicas sómc;te
daqueües que nos primeiros mezcs de sua presença na colonla carecessem de um em­

prego prompto para poderem sutsístír operaria sem grande abalo n transformarão
daquella tendencia, manifestamente prejudicial aos verdadeiros interesses cotonlaes.•

Sem esta cautela hu de continuar o colono que não for eminentemente trabalhador
a deixar a lavoura por um legar nos trabalhos da construcção das obras publicas.

A nossa lavoura é toda braçal, rude e pesadlsslma, e todo o anuo o bom. roceiro con­

some com o serviço de plantações de "'erilo e de inverno. E' preciso conhece-lo de perto
para ver que nilo tem tempo n esperdiçar. Ora, alternando o colono a Iavoura com o

trabalho nas obras publicas, a sua cultura não p6de uvantajar-se.

Cump!'e, porém, obser\""aT que no estado actual de cousas fi. cessação repentina da

presença de trobalhadores colonos nas obras publicas produzíría uma víolentu crise.

_.\, falta. deste emprego coltocaría amuitos em dimcil posiçiio e surgiriãO os embara­

�os sempre inherentes á condição do homem sem trabalho,

E' mister prudencía; mas urge com etreito ir começando a obra da applícação dos

colonos a seu destino natural, mais proveltoso a. elies e ú propría colonia.

xso me foi possível reunir com precisão bastante os dados que revelão o .alor dos

generos importados na eolonía; toda.,ia os que pude colligir dão a conhecer que ainda
careca ella do fornecimentJ de produetos da agricultura.

A importação no anno passado foi a seguinte:

Proâucto«. Quantidades. \'aloi',

Carne secca . 1,700 arrobas. 8:;)00$
Farinha 10,000 alqueires, 20:0008
Arroz 270 saceos, 2:;008
Assucar 1,200 arrobas. 4:8008
Café, �60 » 2:ti008
Toucinho. 260 » 3:120S
Fcijúo . . 80 saccos. SOOS
Sal . ;)00 alqueires. 7508
Gado vaecum iso cabeças. i>:2:50S

J suíno , 100 ]) 2:0008
Fazendas. , 12:0005

Total G2:!120S
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Para compensar os valores importados teve n colonla s6mcnte alguns productos
industriaes, que Iorão taboas, moveis. roupa fdito. calçndc e carros, Importaudo tudo

eID 8 a 10.000$.

São estes os artigos de sua exportação. A grande differenc:a que se nota entre a

impQrta«,;iio e exportação foi seldada em numeraria constante das quantlas que o go­
verno fornece e a assocíação despende com os diversos serviços em andamento.

Os caminhos traçado" nesta colonía estão bem acabados. �cgundo ns íníormnções que
me deu li. dírecçüo sobe a 3!J,!!20 braçns a extenção dos caminhos concluídos.

A. estrada que da. colonía segue para o Paraná continúa a ser construida com períeí­
çãO, e estou convencído que será uma dns melhores estradns do paíz, sendo concluída

com o mesmo esmero com que tem sido Ielta até o presente. Esta estrada augura um

novo e importante mercado no) porto de S. Francisco, para onde affiuirá necessariamente
o commereío da bervamatte, que abunda nos hervaes existentes em cima da serra.

Alguns colonos pedirão-me que vos manifestasse o desejo que teem os habi­
tantes daquella colónia de que seja. a freguezia que a contém elevada á categoria
de vílla,

O seu fim é ter mais proxíma ajustiça, e possuir uma camara municipal que prehen­
cha, de conformidade com as leis do paíz, as fuccções que lá exerce uma corporação
eleita pelos colonos, para fazer a applíeação da contribuição de 2S por anno, a que
estão obrigados pelo contrato de compra de terras, para certos fins propriamente muni­

cípaes,

BELGA. - �o anno de lS'i;) o engenheiro 'Van Lede deu principio a uma colo­
nia denominada Belga, a tres leguas pouco mais oumenos acima da foz do rio Itnjahy­
Assú, com 00 belgas, recebendo depoismais 60 individuas.

A demora havida na distribuição de terras e o desejo de se lívrarem os colonos elas

obrigações contrahidas provocârão sérias desavenças, que occasíonârão ri. retirada de
alguns nesse mesmo anno.

Os restantes, abandonados aânal a seus proprios recursos.por não poder o fundador
da colonía satisfazer as repetidas exigeneías, trabalhârão com empenho e conseguírão
os gozos da abastança e os commodos de uma habitação regular e satisfactoria.

Cultívão a mandioca, milho, canna e em geral plantas alimenticias.

�ão me foi possível colher exactas informações sobre o numero actual de seus habl­
tantas; todavía, segundo a estatística que pude obter.existem hoje 43 familias, compostas
de 230 índívíduos.

SA:s"TA THERESA. - Das informações que ministrou-me o director desta co­

Ionía militar, situada na estrada de Lages.a li legues desta capital, consta que exístíüo
no principio do mcz de janeiro do corrente anno os habitantes classificados no quadro
seguinte:
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.:\. prcducção da lavoura Desta colonía, segundo nquellas inrurmn�õe;;, llmltou-se ú!C

quantidades o especíes adiante enumeradas:

:Yllho••.•.••.••.
Feijão ••.•.•....
Batatas lnglez!l.s . . ..

1,!l3"i' alnuelres I Amendoim .

32;)
.

li Fariuha de mandioca
55 li i

2:i alqueírcs
50 li

Estou convencido que o trabalho dos colonos li muito acanhudo. que nllí reina grau­
de oeíosídnde c que não gozüo por ísso da abastança que já podíüo ter.

Peior é o estado do. colónia fílíal, denominada Santn :\luriu. onde, além das mesmas

causas de atrazo, prepondera a pessimu qualidade das terras onde foi situada.

THERESOPOLIS. - Assim denominei ii. sítuação escolhida no "\311e do rio Cedro

para o estaheleclmento das -i0 íamilías que o governo imperial pretende mandar breve­
mente pura esta província. conforme ccmmunícou-me em aviso do mínisterío do imperio
de IS de novembro do anno passado.

A locnlidade onde estão, feitas as casas provísorlas que devem receber estes nO\'05

colonos encerra todas as condições necessarías para. estabelecimentos eoloníaes.

As terras são boas, a communlcação é Iacíl, e o mercado para a sua producção será
esta.mesma capital.

Partindo do ponto em que se reúnem o rio Cedro e o do Cubatão, fiz trar:.:n· duas

linhas, seguindo o curso de cadn um destes rios: em cada uma destas Iínhas estão es

casas e os lotes que teem de ser dístríbuídos.

Daquelle ponto a sahir ÍI. estrada que "em da colonía de Santa Isabel ha apenas :1

dístanela de 1,800 braças, e G leguas até a cidade de S. José.

Os caminhos que já. tenho feito abrir prestão- se com pequeno trabalbo :10 transito
dos c�rros.

.

Se foremIaboríosos os emígrantes que virão povoar esta colonía, em pouco tempo
ficarúõ felizes.

De conformidade com as ordens do governo imperial, íeuho tudo prompto para
recebe-los.

O governo imperial contratou comDaníel Steímmsnn a íntroducção de" COIODOS
para esta província.

O pensamento de augmentar a ccloaísação nesta prcrlncía não carece de eommcn­
tnríos para realçar a sua ímportancía. �a posição em que DOS achamos esta poderoso
elemento de pregresso será sempre fertil em seus beneficos resultados.

Dado este passo, o governo imperial proseguirá em tão nobre empenho, e a ",j:;, Se­
nhores, restará a consciencia de que. se o não podeis, em razão dos minguados recursos
dos cofres provinclaes, véla o governo sobre este importante ramo de ci\'llisaC:ão (' pro-
1::"1'eS50 de vossa provmcía,

COLOXIS.-\.ÇÃO XACIOX,\I.. - Sempre pensei, senhores, que a defâcíencla dos brur-os
no nosso paíz nso reclamara sõmente n emigração estrangeira, mas tambem saber ;,,,_
lhor aproveitar os quejá temo". Comprehendetrío também no nosso systema de colonísu­
�:ão a popu19�:;0 nacíonal, podemos em meu conceito i:' marchando para aquelle timo
..\. venda de terras a longos prazos, em togares azados, a. numerosas famílias q:;e vivem
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em CI':mlS p"ll'tlgeos, ou de favor nlhelo, era o meio que nutolueí sempre como o mau
proâcuo pura reullznr o melhor emprego destas f(J!'I;:I:" dispersas,

Conccllh'mH.lo a população. o que é muito vuntnjoso (L sua proprla eduen�ií.o. pl'O­
VOCCli!l();; n nobre emulação do trabelho, que é o bel'�o de belo o pr(j�:'esi'�, e Hu;menta­
uios as fJl"t:;ns ptoductívas do paíz,

Clleg'.lDuo u meu conheclmento que vagavão algumas Imnlllas nesta províneln em

busca de terras de lavoura, mas que não possuíão os recursos para obte-las por meio de
compra, solicitei do governo ímperlul a fuculdade de vender a escolhíd-rs !leS:iOD,S nestas

condições lotes de terras,

Em consequeucia houve PO!' hem Sua �Iag:estade o Imperador autorisar-me, Como

me foi eornmuuícado em aviso de :30 de novembro cio nnno findo, a vender, nas lmmcdín­
t;,jes da. colonía allernã Leopoldina ou sobre a estrada que da provincía de S. Pedro se

dirige ao Paraná, lotes de terras de 62,nOO braças quadradas. no preço de meio real a'

braça, pagavcis em prestações íguaes, a contar do fim do 2� anno do estebelecime17'::o,
íícando, porém, os ditos lotes e bemíeítonas que nelles se fizer hypotbecados ao pign­
meuto.

Pretendo, pois, func,nr uma eolonía de nacíonaes, escolhendo pessoas }:lborlOsas,Clue.
por não possuírem terras, trnbalbão muitas vezes em terreno alheio, repartindo corn (I

senhorio ametade dos productos Que colhem.

Aguardo o resultado de exames que mandei fazer em. terras situadas nas loealídades
indicadas; mm: desde já inclino-me ii. preferencia da situação que demora na díreccão do
rio ,lO Engano até a. estrada de Lages, pouco acima da. colonía Leopoldina.

•

Esta puragem está deserta, e, segundo eu mesmo observei, tem boas terras; e ilc:mi
collocado este nucleo entrc a colonía Theresopolis e aquella outra.

lIuitos Indivíduos me teem já procurado, pretendendo terras nestas condições. Penso
poder com grande proveito levar a effeito aquellemeu pensamento.

Desejo, porém.o vosso concurso, fl\cult:.mdo-me alguns recursos com os quues pOSS:L
a presideneia occorrer a despezas necessarías com a medíção dos lotes, que não pocer[t
ser feita pelos próprios colonos, que são pobres. e compra de alguns instrumentos

:tratorioB;.tmjo uso é muito conveníente procurar introduzir na lavoura desta. província,

O governo ímperlal dando aquella concessão fez um grande beneficio a esta proviu­
da: a võs, senhores, cabe também acompanha-lo no nobre empenho de promover a sua

prosperidade.

Conto, pois, que.me auxiliareis nestu empreza com a quautía de :>:0005.

Sande pu'bliea.

Oecupando-me da população e suas condições de exístencía, devo relatar-vos o seu

movímentc interior em relaçãO aos nascimentos, casamentos e mortalidade. enumeran­
<lo :.1S causas que mais ou menos a determínüo.

);'ào me parecem completos os dados que consegui reunir; todavía, como rlão uma

idéa approxímadu do objecto. ossubmetto á vossa conside-ração lIOS quadros seguíntes:
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BAPTISMOS
CASA.­

lI:E�TOS.
OBITOS.

6
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(') Os baptismos, casamentos e obítos das !reguezias de Puraty e Sah�' achüo-se
englobados na de �ossa Senhora da Graça.
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FREG1JEZI.�S.

As causas que ordinariamente actuão sobre o estado hygienico e sanítarío desta

capital em minha humilde opinião silo:

1.& A falta de agua potavel pura.
2.11 A corrupção dos generos alimentares de que usão as classes pobres.
AGUA POTA'\'EL.-A agua estagnada dos depositos qne formão os chafarizes do cam­

po do ::\Ianejo, Carioca e Palhoça constitue a principal fonte que em geral abastece a

população desta cidade.
.

A impureza e pessíma qualidade das aguas é por si só um elemento formídavel de

destruíção e a. origem de muitas enfermidades. COD'\'éml pois, provídencíar a este

respeito.
Conheço que nas condições topograpbícas em que se acha. esta capital a empresa

não é racil. e custará alguns saeríâcíos do cofre províncíal, se considerarmos as d.ifficul­
dades que embaração ajuncção dos pequenos regatos que desl.isão em desencontradas
direcções na montanha que rodêa a cidade.

A disposição e composíção geologica do terreno não foi tuo parca como hoje parece
(lesse thesouro, destinado a lenir a lei da sêde,

A mão do homem, sem duvida, como attests a sua obra de destruição nas derriba­
elas das matas da. vizinha.nça. da cidade, diminuiu a vegetação, e as aguas eseasseârão .

.A destruíção destas florestas não s6 deu a esta cidade a escassez de agua potavel
como tornou menos arejadas as correntes existentes.

E' á sombra das matas qne as águas, correndo frias, e em contacto com um ar mais

oxigenado, dissolvem e acarretao comsigo maior porção do gaz vhi.fi.cador•
.A. aequísíção, portanto, de todas as vertentes don� emanão as aguas que correm

namontanha que rodêa esta cidade é uma imperiosa necessidade.

(") Os baptismos. casamentos e obitos das freguezias de Campos Ko'\'o:õ e Baguaes
uchlio-se englobados na de Nossa Senhora dos Prazeres.
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A le111. 3U2 de S de maio de 18:::'!! reconheceu 11 utllldade duquellu medido.
O principio de desapropnação dos terrenos que consagrou é com eãeíto um passo

dado para. aquelle melhoramento : convém, pois, proseguír neste empenho, eonaíguando
os meios necessuríos para realjzn-lo.

Em. execução desta lei teem sido compradas :li 1.'2.brnçils correntes de terreno situa-
110 no.quellas localidades, 11a ímportnneía de üi2S, como vereis ao respectivo mappa,

CA.R.'i'E "ERDE.-Nilo tÍ meDOS digno de ntten�iío o estudo do mercado de carne

verde.

Sendo o municipio de Lages o princípal, se nilo o uníco, fornecedor de g-ado para o

consumo publico desta cidade, é depois do longo trajecto de Sü legues que o marchante

recebe ii. sua porta. o gudo que talha. As condições do. conducção e conservação deste

gado emquanto não é distribuido peles consumidores 11:10 silo Iuvornveís á saúde publica.
Emquanto percorre o gado aquella não pequena distancia por camíuho aspero e

accidentado sente a pri"sção da neeessarla pastagem; porque não encontro prados
sufiicientes, onde o eonductor o apascente. Assim ralado pels fome, durante muitos días,
é recebido pelo marchante, que o conserva em estreitos e acanhados cercados na vizi­

nhança da cidade de S. José, onde não abunda a pastagem e as águas são estagnadas.
E' destes depositos, donde o talho publico fornece a carne verde, que os habitantes

desta cidade consomem diariamente,

Diante deste estado occorre-me lembrar-vos a conveníencía de adquirir um quarto de

legua em quadro, em legar azado e proxímo do matadouro, onde dera ser conservado

o gado que �or destinado 0.0 talho publico.
A casa do matadouro não está em bom estado e pôde entretanto ser conveniente­

mente melhorada.
Este estabelecimento, onde a administração da fazenda províncía! nenhuma físcalísa­

ção exerce, deve passar, bem como as suas dependencias, ii. camara municipal da capital,
que dalü póde tirar algum rendimento razoável e incumbir-se de fiscalisar por um em­

pregado seu todo o serviço do talho. Só uma fiscalislIção permanente e austera pôde
nestes assumptos conseguir o desejado resultado, Conheço bem a fraqueza da acção que
tem hoje amunicipalidade no nosso palz, mas nem por isso deixarei de aconselhar-vos

aqueüe transfereuciu, porque penso que está tambem no maior alcance dos meios de
obraro reuascrmento da ac(;ão vigorosa de que carecem estas entidades admínístratíves.

�ão obstante II. presença destas causas permanentes contra a sande publica, o estado
sanrtarío da capital c províneía foi em geral satístsctorío.

O sarampão, que nos visita todos os annos no principio do verão, a varíola e alguns
casos de anginas mais ou menos graves íorão os males que mais pesárão sobre a. popu­
lação durante oanno que findou.

YACCIX,\.. - Infelizmente eontíaúa a encontrar serios embaraços a propagação deste
salutar preservativo, especialmente no seio da população do interior desta província, onde
a íntellígencía, não podendo aindamedir os beneãcos eãeítos dc sua applícação, se deíxa
vencer por fantasticos receios. O serviço de SUIl propagação não ti feito com regularidade.
e a frouxidão do zelo do pessoal delIe incumbido assenta principalmente em causas que
não podemos remover.

Em uma província onde u população está tão díssemínada pormuitos pontos, separa­
dos um dos outros por Iongns distanclas e diffice:;: communícações, a instrucção mio
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marcha em seu progresso, capaz de derribar os preconceitos, senão ajudada pelo ,tempo
e pela vontade constante da autcndude, •

Desta. ordem silo as dlfâculdades que produzem em muitos logares a repugnancía
para a vnccínação, quando, apezar de tudo, alguem se apresenta a o.pplicnr um tão salu­
tar preservativo.

Raras vezes pôde-se obter vaeclna em perfeito estado; falha na applica�üo o. maior
parte da que é remettido. da côrte para os províacias, e deteriora- se muitos vezes li que
daqui é remettido. para os municipios.

Sobre todos estes embaraços está ainda a falta de pessoal habilitado e zeloso, ao qual
incumbe II. resliiaçilO pratica deste grande beneficio. A expenencía a cada instante nos

revela a verdade, que não é possível esperar zelo e actividade dos homens, com raras

excepções, que, tendo li. seu cargo outros interesses Iegítímos, são forçados a aceitar II.

missão de vaccínadores munícípees.
Seria mister retribuIr a todos o seu trabalho; esta medida, porém, não cabe Das forc:.as

do paíz,
O seguinte quadro, senhores, demonstrando-vos o estado da applleação da. vaceína

nesta provínein, resume Da pobreza üe seus dados a verdade de meu juizo :
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Ir I

g ;..
I

'(3 o C) �"O :tl

:MG'�ICIPIOS � Z .o ::;
.: c

g :�
;..-::

-

o
I:::

112 <ti c

'3
o o':: �r:r.: "-

III � =::::1 <:)

ã-ê.. ..:
C) Co> ... �
CD e: .. ... <:)Q �.: -<

. :: .... .:: '-' õ d" s-=: c:;) 112 CI ::a � � ;:-; =-- rI.l Z,-------- !:-o
--

, Da capital • • . . • . . • . . .. 00 45 ,..- 3� 5; ·ii 7 111"

Da Laguna .' .......•..
13 8 H 7 15 4 2 21

De S. FranClSco. . • . . . . . . 7 5 S :1 10 2 - 12
De Lages, • • • . • . . • . . . . 6.1 4.5 iI 37 8; 12 9 108
De S. Josê ..•.•....•. 8 5 9 oi 9 !1 - 13
De S. )1iguel • . . • . . . • ..

- - - - - - - -

I De Porto Beno. . • . . • . . . .
- - - - - - - -

---

17816"9-18
--

! Total ...•••• 11 1::>7 1081 li9 86 265

�estas círeumstancias difficeis, que todos sentem e apalpão de perto, por menos que
retlietão sobre II. matería, apenas posso assegurar-vos a. continuação de meu empenho
em procurar conseguir boa vaccína, tornar frequente e acautelada li. sua remessa para
os municípios, insistir nas recommendações para. que a procurem propagar conveníente­
mente e aconselhar aos pnrochos que persuadão os seus Ireguezes a procurar este pre­
servatlvo.

�este proposito ordenei uo commíssnrío vaccinador que seguisse para o municipio
de Lages. onde me constou que a variola ba.ia spparecído, fazendo alguns !stragoi.

I
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aãm de soccorrer com boa vaeeína n população dnqueUa parte da províncía, bem como

fiz remessa de puz vaceinico, recentemente "indo. para o municlpio de S. Francisco.

donde participou-me o juiz de direito a fulta que delle se sentia.

A,;rleultu ..a.

A esta epigraphe prendem-se altas questões do nosso paiz: é por assim dizer o pre­
sente todo inteiro, é o seu futuro.

Nilo é meu intento tocar. nem de leve.em nenhum dos pontos que servem de matería

:lOS estudos que este ussumpto provoca em todo o imperio na. quadra que atravessamos,
�eu fim está limitado pela humildade de meu talento em suas relações com o estado desta

províncía.
A agricultura, senhores, nesta província consiste apenas na pequena cultura, e o

seu trabalho versa principalmente no amanho de algumas braças de terra para a canna,

mandioca, milho e feijão.
.

A grande cultura, aquella que, dispondo de cnpitaes e recursos,se incumbe de forne­
cer os productos aocommereío interior e de alimentar a exportação para paízes estrangei­
ros, não existe ainda.

Na actualidade não é aindamuito sensível este estado. O fornecimento dos productos
alimentares, obolo por abalo reunidos, quando a vídn por toda a parte está difficil e cara,
I! um ramo de trabalho que deixa algumas compensações. Se, porém, a subsistencia tor­
nar-se mais eommoda e diminuir a alça dos géneros que lhe são destinados, a pequena
cultura nesta província \"olverá a seu estado natural, o pequeno lanador so1frerÍl. e o
commercio ha de enlangueeer namesma proporção.

E' manifesta nesta províncía a tendencia para a pequena cultura e propriedade, em
prejuizo do interesse g-eral, especialmente nos terrenos mais proxímos do mar e rios
navegaveis.

Tem ella sua origem no desejo J.e serem todos propríetaríos, na facilidade de compra.
de terras e no defeito do juizo dívísorío e abusos nelle iutroduzidos.

Os males que provém deste estado teem sido funestos á França, o farão á Inglaterra,
e serão a. todo o paíz que em tempo nso procurar arreda-los de seu seio. O pequeno
proprietario mal cultiva o necessario para o seu proprio sustento, e raras "Vezes pequena
producção lhe fica salva ; faltão-Ihe eaprtaes e luzes, os menores melhoramentos lhe silo
.desconbecídos, porque está f6ra de seus recursos o adopta- los.

.

�os grandes estabelecimentos ruraes são menores as despezas ímproduetívaa; a
cultura p6de admittir com facilidade os melhoramentos dos processos respectívos, e a

variedade de plantações alcança com maior discrição, prudencia no trabalho e maneio
da arte maior proveito e maiores colheitas, e com ellas a ubundancía e barateza dcs
productos.

Contemplai, senhores, a pequena lavoura nesta ilha, Os babítantes oceupão como
descendentes os mesmos lotes de terras que forão dístríbuídos aos primeiros casaes

povoadores desta região, e que- estão hoje subdívídídos em pequenos retalhos.

Desde então sempre a enxada roçou a superfieie do terreno e sempre a terra produ­
ziu ; mas não dissimulo que a diminuit;:ão das colheitas tem pouco a pouco limitado Oi
recursos destes lavradores.
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A' excepção dc alguns alqueires 1lP, farinha, pouco ou nada trazem no merendo desta

cidade. que está sendo allmeutado pela. producção das eolonías situadas no municipio
de S. José.

Nilo forilo a8 plantações que diminuirão; a cultura é feitn a tempo, e quiçá em maio­

res proporções, em razão da alço. que teem tido os productos nestes ultímos annos;

entretanto n producção na ilha tem dímlmndo, e parece estar condemnada pel" im­

periosa lei da rotina a não dar senão para o restricto sustento do lavrador.

E' que lhe rultão já os elementos substauelaes de produeção que despendeu nas

repetidas colheitas e que lhe não fl,)rão retribuídos pela cuidadosamão do. arte.

No estado actual dos conhecimentos agrícolas e das sciencias chímícas, II. exportação
que Caz um pni? de cereaes, legumes, feno, madeira, etc., p6de ser representada pela
quantidade de phospboro, enxofre, Cerro, potassa, cal, soda, etc., que fazem parte inte­

grante em milionesimos dessa importação; é um desfalque que cedo ou tarde se faz
muito sensível, se equívalentes não vêm preencher o vacuo.

Tenho sabido que terras vírgens das margens do Itajahy produrírão neste aano

100 por 1, entretanto que algumas datas nesta ilha com G annos de posseío não derão
mais de 4.0.

Não "I'OS dissimularei, senhores, que penso não faltarem ainda os braços para um
melhor desenvolvímento da pequena cultura nesta províncía, A pequena lavoura não

occupa todos os braços dísponiveís, e nem aquelles que nella se empregao produzem
tanto quanto podem produzir. A ociosidade é grande e o trabalho muito inperfeito.

A população que habita agglomerada em pequenos grupos no littoral, vívendo
principalmente da pesca, não se sujeita ao diuturno serviço da lavoura, recusa a o1l'erta
do trabalho e reluta em deixar a rede de pescaría pelo arado.

A terra, que é sempre grata áquelles que a cultívãc, nega a seu turno o pão a

muitos.

A causa está tambem no máo systema de cultura que praticão, O amanho da terra

que conhecem consiste em roçar e queimar, e o unico instrumento de lavoura que
possuem é a v�lha enxada, E' a rotina com todo o frenezi de sua decrepitude.

Não admira, pois, que nossas terras produzão pouco; o que admira é que ainda pro­
duzão, em cujo faeto, cumpre confessar, tem parte s6mente a benígnídade deste clima.

. .

Para melhorar este estado de cousas não seria remedio prompto 3. instituição de esco­

las normaes, cujos' fructos seríão certos, mas tardios, e adquiridos sómente depois de
sazonados pela proserípção dos preconceitos populares.

Em meu conceito, senhores, o estabelecimento de pequenas colonías de agricultura
pratica, fornecidas dos melhores instrumentos aratoríos, intercaladas no seio dos nossos

lavradores, protegidas pelo governo, venceria a repugnancia e desenrolrería a la"l'oura.
na províncía; e, se juntassemos a este meio a certeza de um premio a quem produzisse
mais ou a quem introduzisse novos productos, o bom resultado seria mais prompto.

A emulação, dando as mãos ao interesse, operaria a reforma tão necessaría na pe- .

quena lavoura desta provincia.

O seguinte quadro, organísado com documentos offi.ciaes que pude reunir, denota
quaes são os príncípaes artigos da lavoura desta provincia e as proporções de seu cres-
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cimento no periodo que decorre de 1850 11.'1859, calculado pela exportação dos princi­
paes productos:

� �
� ... 11õ� 5 o II) .ã �I�_� IªI � I�l � I�·! � �:

• Mqueires
.-

�I Alqueires i
ls5OlS51 -:-:-.� -2Õ�:i66l.95i -8,SOO s:81S 19�1 3S vI.mnl V.582I"2JiõS·1851-1852. . • • . 397.S35 2.998 1:>,768 7,916 9,2:.14 14.8 8.194 7.2311 3.!li!J!
1852-1853. . . • • 295,8i5 3,285 12.28d 4.6:;1 2:5,177 12 -i.VSO 10.:Z86 2,1611:

1'l853�q . . . . . 383,166 3,923 17,3i9 5,040 13,365 16'8.648 12.907�:
1854 -1855. • • • . 406.594 3,948 2!.I,8lG 1·1,420 28,637 79 Ii,Si3 13,752

1'4231�1 1855-1856 • . . • . 396,289 9.330 16,'ijl ;,980 26,811 - 11,455 1I,837 -

11855:1857 • . • •. 487,224 -9,731 ""27,731 9.955 25.744 103 -6,115 G:29G --=

11857-1858. • • • . 485,310 9,700 34..964 10,387 49,i58 1/.14 12.908 1I,6G8 3�
1858-1S59. • . . . 533.309 4,828 11,541 24,858 73,G9!1 60 7,882 15,429 -I

I
--- -------.

I Total dos 9 annos. 3,589,768 49,694 170,058 94,025 271,9801 GOO 81,70G 98,988 1l,7.m!
I I

Continúa o alto preço destes productos agrlcolas por torça de sua procura nas

províncias do norte do imperio.
A esta círeumstancía principalmente se deve attribuir o crescimento da producçso

de alguns annos a esta parte, e que resulta da comparação do termo medio dos tríenntos
que decorrem de 1850 a 1859 :

[�=-:-'l i
! ª rn

I

i E E � I
I

.=_� :> s::
� 1

iTERMO �IÉDIO
c -; � -; Ii � I.�I:� ª ª'ê � � �I

i' -_:._-- --:::'__ ._-::::'__ .--:;;;-<-.-;:.- _-<-_::_-�
I'-- 'il A_l_q_1e_ei_re.:__ �a_c_c_. _"l_lq���r_es_'_l
: Do lo triennio. • . 299,292 2,i44 12,285 7,128 li.H90 66 9,275 9,033 3,014:
:. J 2" , ., 395,349 ;),733 19,65:5 9,14G 22,!)3i 32 8,992 12.832 891

: J :�., , • 501;947 8.086 24,74515.066 _4_9_,7_3_2,:_1_0_2 _8,9681�1'::: _�:
1,196!588 16,563 56,G8:> 31,3401 90,659 ;200 27,253132.9961 3.91:�somma•••
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r.A�:\A. DOCE. - Ainda ê pequena a cultura do. canna nesta províncía. Em tempo
remoto consto. que exístíão 288 fllbriclls de assucar, entre grandes e pequenas, tendo
começado esta índustría em 1rro. J6. em li9; este numero tinha diminuido, e não ia.
ulém de 2:>6. Em 1810 apenas houve 1\ producçao de 8,11;:) medidas de melaço, em 1812
fll.bricllrilo-se 63,24.1 medidas de aguardente e 7,118 de melaço, nada constando official­
mente acerca. da producçllO de assucar, De 1839 em diante encontrão,se dados que
revelia o renascimento desta índustría, mas sempre em estado de oscíllação, como se \'ê
do quadro seguinte:

I I
I

ASSUCAR. .\GtiAll'DE;:t;TE lIELAÇO
AN�OS

Arrobas Canadas )fedidas

1839-18,l.0 • • • • • • • • • • • . • 398 6,750 7,850
184.0 1841 •••••.••••••• 9,586 37,il0 26,801
184.1-1842 ••.••••••••.• 24.11 27,810 20,981

184.3-1844 •••••••.••••• 260 19,080 4,328

I
1844-184.5 •••••.••••••• 785 111,060 6,045
184.5-184.6 ••••••••••••• 2,604 49,4.60 2,856

!
i 1847-184.8 ••••••••••••• 971 7.920 8,055I
I 1848-1849 ••••••••••••• 6,4i2 4.;320 3,330

li 1849-1850 .•••••••••••• 226 25,110 900

Nestes periodos o decrescimento da exportação denota evidentemente uma oscílla­

çilO extraordinaria da producção, com tendencia muito mnnüesta de diminuiçiiO em todos
os productos fabricados da canna. No período que decorre de .1850 a 1851 continuou a

decahír a exportação do assucar, conservando, porém, mais alguma anímação e regulari­
dade a exportação da. aguardente e melaço:

ASSUCAR AGUAll'D�TE lIELAÇO IANNOS
Arrobas Canadas Medidas I

18�0-18�1 • • • • • • • • • • • •• 1 852 15,181 36,748 I18�1-18�2••.••••••••• '1
5,792 22,308 22.485

18,,2-18,,3 ••••••••••••• 6,960 99,968 35;096
!
1853- L854 ••••••••••••• 1,056 39,772 14,939
185ft 1855••••••••••••• 8i2 4.4.,389 13,853
lS:>5 -l85G. • • • • • • • • • • • • 1,092 62,552 18,301

I 1856 -1857. • . • • . • • • • • • • 25 21,644 17.0';"5
I 1857-1858 •••••.••••••• 299 9,161 11;140

I 1858-1859 •••••••••••.• I 2,426 30,806 M,,012

s
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Daqui resulta. a dolorosa verdade da declinnc;lio do rubrica do assucar' nesta proviu
ela, considerando ainda mesmo que se tenho. nugmeutado o consumo iuterno, e por
isso tenha. em parte diminuido a sua exportação,

Este estado é corísequencía das díâíeuldades que naturalmente eodeão este género
,Ie cultura e que teem aãectado em geral esta produeção do paíz, Hu demais nesta

pronncín a pouca fixidez da cultura desta planta. O lavrador estende ou diminue a sua

cultura, conforme são maiores ou menores as vantagens que põde ter da cultura dos

cereaes, que lhe é mais faell, Se o. farinho. tem alto preço, silo as Iaeouras de mandíoca
as que se cultivão de preterencía nos outros generos, como ora sucr.ede. e o plantio da
Calma diminui-se, e resumem-se os seus prcductos--u aguardente e mehu;;o.

E' a sorte da pequena lavoura.
Os munleíplos onde esta cultura tem maior assento são: Itajaby, S. :lliguel, S. José,

S, Frnneísco e !l Ireguezía do Ribeirilo, termo da capital .
.-\. lavoura da canna em Itajahy produziu no anuo financeiro de lS:íS a 1S:>9 o

seguinte:
Assucar 9,4S0 arrobas, aguardente 9,241 canadas, melaço 315 medidas.

:Xo municipio de S. Francisco a produeção conhecida limitou-se no mesmo período
u 1,200 eanadas de aguardente.

Os municipios de S. Miguel, S. José e u Ireguezía do Ribeirão exportârão:
Assucar 500 5;32 arrobas, aguardente 2·i,2�6 cauadas, melaço 44,012 medidas.
A e xportação total destes productos, segundo os destinos, regulou neste mesmo anilo

do modo seguinte:

PARA DE�TRO DO l:l1PXUIO.

Assucar Aguardente
2,07021/32 arrobas 1G,046 canadas

I'ARA F6nA DO I:uPERIO.

)Ielaço
25,;80medidas

Assuear

3li5 arrobas
Aguardenta
H,'i60 canados

Melac;o
18,232 medidas

CAFÉ. - Por toda a parte, em redor de todas as habitações, encontrão-se algumas
plantações de café. E', porém, tão diminuta esta cultura. que, sem receio de errar, se
púde affirnmr que é feita Com intuito de aproveltar s6mente o íudíspensavel para as
necessidades domesticas do lavrador,

Prevenções existem que embnração os ensaios desta. cultura em maior escala, Acre­
dita-se que são ímprutícaveís as grandes plantações, em razão dos estragos constantes da.
geada e açoite dos ventos do quadrante do sul, qne nesta. latitude são quasi sempre dura­
douros e impetuosos. :lS"ão duvide que se tenhão mallogrado algumas tentativas por
força destas causas apontadas: é, porém, verdade que está traçada diante de todos. no
risonho painel que otferece aos olhos do vlajor a variada escolha das localidades onde
estão situadas as habitações dos lavradores desta proríncía, que em todas ena" mais ou
menos vegeta aquells planta e dá. fructo de regular qualidade.

'

E' deste facto que nasce a couvícção que tenho de que é possirel a cultura do r.af\�
nesta província em maiores proporções,

A fertilidade do solo, reunida Ú Jacilídade das communícações por nguu que se

encontrao em muitos logsres desta província, ínculcüo o grande desenvolvimento que
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terín esta cultura se o lavrador, comprehcndendo que este producto de anno a auno 1'IIi
tendo muis amplo merendo, que é de um consumo maís gcral do que qualquer outro que
eultíva, fosse pouco 8. pouco nugrnentando o seu plantio Íl medida. de suns forças e re­

cursos, e preparando desta arte um futuromais seguro para o patrimonio dn íamílía,
A cultura do co fé nas eoudíções em que se scba sati!:fllz 8S necessidades rlo consumo

interno, e n sua exportação limita-se âs quantidades constantes do seguinte quadro:

I I

AN�OS CAPK ElI BAGA CAFí� PREPAR..-\DO ii ---I
II Alqueires Arrobas II

1

18:>0-18:>1 -�l-I- - - - -
-

18:>1-18:>2 · · · ·
- 1.:>40 i

18:>2-18:>3 · · . · · · · . .
- i.l 'i';" i

18:>3-18:>' · ·
- iG:> I18:)!1 -1�5:> · · · · · · . :30 s.ioi

\1''''''-18>6
· · · · · · · · . · !H;) 1.8l)·,2

1856-1857 · · · · · · · · . ·
- 1.0$')

185i-1858 · · · . · · · · . . · :>2 Ú.j2
i,18:>S-185!) · · · · · .

- 1,!Ji9 I

I i

HERVA lIlATTn. - Poucos são os hervaes conhecidos nesta provínela, onde está. por
explorar ainda a maior parte de seu territorio. E' de presumir, porém, que exístão em

grande abundancía, principalmente no município de Lages c sobre as fronteiras que nos

divídem com Corrientes.

Os que existem aquém da cordilheira que separa o municipio de Lages não :;:10
abundantes e não possuem herva de boa qualidade.

:\. extracção c o fnbrico são muito ínperfeítos.
A sua exportação é diminuta e regulou nos annos de Hl:>O a IS;)!) do modo seguinte:

.

1850 - 18:;1 ••••••••••••••••
1851 - 1852 ••••••••••••
1852 - J853 ••••••••••••••.•
18:>3 - 1854 ..••••••••••••.•
185ft. - 18:>;) ••••••.•••••• ,

18;>:> - lS:>!} • • • . • . • • • • • • • • • •

18:>6 - 185i .•••.•••••••••••
185, - 18:>8 ••••••••••••••••
18:>8 - 18:>9 •.••••.••.••.•••

2U arrobas
40-i »

!)'i-i »

i.no �

16G »

1!,210 »

2.\.9 ])

Al�m destes productos de agrícultura, cultiva-se ainda. o fumo e aproveita-se o gra­
vntü, que espontaneamente nasce, ou que é plantado nas cercas, para delle extrahir-se
o fio.

!\o periodo ele 18;>0 a 18:>9 exportou a província 533 arrobas de gravatâ e U:3 de
fumo.

TRIGO. - �ão existe mais a cultura do trigo, que ia florescendo em algum tempo no

município da Laguna. De alguns Irngmentos estatístlcos, muito imperfeitos. que encon­

trei na secretaria do governo veríflquel que a producção deste artigo no anno de 1�1O
foi de 3,l)j2 nlquelres e em 1812 alcançou apenas a 3,366.
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Em 1810 exportou cstu provlneln 1,j';'3 nlqueíres, e em 1812 súmente 74!J.

A sízanin ou ferrugem foi 9. causa da extlncçao desta cultura.

A sociedade Auxílladoru da Industrla �ll.ciollal, solicita sempre no desempenho de
sua nobre missão, remetteu-me oito barrlcas de sementes de trigo denominado Gigan­
te e Principe Alberto, afim de serem dístríbuídns por alguns lavradores desta províneia.

Com 1!I11gon. vos reluto que encontrei n principio muita inditrerença da parte de

alguns que duvldüo do renascímento desta cultura, quando razões não ha para assim

pensar.
):0 Rio-Grande do Sul a mesma causa de destruição desta lavoura produziu ídentí-

C05 etreitos.

Longos annos correrão em que a lavoura do trigo não passou de uma tr8di�i'lo de

tempos felizes. na phrase do ancião, e as tentativas do seu restabelecimento Iorão frustra­
das umas após outras.

De alguns annos a esta parte as searâs embelesão os nossos campos, e o lavrador tem
o saboroso pão do trigo alli cultívado. Aqui hn de o mesmo succeder se houver constancia
na cultura.

As sementes recebidas forüo j{L dístríbuidus por alguns moradores dos diversos

munlcípíos da provincia, nos quaes ministrei algumas informações acerca desta lavoura.
incumbindo-os de dar-me conta do resultado de suas experíencías.

CREAÇlo DE'GADOS. - A. ereação do gado vaccum, cavallar e muar, especialmente
feita no munícipío de Lages, -ç-ai felizmente em augmento, sendo, porém, de lamentar que
os creadores tenhão deixado abastardar as raças existentes, attendendo principalmente
ao numero.

O gado vaccum coutínúa a alcançar subido preço, nua obstante o seu augrnento.
Pelas documentos oíâcíaes que reuni conhece- se que as quantidades fornecidas

para o consumo desta cidade c municipios do littoral pelos creadores do municipio de

Lages, computando-se o fornecimento tambem feito pelo dístríeto da Vaccaria., termo de
S811tO Antonio, nu provínela de S. Pedro, regulou do modo seguinte:

18;
13�
Sei

:íiiS
6Gi
6liS
üüS
(iaS
18�

2.222
1:262
1;080

(i��
!l01

l.l:i-i
'il:�
383
360

l
r

'II!: :lt'GXICIPIOS i
� I
.' ,:------_------------.;,1
,=' I Capital. S. José I' ' ,- ,,- O�, S. Francisco LaN"uD"

I:
".'" .

I,
e S. Miguel -

O",

l: II Cabeças I
,-

"
- --------------

ii 18:>0-18:>1.. •.• I�II 1,;;:,1) Iii 1851-18;;2. • . . . 2.;;·\0
I, 18:>2-18:;3.. ... 'I 2.i�O
lI18:>3-18:;'1. • • • . . I :l.OOO
"

18:;:1-]8:;;:;.. ... I 4.Q:i7
: 185:>-18;>6. • •• ••• '" I. 4:30:!
118:>0-11;;;7; • . . • • . • • • •• ,II :Ú:;i
: 18::>,-18:;8.. •• ., •• ! s.sis
; 1858-1P.5$I. .' •• I, ÚO-i

� •• w ... _
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�ilo lia e:xportn�ão alguma de gado para (úra do. prcvíncía: 11 producção alcanço. paru
o consumo interno.

Transita pelo munlcipía de Lages. importado. do Rio-Grande do Sul com destino âs
provincias do norte do imperio, uma consídernvel quantidade de cabeças de gado muar.

Este movimento é conhecido pelos dados seguintes:
Ml1!l)s.

18::;0 - 1851 ••••••.••••••.•
165l - 18�)2 • • . • • • • • • • • • • • •

1852 - 1853 ...........•...
1853 - 1854

.

185(1 - 18;):í • . • • • • • • • • • • • ••

18!;5 - 1851i ........•...••.
18:ílj - 18;;-; ...•...•......•
185i - 1858 •••••••••.•••••

'

1858 - 18:>9 . • . . . . . • . . . . . ..

Eis tudo quanto pude collígír, senhores, em materla de agricultura desta provlncln,
predestinada a oceupar no futuro um legar distincto entre as suas irmãs, quando a

risonha naturesa que possue, rica de tão variados elementos, acordar do Iethargo em

que está, despertada pelo genío do trabalho.

Gado mzea,·.

�t���� cab,eças
35.48/! ,

62.i'i3i ,

65.113 I)

67 ..475 :a

68,83l> li

45.849 ,

51,022 ,

Jndolltrla.

�esta província a industria está ainda em sua inlanela, que será prolongada.
Não tive tempo bastante para recolher seguras informações sobre as poucas officinaS'

ou pequenos estabeleeímentos Industríaes existentes em diversos municipios.
Apenas pude reunir os seguintes esclurecimentos:

.

SERRARIAS. - A grande vegetação que reveste a maior parte da extensão conhecida
desta província, e que assoberba nos vales e encostas dos rios, engendrou, como era

natural, a industria do cõrte e preparo das madeiras.
Em todos os municipios da provincia existem mais ou menos engenhos de serrar,que

trabalhão com alguma regularidade e fornecem a madeira que se exporta.
_.\. imperfeição do systema e o pouco esmero com que é apparelhada não deísão sempre

valer o realce que póde ter a madeíra desta província por sua superior qualidade,
Toda�ia. a exportação não tem diminuido, e antes pelo contrario vaí em augmento,

como demonstrão os dados respectivos no período que decorre de 18:>0 a 1859, comparan­
do-se o termo medro de cada triennio :

TERlIO MEDIO.

A7Inos. Taooas_ Pra7l3:Ües. Linlzas. Ripas.
DU1:ias. Unidades.

18;)0 - 18;;3. • • •• 19.67i..... 1,1:>7 ••• _ 1.431.... 2;)8.43;
1853 - lS5G. • • .• 20,904..... 1,209.... 3.0iO.... 259.669
1S5G - 1859. • • •• 21,4'!6..... 1,311 ••• _ 2,'1-14..... 3iS,368

CORn,�r:S. - Existem alguns pequenos estabelecimentos, onde se prepara a solla,
flue em geral supre o mercado interno da províncía e Comece a exportação de algumas
quantidades para dentro do imperio.

A exportação deste producto no anno financeiro de 1858 a 1859 subiu a 4,651 meios de
solla, Se comparamos o termo medio em cada triennio da exportação deste artigo
uaquelle mesmo periodo de 1850 a 1859 reconhecemos evídentemente que este ramo de

tndustría tem tido um augmento muito consíderavel,
9
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U,; dados seguintes o demonstrilo:

'l'ER:\!O �lEDIO •

.4mtos. "1",1)$ de salta.
ISSO - 1853. . . .. .•....•..•....... �\'I
1853 - lS!3li 2.08";
lll:>(j - 185!> •...•..........•....... 3,028

)[L'\ER.\BS. -:- Posto que alguns dados revelem a existencia de minerues em diversos

pontos da província, nao me atrevo a garantir o. veracidade das Inrormaçces que os in­
eulcão.

Ha Indícios de minas de terro, chumbo, prata. e azogue em diversos legares.
CARV,\O FOSSIL. - �i10 ti problematica a exísteneín de carvão Iossll em grau­

de quantidade nesta províncla. As explorações dos jazigos carboniferos começadas antes
do anno de 1832 nas cabeceiras do rio Tub?-rà9 successivnmente attestüc a sua exísten­
da e boa qualidade.

O mineiro James Johson, que os examinou modernamente, augura existirem 101e­

;;uas quadradas de terreno carbonííero naquella localidade, e, calculando que cada jarda
cubíea dê· uma tonelada de carvão, imagina como muito possível que cada legun produza
12.9:50,000 toneladas, á vista da espessura total de 30 palmos que teem as \·e18S que elle
examinou.

Sendo assim, temos, senhores, que o trabalho de mineração que désse 100 toneladus

por dia gastaria 415 annos para extrahir o carvão contido n'uma légua,
. Seja, porém, como for, estão ínquestíonavelmente descobertas e examinadas em

grande parte 4. extensas minas naquellas paragens, apresentando uma totalidade de :30

palmos e 4. pollegadas de bom carvão, a saber:
Palmos.

Veia. de carvão n. 1. . . • • • . .• 1
:D :D 2. • • • • • • . • 7
:I » "3. • • • • • • .• 9

Pollcoadas.

1 1!2
2 1/2

:D 4•••••••• , 12

Além. destas outras existem mais ou menos conhecidas e examinadas,
O córte vertical dos terrenos em que se encontrão as prlnclpaes camadas de earvso

fossil existentes nasmargens do Tubarão.representado nomappa appenso a este relatcrío,
TOS dá uma idéa da tmportancín dos jazigos carboniferos daquella localidade.

Em algumas destas veias o serviço da extracção do carvão será de facil e prompta
execução, O unlco embaraço que antolhão é a difficuldade do transporte are o melhor

ponto de embarque.
::\Ias nem a distancia de G leguas, que será a maior extenção que medeia. entre a�

minas e o ponto de embarque denomlnado Guarda, é tlifficuldade que nos faça recuar
diante desta empreza, nem os embaraços que Dessa. dtrecção se eneoutrão são de tal
ordem que não possão ser superados em nOSS:1S círcumstnncías.

Segundo as informações que tenho obtido, a começar a estrada do esplgüo mals 5:1-

liente a léste da cordilheira do Barro Branco em direcção ao rio Tubarão junto á foz
do rio das Palmeiras, será o traçado de 3 1;2 legues l)OUCO mais ou menos, havendo eiu

toda esta extensão apenas 1,000 braças de terreno nccldcntado, pedregoso e de alguus
obstaculos mais ou menos custosos de vencer, e sendo o restante terreno de vargem.

Deste p nto no ponto indicado ha pouco mais de (j 000 braças de extensão, que
corre quasí toda pela margem do rio Tubarão: sem obstcculo que avulte.
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;\üO devemos, pois, trepidar um s6 momento diante da grandeza do objecto, receio­
ses dos embaraços que se nos npresentão.

A extracção do carvão de pedra do seio dn terra em que nascêrnos é uma g-rande idé�L
politica, economica e commereíal, que mudará a face do palz em todos os detalhes de seu
progresso e clvllisação.

Alguns passos, senhores. ja tenho dado perante o governo imperial no sentido de
mandar continuar os trabalhos da extracção do carvão daqueüns minas conhecídns.

«:onullerelo.
O commercio e a terra, disse um escriptor celebre, silo dous irmãos gemeos intima­

mente ligados; quando um definha mirra o outro .

.A situação do commercio não será má nos paízes meramente agrícolas sem que a la­
VOU1'&' esteja em decadencía, e estanüo p6de definhar sem que o commercio enfraqueça.

A agricultura nesta província vaí tendo algum prog-resso, inda que lento, e o Com­
mercio na. mesma proporção a vai seguindo.

O commercío geral desta. províncía, comprehendendo as importações e exportações
directas e por cabotagem verificadas pela alfandega e administração da fazenda provincial,
representa em valores ofâeíaes a somma de 3,221:7385012 no anuo financeiro de 1858 0.1859.

Comparado com os resultados do anno precedente o1ferece um augmento de
152:077SSí32, ou 5 %, e em relação ao termo medío dos 5 annos anteriores a difrerenc:a
paramais eleva-se a 1,028:3208699, ou 4; %.

Xeste movimento total do commercio pertencem ii. importação 1,636:0158892 e ii. ex­
portação 1,58;>:7228120, havendo por consequencia em favor de. importação o excesso de
50:2938i;2.

O valor dos productos ilnportadosfoi superior de 150:63789;9. ou poucomais de 10 %ao
de 1857 a lS58. e excedeu de 5�0:29jS1a, ou.l!G lí2%. o termo medio do periodo quinquenal.

A analyse da parte proporcional que toca aos diversos ramos de commercio, segundo
os seus destinos e procedeneías, verífíeados pelas repartições geraes e províncíaes duran­
te o anno de 18;>8 a 1859, conteem-se nos dados seguintes:

REP,\RTIÇÕES GERAES

Reexportados e des­
pachados para
consumo

Com carta de guia ;\acionnes do portos;e sujeitos a expe- 'do ímperíodiente '

I:,'II !i�I----------------�--------------�--------------�---------------i

1,' De fóra do ímperlo
despachados para.
consumo

,
'1

---'1:------,
..----1--------

I' 1,1-,�·.39�Sl(lO ' �"ll·-��G"..,-O 1,;l:S77S�(j� - u_ - v � .h " ... , ,

� 1

Importação

Do paíz para portos
do ímperío

Estrangeiros para
. f61'a do ímperío

Estrangeiros para
portos do imperio

I

i, Do pníz pam Iõra
do imperío

11--I;0:3�Õ'-8-(j3-il--I-----;-�2-:-0l38(jdO !_--_·,---�---------,III !19::iild$M5 -_I -

'I
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lInI1:'\ISTR.\ç:\O 11.\ F.\ZE�nA PHO\"l:\CI.\L.

'iII 1,1dI>:8S6S0U

-II
_________________________E_s__p_o__r_'_R_r_._G_o 1

J Para f6rn do imperio

-1------99-:-39-;>-s86-0--·--
Para dentro do imperio

Procurei obter as mais exactas informações para demonstrar-vos o estado da nave­

gaçüo desta província, Os documentos recolbldos, referindo-se ao anno de lS::i9 dão a

conhecer o estado do material e pessoal da. marinhamercante da província.
Não tendes, senhores, navegação de longo curso, e a razão é obvia. Os efl'eitos de

commercio são os productos da pequena lavoura da províncía, consistindo em geueros
alimentares de uso eommum no nosso paía. Nada ha que convide o estrangeiro II. vlr
directamente permutar com os nossos os productos de sua índustría, e nem temos que
levar a Iongínquos portos, buscando em retorno os productos que carecemos. Outros são
os que se incumbem desta missão.

A navegação que possue esta província é costeira, fluvial e do trafego dos portos:

Bmbercações,
�avegaçilo costeira. • . . • . . • • . . . . • . . " 200

» Trafego dos portos. . . . . . . . • . . .. 153
» Pescaria. • . • • • . • • . . . . . • . . .. 3�

Qualidade!? e numero das embarcações empregadas na navegação costeira:

Brigues-barca. . • . . . . . . • .. 21 Sumacas . . . . . . . . . . . . • .

Bergantíns , . . . . . . . . . • . •. 6 Híates... . • . . . . . . . . . . .

Escunas . . .

.

. . . . . • . . • ., 71 Cuter. . . . . . . . . • . . . . . .

Polaca . . . . . . . . . • . . . . .• 1 Lancha de coberta.•......
Patacbos. . . . • . . . . . . . . .• 13 I Dita de boca aberta •......

I:!
l;j'j

1
1
1

Qualidades e numero das embarcações empregadas na uavegação üuvíal e trafl�g-o
dos portos:

Hiates........•....•.•.
Cuter ...........•...•.
Lancha de coberta . . • . . . . . .

Dita de boca. aberta . . . . . . . •

Barca de querena. . . • • • . . . •

181 Baleeiras. • . . • • . . .

1 Escaler o .

1 'I Botes o •••••• o

1 Canõas ..••...•••••.•.
11

Kmprecão-se na pesearía :

Canôas .•.•.••...•••.• , 14
Bscaleres. • • . • . . • • • • . • ., 20

lo'or:;'_' í'J1lpregados em toda esta navegação 1,5601 índívíduoa, da maneira seguinte:
:l\Iestres. '. . • • . . . . . • . . . . . . .. � 1
Pratícantes . . . . . . . . . . . . . . .. 43
Contra-mestres , . . 41
Patrões , . . . . . . . . . . . . 2S�
Marinheiros . . • . . . . . . . . 1,280
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Esta ultima classe compõe-se de 1,IO!l Indivíduos naclonaes e 1';'0 estrangeiros.
Os naelonaes estilo nas condições seg-uintes:

Li-C1·CS.

Brancos .•...

Escratos,

GIl Pretos ...•....
Pardos...•.... � ..

. ,

• 011 4.93

Ccmparando-se este quadro com n estatística do anno de 1858 se reconhece que lia

pura mais em favor da navegnçüo.no anno de 1859, 1 brigue-barca, 1 sumaca C 10 híates,

O movimento do porto desta capital no anno de 18:>9 foi o seguínte :

EmOa1·caçOcs.
'jG3

Toneladas.

!S'acíonaes , .

Estrangeiros
Escravos...

1,:>3:;
3,;>18
�-,
"·1

EmOa1·caçGcs.
'j66

S,\.lIIDAS.

T01�eladas.

92,329
Tripolação.

�acionaes ..
Estrangeiros
Escravos...

1.�87
3,4.32
883

Recapitulando as entradas e sahidas das embarcações estrangeiras, com designação
das nações a que pertencem, suas procedencias e destinos, veríãca-se que neste movi­
mento tiverão parte uma boa quantidade de navíos estrangeiros, que demandárão este

porto por escala. A latitude em que está e as boas condições de abrigo que oãerece
attrahem constantemente a vinda de navios estrangeiros com o fim. de proverem-se de
víveres e fazerem alguns reparos.

O quadro seguinte denota a quantidade de navios estrangeiros e suas nacionalidades:

\: .. -

ee

I
I

i � i
� .., I I

I .� � ;
.., .... .., .., i

XACIONAUDADE DAS El1B_UCA<:,:ÕES c >:::: � >:::: � � ,
..... ... ... �

� c:. ..,

i:' ... "" ...
.., >::::� � o::: :::: >:::: �I ::! � ::! ..... � .., ..,
....

"" o::: o::: .�
::::: o::: o:::

..., --
.... � :::: .... ':-' .., ::: .... �..,... '" ;;; --

Q - ê;; �... ..., � 5 z :;:: �'-:; :::: - ::. ::.::- - - -

------

23152[-1�-=---:--l "8 511Entradas de portos estrangeiros. . . .

Sahidas para portos eetrsngeíros . . . 21 4 2 1 6 1 � 1 G 46

Popt'LAcio :U:ARITI::I1A. - Em geral os habitantes do littoral desta provfncía sao vota­

dus il vida d� mar e por ella teem particular predílecção.comtanto que o embarque se faça
na marínhamercante.

A llonlulacão marítima que está matriculada nu capitania do porto até o ultimo de de-
- -

10
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da vida em que se empregao. consta do'lembro de 18:;9, segundo os tlift'erentes ramos

seguinte quadro :

)Iestres de navios, , , , , , , , , .............

Contra-mestres j Nacionues, , , • , , .

1 Estrangeiros . . . . . . . . . • . . .

Praticantes . . .'. . '.' . . . . , . . . . . . . . . . . . .

Patrões de híutes , , .

Pratleos de barras e costas. . . . . . . . . . . . . . . . .

Marinheiros. F�ncioDne5 .

Estrangeiros. . . . . . . . . . . . .

tEsérnvos .•.............
pIe�t:es .•.•............
. Officlnes . . • . . . . • . . • . . . .

tAprendi'les. • . . . . . . . . • . . .

í�estres .•..•............
. Officilles . . • . . . . . • . . . . . .

t.-\prendizes. . • . . . . . . . . . . .

Carpinteiros.

Calafates.

Pescadores

Total.

5:1
:32
18

111
1-"..)

•
11

;;-;0
202
:I!lS

s
(il
:20

:2
1".)
1:1

S!I

l,';i-i

PHAROES. - Dei andamento á construcçno do pharol da barra do sul, mandado edífi­
cal' por conta do governo imperial.

O apparelho de luzjá se acha. nesta provlncía e poderá ser collccado por todo o mez

de abril, tempo em que estará finda n obra da construcção da torre que o ha de receber.
E' de desejar que sepossa conseguir outro para a barra do norte, que é muito mnt­

demandada, especialmente por navios estrangeíros .

.A. ilha do Arvoredo é na opinião geral a localidade mais conveníente para a sua

collocação,
Além destes, convém muito colIocar dQUS pharoletes de ligeira eonstrucção e luz

fixa nos pontos occupados pela ílha do :\leio, na direcc:ão da barra do sul, e ilha de
Snnta Cruz, na barra do norte.

Um pharolete colloeado na ilha do )oleio facilitará 30 todas as embarcações que en­

trarem a barra do sul o reconhecimento do caual e eommunícação com o porto destn

capital.
O que fosse collocado n30 mesma ilha de Santa Cruz guiaria ao seguro ancora­

(louro das ímmedíações daquella ilha as embarcações que entrassem pela barra (10 norte.
Estesmelhoramentos.interessando lmmedíatamente a navega <:õio da provincía, pedem

ser attendidos com os recursos províncíaes. A despeza de :2:0008 conseguirá realizar
a. construcção destes pharoletes, que entretanto prestaráõ grande utílldnde,

R\.LISA:\fE�TO. - Forão coüocadas duas boías nas luges do Cnc:ão c Pescadinbas p')r
uutorísnção eoncedída pelo governo imperial.

. �üo teve por isso applícação a consignaçüo do § 1� da Ieí n. ·,';0 de 2!) de abril do
unno findo.

�o porto de S. Francisco urge a collocação de quatro balísns, que estão orçadas eiu

211S:;20,afõrn o valor de quatro ancoretas de tres quíntaes cada uma c quarenta braças dI'
amarra de ferro de meia. pollegada.

Reunidas as convenientes Informações, jil sollciteí do governo impcriul a precisa
autorísaçü» para as mandar construir.
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Pn.\TlCAGlUI DF. n.\Un.o\s. - Tendo-se deteríomdo a ponto de não poder maís servlr
a unicu lancha que fazia o sel'\"i�o da praticagem da. barca da Laguna, mandei fornl�cer

provisoriamente uma entrnla que possuín a capitania do porto em muito bons condições,
t' solicitei do governo ímperínl, que concedeu-me, n -Iaculdade de mandar coastrutr
outra, que I::'L deverá ser ernprogndn.

A sua construeção estú sendo íeita, O serviço dnquelln praticagem é feito agora com

regularídnde e proveito da navegação.
A praticagem da barro. do ArarunguÍI. tem aproveitado á navegação que a. demanda.
Este serviço não está ainda em regular estudo, e a falta de pessoal ídoneo é a causa

principal dos defeitos que nelle se observao.

Conto, porém, melhorar o estado actual de cousas, porque.além de não poupar esror­

c;os para conseguí-Io, ligo a maior ímportancía ú conveníeneía de facilitar a communíea­

C;1"IO e com:nercio naquelle importante rio,

/". barra do Itajahy convém ser estudada. Este rio é um dos que teem major naveen­
ção e dá sahida :I. productos eoloníues.

A presença de um banco de uréa por um lado e a existencia de pedras de tal arte
colloeadas tornão o canal tortuoso e difficil.

Logo que me seja possível o mandareí examinar, contando que me proporeíonnreís
alguns meios para as despesas lndíspensavels do exame.

Exc.-\\'AçIo DO unOLEIRO. - O tabolelro desde o Ratones até perto do Estreito
é

u

unlca dítâculdade que intercepta a'commualcação dos navios que calão mais de 12 pés
com o ancoradouro desta cidade. Se não fôm este obstáculo, seria este porto por sua posí­
�ãO ;;eographica um dos mais procurados por muitos navios de longo curso.

:Xão obstante, raras vezes deixa de ter o ancoradouro de Santa Cruz navíos estran­

geiros, que vêm refrescar ou em procura ele reparos.
);'fio ..os são desconheeídas as difficuldades com que lutão pela. distancia em que

li.crlo dos recursos desta cidade, nem os embaraços que encontra a acção fiscal paru
velar, como lhe cumpre, contra o contrabando.

O trabalho de excavaçüo é facil.

Não está nas forças do thesoureíro províncíal esta empresa, sem prejuizo de entres

melhoramentos : podemos, porém, pedir o auxího do governo imperial.
Esta obra é de summa ímportaneía .

•�dntlnI8tra�llo.

SECRETA.RIA DO GO'\'ER�O. - O crescido trabalho que hoje pesa. sobre esta. repartlçãe,
o pequeno pessoal que a compõe e a defeituosa orgnnísação que tem embaração serín­

mente o regular andamento dos variados ramos do sel"\"ir;o publico que por ella correm.

E' de indeclinnvel necessidade a sua. reforma. Urna melhor divisão do trabalho por
maior numero de bons empregados, melhor recompensados para terem dedícação :10

servíço, :1 collocarâ em estado de bem corresponder a seu fim.

Encontrando boa ..ontade da parte de todos os seus empregados, inculco-vos ::::ú·

mente o augrnento do pessoal, conforme as necessidades do serviço, e o melhoramento

possível de suas grutlflcuções.
A secretaria deve ter duas secções, e cada uma dellas serâ composta de um offieia1

chefe de secção, um prímeíro oífícíal, um segundo dito e um amanuense.
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R' urgente n cxisteucía de um officinlllrchivista, 110 qunl incumba o ímportsnte tra­

balho de coordenar toda a correspondencla.Ií \'1'09 e papeis concernentes ú admluístrução.
O registro da secretaria está em dia, e expedirão-se por esta repartição durante estes

quatro mezes 2,204 peças ofãclnes. .

.:\ cousígnação de 1 :GOOS para expediente, impressão de leis c relatorios não é suíü­

dente, apeznr de ser empregada com economia.

Fs:ZESDA pnOVIXCIAL. - Esta reparti�üo compõe-se de um admínístrndor, um prí
meiro, e dous segundos eserípturaríos, um prccurudor fi!'cl\l, um thesoureiro, dous

praticantes e um porteiro.
A esta repartição fiscal da fazenda publica províncínl cabe todo o serviço relativo

Ú fisclllisar;1"IO dns rendas, ao movimento da receita e despeza, á tomada de contas.Iíquí­
J..:ção da divida, e em geral todos os negocias que atr�ctii.o a fazenda provincial.

Esta repartição não funcciona bem: não é.porém, disso caUS!1 o pessoal que a compõe.
Os seus empregados, upezar de mal retribuidos, cumprem com zelo seus deveres do

melhor modo que podem, e procurao attenuar com o seu trabalho os defeitos organícos
desta ínstituíçüo.

Organísada segundo ti. lei n. 304. de 12 de abril de 18;;0, resente-se, como era natural,
das lacunas que neUa. se encontrão •

.:\. ãscaãsação da receita e despeza, não tendo sido attendída e regulada segundo as

suas ramrâcações, ficou em grande parte ao arbitrio do bom senso e zelo dos fuocciona­
rios deUa incumbidos.

O regulamento de 22 de abril de 1852, melhorando muito o estado da. creação daquel­
la reparti�ão, occupou-se principalmente do modo pratico da nrrecadação propriamente
dita das taxas de exportação,

Confundidos os serviços da arrecadação, distribuição. contabilidade e escrípturação
das rendas províncíaes e contencioso administrativo, não põde esta repartil;ão. tal qual
se acha, preencher o grande fim a que se destina.

Daqui nascem todos os defeitos que tem a sua escrípturação incompleta e confusa,
t' a falta do seu Iívromestre, que está ainda por escrípturar,

O systema. de escrípturação não é o de partidas dobradas.
A. acção da. ãscalisação é quasl nulla, não só em relaçno ÍI. gestão dos exaetores

,

como a respeito mesmo da percepção da renda.
Este estado de cousas não póde continuar sem graves prejuízos e damnos contra os

legítlmos interesses da fazendn publica.
Ha contas por tomar desde o anno de 18;;0 a 18;;1, e os exactores, sem fiat!�:ls regu­

lare". continuão sem um regulamento apropriado.
Urge, portanto, uma reforma r-adical, que importe n reorganísação desta obra desde

I)S seus primeiros Iundameatos, adoptando-se os príncrplos geralmente aceitos em mate­
rias desta ordem, discriminando os diversos ramos de serviço, augmentando o seu pes .

sonl e melhorando as suas gratificações.
sobrso á vossa ülustração, senhores, os meios de prover a esta grande necessidade

de vossa prcvincía,
Aponta-los, seria descrer de vossas habilitações, e escrever eu proprio o novo sys­

tema da reforma todo inteiro.

Limitar-me apenas a algumas consídernçües seria traçar imperfeito quadro dos me­

lhoramentos que reclama esta. institui�iio.
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Resolvei, pois, como mais acertado vos parecer,
Cor.LECTORl.\S.- Existem actualmente oito eolleetorlas na provínela, eolloeadns Da

Laguna, S. Francisco: S. JOS!!, Lages, Porto-Bello e S. �Iiguel.
HIt uma agencio. em Itapaeoroy subordinado. á eollectoría de S. Francisco, e outra

nu colonía de Snnta Theresn, á qual incumbe a arrecadação do. taxa de transito de uni­
maes ou vehiculos pela estrada de Lagoes.

As collectorio.s da Laguna e S. Francisco podem ser convertldas em mesas de rendas,
c� comem. crear uma agencia filial da estação da Laguna na freguezia de Areranguâ.

Carece de revísao a tabella da porcentagem dos collectores e escrivães; alguns 11u.
que percebem maiores vencimentos do que teem os empregados da repartição central.

HOSPITAES.- Existem nesta províneía quatro hosprtaes de caridade, incluindo I) das
Caldas, que, segundo o seu regulamento, recebe também os pobres.

1I0.çpital da c4pital.- Este estabelecimento continúa, sob a zelosa e diligente admi­

nistração que tem, u bem preencher a sua missão humanltana.

. F�rii.o recolhidos a este pio estabelecimento durante o anno que findou os enfer­
IllOS constantes do quadro seguinte, que 'os demonstrará tambem omovimento dos cinco
annos anteriores:

I I I
I :r;� E:XTRARÃO SARIRIo FALLEC:k:RÃO I�z
I :t.:< Ic:::_

iIl E-o'" Nacio- Estran- l\"acio- Estí'an- Nacio- Estra1�' II .. �ct
!/eiros !/eií'os nacs fleiros.. xo uaes naes

ie ;::: ....

::. I

ii! :r;- � � .....----... ,

I00 m m m m UI I:D

III!! :;:;z :!! c:I UI c:I ,.;; :!! c:I � c:I ..:l � ::> S c:I ,.;;
.. ... .. .. .. ::..::::: ... a _g � �

.-.: E � � �
-e iS c:I iS :5 <:::= :::�:: � E-o ::: E-o ::: S E-o

-

.2 .§ ::: .2 o s ::: o ::: o I::: c

�z � .... ::;; ....
E-o

... .... := ;;;: E-o- - ,..,; ... - ..... ..,; .... ..,.

-- -- -- -- ----- ..__i------ ---- --

60118:>�_ •• 2r 160 66 26 - 2:>2 132 53 20 - 20r 28 26 6 -

18:55••• 12 151 63 38 - 252 123 46 37 - 20{ 23 16 2 - 41
185G••• li 154 S:5 2(j - 265 115 lt5 16 - li6 M 34 2 - 80;

I 18:>i••• 2G 1')- se 29 � 26€ 91 �- 3i ,

'1
2i 16 6 1 50�I II I

i 18:58••• 3� 120 64 25 � 211 98

��I
21 1 165 21 22 3 - 46:

118:59••• 34 13S -- 3i I 25� 111 311 � 201 2'; 15 4 - 4G'II '"

iJ I
,

A receita deste imperial hospital foi de 8:8335960 e a despeza de 11:573$4.30.
Resultando da conrronta�ii.O destes algarismos o deficit de 2:7398470, pensa a admi­

nistração daquelle estabelecimento, segundo informou-me em seu relatorio, que será

ainda muito reduzido, se não desapparecer de todo.
.

lfolJlital da La!/una.- Continúa a fazer-se em um edificio particular o tratamente

dos enfennos.

Segundo a opinião da administração, a subvenção que lhe decretastes não é sum­

ciente para as necessidades internas do estabelecimento.
11
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o seguinte mappa "os díL a conhecer o seu movíuiento no nnno de 180:; :

II-:� E R.; ---;:�:r···1�:�::: c�rauc� \
-

Fa��:Cêl'��
-

I'·· ;:;'�-t��l -�_.!
,

. durante o anllO

I ! !
em tr:ttUnll'IhO!

li ,runero ..... \ �, I .8 I ,_I s

lIospital das Caldas. - E' mais regular o estado deste estabelecimento na actua­

üdade,
Se não está provldo de todos os recursos ueeessarios tem os que s:10 mais in­

.llspensavels.
Ha boa ordem, asseio e agasalho conveniente, o que é devido prtncípalmeute ao zelo

I� actividade do actual admínisteador, a quem incumbi de alguns reparos mais urgentes
quando visitei aquelle estnbeleclmento.

Consta do seguinte mnppa o movimento dos eníermos que o frequentârão no quino
quenío que decorre de 185:> a 1859 :

� __$_: _�L"iWN!'!'...... Z' ... &:_.....�__ .. f_.i'.:ft!:!: ._._S. ri!'!.,
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�< (---------�--------��--&,---------�--�------?----
�o 6 Jcr. Q

�
...ac;Olzacs Estran- !l.

• Estran- .
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-::,
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I
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I
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lS;3Q•• :.118 31 12 j

I
- ;;0 :31 12 ;, - � ·íS

1859. 20 33 s
I

S 2 '18 32 I:; G 2,' -'I;)

S.-\HIR.�O

mm-=

Hospital de S. Fraltcisco.-A respeito deste �stabelecimcnto nada pude collig-ir o!'f:.­
cíalmente,

Apenas pude veríâcnr por mimmesmo que jâ existe comprada para aquelle fim uma

casa com alguns poucos preparos,
Expostos.- H::. quasí tudo n Iazer neste ramo de caridade evaugelíca.
Os que são recolhtéos ao hospital da capibl são. todos dístríbuldos por pessoas peln

maior parte míseraveís, residentes em difI'ereotes Ireguezías deste c dos termos vlziuhos
de S, José e S. lliguel, Ilmltnudo-se n a'lmiol:;tr,\ção do bospital a receher dos cofres
províncíaes e 3. distribuir as sommas consignadas annualmente para pagamentc das men­
salidades,
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Neuhuma flsenlis:l�üo se põde exercer: é b"te o truturnento que esses Infelizes rece­

bem c n mortalídnde é extraordlnariu.
Se eseupüo ú. morte, LI. suo. edueução é ínteínunente desprezada e I) vlclo conquista

seus tenros eoruções,
A cunveníeneíu das rodas, ainda mesmo fornecendo-se ús amas os recursos neeessa­

rios, dizem alguns flue é problemutlca, Oxalá pudéssemos supportar O peso de u:n

estabelechneuto desta ordem, que eu nua teria escrúpulo de nconselnar-vos a sua funda­

c,:ão. �cste ponto n humauida.le se eleva até as alturas do chrístianisrnc, para íulmlnur u
theoríu do economista que considera o homem sómente COmo a mnehínu viva do tra­

balho ou como uma eifru no fim das eolumuas de uma conta de sommar.

Faltão-me ubsolutamente os dados para. conhecer o numero e estado dos expostos a
cargo das camarus. E' provavel que sejão em tudo íguues âquelles seus irmãos de Inter­
tunío.

O movimento dos expostos a cargo do hospital da capital nos cinco annos que decor­
rem de 18;;5 a 1859 consta do mappa seguinte:

ea= 7!bIeU2!!l -nP.'!:I6E!re-�. saL Ai.

I
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OS 7 A��OS!:=z

= -;z;
____._._

� 0<� -�.

� Zo

�
oQ r.o til ,.o
-<o r.o <:) ..: � <:>

..:
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-o ,.. .s r ::: E-
� ". .§ :::l e :: o Õ o- ..... ..... -

- ,.-:; r .... "" ... - ,..; ...
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IS:>5. · - · 92 IS 5 23 9 7 16 5 4 9
1856. · . · ·90 7 15 22 12 S 20 1 3 q
1857. SS 12 5 li 4. - 11 1 5 6· . · · ,

18:iS. · . . . · · SS 12 1;:> 2i 5 12 17 3 4 i
18;;0 · . · 91 12 21 33 oi 9 13 6 3 9

OR?U,\S DE�\'ÂL�D.\.S.- No eollegío estabelecido pelas respeitsveís irmãs de carída­
de ao serviço do imperial hospibl para educação de meninas forüo admítndes até o fi.!:!l.
de dezembro ultimo 14 expostas e orphãs desvalldas por conta do estabelecimento.

De [aueíro em dlaate mais .� fo:",lD recebidas, e conta-se que aquelle numero

possa ser elevado a 20.

Se I) christíanísmo, senhores, tem o direito de reivindicar a parte mais santa da obra
da caridade legal, é do seio de uma sociedade de moral cbristil que se eleva a voz que
be:ndiz das instituições destinadas ii educação da orpbandade desvalida.

Os primeiros dias da íníancia da orphã desvalida não estilo de todo perdidos nesta

províncía.
A casa dos expostos a recebe e a província retribue como p6de o trabalh«

I!U creação,
Qu�ndo, porém, toca a idade em que finda n creação e começa a educação o que 6

feito da exposta, orphã t.le('.vulilla?
Rola 11'.) seio da sociedade, como a tcnue folha cabida da arvore pelo sopro violento

(lo vento.
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Sem fllmilin, desconhece a altura do sentimento do.
.

maternidade; sem raizes em

parte alguma, ninguem com esmero lhe ajuda a formar o coração, nlnguem procura com

afan dar-lhe apropriada edueação, porque nínguem tem a responsnbilidnfte de seu futuro.

�Inis tarde a prostituição lhe estende os braços, para envolve- la no manto da des·

graça.
E' mais uma mãl, que se perde, e aeus filhos são outros tantos infelizes.

.

Pois bem, alentai, senhores, aquella generosa instituição, que espontaneamente
brotou no vosso solo; soccorreí-a, afim de que possaalargnr os beneficios quejú confere iI

orphandade desvalida.
A subvenção annusl de 1:0008 n110 vos será pesada; ã caridade purtícular per­

tence o resto.
ESTADELECIllE::\TOS DE REPRESs10.- "Cma das uecessídades, de que mais se resente

a administração da justiça nesta províneía é a falta de cadêas em estado de seguran�n
e de commodos apropriados.

Nilo "Vale sómente a certeza de eondemnaçao ; é mister tambem a effectívídade
da. pena.

Se quereis diminuIr o crime, tratai de construir prisões seguras, onde, entrando

o criminoso, perca logo a esperança: de evadir-se e desarme seus mãos instinctos

diante da certeza da pena.
Sei bem que os recursos da províneía não permittem o muito em edíâcações

desta ordem. Adoptaí, porém, um plano de construcção que não seja muito des

pendioso, e aecommodado ás elrcumstancías da localidade, e, em vez de se dístrí­
buír a prestação que possais designar em pequenas quotas para diversas obras desta

natureza, se comece por uma ou duas, até conclui-las.

Assim, em pou.cos annos esta necessidade estará satisfeita.
Cadêa da capital.- Está a findar a obrada cadêa desta capital.
Ao tomar conta da admlnlstração desta província estava adiantada em construeção

a casa destinada para a residencia do carcereiro, faltando a coberta. e diy.isões interiores.
"Verificando, porém, que nos melhoramentos em andamento r1110 era attendida a

conveníencía de augmentar as\;tCCommodações destinadas 6.s prisões, modifiquei o

plano da divisilo interior da casa do. carcereiro, e determinei que fosse aproveitada uma
sala que existia como mera passagem para a cozinha.

Tem hoje esta cadêa no pavímente inferior quatro prisões distinctas além, de uma

cellula para prisão solítaría, que se pre's�ão mais commodamente á divisão e segurança
dos presos e policia interna do estabelecimento,

Despendeu-se até o presente com estas obras a quantia de 5:7:íOgooo, íneluíndo a

despeza feita com alguns reparos no pavímento superior, onde funcclonão o jury e ea­

mara municipal.
Estes melhoramentos nos díspensão de' pensar por agora na construcção da no-

'\"a cadêa,
.

1'0da"ia releva ponderar que, não reunindo aquelle ediB.cio as precisas accommoda­
ções para o duplice fim a que se destina, deixará.em poucos annos de servir conveniente­
mente á prisão de criminosos, que de anno a anno .ão crescendo em numero, em razão

de neUe se recolherem sentenciados de outros municipios.
Cadêa de S. José.- Continúa em bom estado: não teem, porém, as prisões a

necessaría segurança, por serem fracas e singelas as grades de ferro das janellas.
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C .....Dlh. DE S. FRAxcrsco.-E' um antigo e pequeno ediftcio, contendo apenas duas
estreitas prisões, destínadas u cada um dos sexos.

NiLo tem luz nem ar bastante para entreter regularmente o bom estado de saude
(los poucos presos que contém.

'?\o pavímento superior estã o pn�o da eamara municipal, privado tambem dus
mais neeessarías accommodações,

.!t Ioealídade em que está collocnda 'é muito impropria.
A eonstrucção da nova cadêa li uma necessidade real.

CADf:.\. DE LAGES.- Está em mão estado a eadêa da vílla de Lages. Os barrotes
e assoalho da. prisão estão arruinados, nilo offerecendo por isso segurança â deten­

çüo dos criminosos.
Já mandei orçar a despeza necessaria com os precisos reparos, e providencia­

rei, em vista dos esclarecimentos que exigi, como for mais conreníente aos interes-
ses publícos,

.

CADÊA DA LAGUXA.- No pavímentc terreo do edificio, em que funcciona a ea-:

mara, existem quatro pequenas di"':isões, destinadas para. prisões dos homens, e n­

andar superior um pequeno quarto para mulheres.

Segundo as informações que tenho, as enxovias são seguras.
CADÜ DE S. :lliGu"EL, - A uni pequeno quarto com grades de madeira nas portas e

janellas, e tão baixo que facilmente os presos se poderâõ evadir pelo tecto.se dá o nome de
eadêa de S,Miguel.

E' mister a construcçao de um edificio apropriado, quemelhor preencha o fim.

CADKA DE PORTO·BELLO. - A prísão civil nesta vílla eonsíste em um pequeno quarto
da casa da eamara, muito baixo, pouco arejado, sem segurança, não ndmittindo mais de
tres presos.

Tendo-se, porém, demudar a séde do termo para a foz do Tejucas,fica esta falta de al­

gum modo remediada, por achar-se concluída a casa de detenção daquella. freguezia, que
foi elevada á categoria de vllla,

.

CASA DE DBTE:'iIÇÃO 'DA FOZ DO TEJ'uCAS.-Construida de madeira e paredes de estuque
e cal, com grades de ferro nasjanellas, segundo as informações que tenho, possue peque­
nas mas regulares accommodações,

CASA. DE DETEXÇ.�o DO ITAJAHY. - Até agora serve de casa de detenção um pequeno
edífícío, em que ae aquartela o destacamento de policia.

Está. porém, novumente destinado para casa de detenção um lanço do edificio que
foi preparado para as íuncções da camaramunicipal logo que seja ínstallada avilla.

Seja, porém, qual for a capacidade e segurança desta nova prísão, não dispensará. por
certo 3. eoustrueção de uma eadêa regular, attento o augmento consideravel de população
.que "ai tendo nquella localídade.

CASA. DE DETEXÇÃO DA COLOXIA D. FRA..""CI5CA.-AUi existe actualmente uma casa de

detenção, que foi construída com solidez por conta do governo imperial.
As tres eellulas destinadas para prisões são acanhadas, pouco arejadas e recebem

poucu luz. Neste edificio, de 60 palmos de frente sobre 43 de fundo, fizeFão-se nore re­

partimentos. As cellulas para as prisões não forão assoalhadas, o que as torna demasiada.­

mente humídns,
E', poís,manifesto, senhores, que nenhuma. das cadêas da proríneía reune as condições

12
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de segurunça, salubrldade, accommodaçoes, classtãcnçno e mornlid�dc dos presos, e nem

tem salas Iívres e íeehadas destinadns para prisão de pessoas decentes, segundo u na­

tureza de seus crimes.
O numero de presos recolhidos nas diversas prisões.segundo as ultimas informações,

Incluída 11. prisão do xadrez da policia, foi de 397.
,

O maxímo dos presos recolhidos á cadêa da capital elevou-se 11. :>1, sendo omínimo 33.

�3. de S. José foi omaxímo 10 e °mínimo G.

�a da Laguna foi o maxímo S e o mínimo 3.

A cadêa da cupital rege-se pelo regulamento de 19 de agosto de 1843 e as outras prí­
soes da província pelo de li de julho de isia, ambos npprovados pelo governo imperial e
mandados cumprir pelos avisos de 19 de agosto de 18-1.3 e 17 dejulho de 18�:>.

(:ulto publico.

Annuncío-vos com prazer que os negucíos relativos ao culto teem tido regular anda­
mento.

Os sacerdotes que se destinão ao mínísterío parochíal eãmprez, em geral os seus
deveres.

As igrejas paroehíues estão quasi todas necessitadas de soocorros, ou para a contí­

nuação de suas obras, ou para amanutenção da decencia do culto externo.

E' longo o quadro de suas necessidades, traçado no annexo que '\'01$ apresento, e pare
elle chamo a vossa nttenção,

Parece, infelizmente para nós. que a fé do sentimento religioso temmuito arrefecido.
Outr'ora farão os fieis que erguêrão os soberbos templos que attestão a nossos olhos a

caridade de nossos avõs, Então o sacerdote com seus exemplos de evangellca abnegação,
conquistando 05 corações no terreno da crença, conseguia symbolísar nos monumentos
que o POYO erguia ao eatholleismo o tríumpho da religião.

Hoje .não s6 não edíãcão os templos, como assistem índíãerentes ao desmoronamento
daquelles que nos legârão os nossos maiores.

E' que o sceptecísmo dominou :l crença, e o sacerdote, envolto no turbilhão das paí­
soes mundanas, vergou-se ao peso do dia.

E' preciso. pois, que o povo reconheça que é de sua obrigaçi!O construir os templos
em que ora n Deus, e o sacerdote volte a occupar ° lognr de guia qUE:' lhe compete.

Seja feita por conta da provincíu a capella-mõr das igrejas, e os fieis fação ° resto.

Emquanto houveremmatrizes a edificar não se despenda com u.çonstrucçao de capellas,
São avultadas as scmmas que tem despendido a província de suas rendas COm n�

obras das igrejas; mas pouco tem aproveítado, porque nessa dístríbuíçüo não tem havido

systema e no emprego pouca físcalisação.
E' melhor nac emprehendermos novas construcçoes emquauto não forem concluídas

as obras começadas.
Adoptai, senhores. um plano geral para a construcção das igrejas e consignai ano

nualmente as quantias que possão ser despendídns com o trabalho errecti ..o das obras de
tres ou quatro, não interrompendo-se a construcção dellas nté a conclusão,

Pensando assim,mandei continuar o embosso da matriz de S. José, cujn obra estavu
sem andamento, auxiliei com a quantia de :>00$ a matriz da Ireguezía de Santo Arom·o.

para a qual concorrêrão os fieis. afim de ser concluída: bem como mandei dar para repn­
ros urgentes na matriz dn capital a quautia de 27:>S:>�O, e para a da Laguna a quota de
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2508, que, reunidos ii. quantia de f,OOS que lhe mandou dar o meu illustre antecessor

llNfaziilo a S01ll1l1n das despesas orçadas com os concertos necessaríos.
Intento também, á vista das informações que tenho colligido, mandar concluír a Ca­

pella-niõr da nmtrlz de Lages.
Além de estar em ruína, o pequeno ediflcio que allí serve ao culto DuO tem a capaci­

dade nem a deeeneía necessarías,
Chamo 30 vossa attenção para o estado dos ccmiterios na províneía.
!\ão julgando conveniente a continuação dos enterramentos no interior da matriz da

freguezia da. Lagôa, mandei abonar a uma eommlssüo por mim nomeada a quantia de
:;005, para a construcção de um cemiterio, aproveitando algum serviço já feíto para
este fim.

FORc,\. 'l'OLlctAL.-Collsta apenas de umn. companhia, que deve ter em seu estado
eompletó 119 praças, faltando-lhe ,actualmente G para preencher o numero de sen

quadro.
Estií. dlstribuida esta. força na. provincía da maneira. seguinte:
Capital, incluindo officiaes e inferiores, 60 praças. S. José, 9. S. �Iiguel, 3.

S. Francisco, la. Laguna, 3. Lages, 18.

As ao praças existentes na capital fazem o serviço das rondas, diligencias dentro
e fóra do município, e destacamentos extraordínaríos , além de outros serviços
secundaríos.

AS praças destacadas nos diversos munícípíos occupão-se da guarda das fracas
cadêas c casas de detenção. policia. das povoações e prisão dos criminosos.

E' assâs diminuta esta força para acudir aos importantes e varíados encargos
que tem a policia. em toda a extensão da província .

..\. falta de um quartel apropriado, onde as praças recebão as lições de dísel­

plina interna, pela constancia. de sua presença. e a excessíva brandura das penas
que o regulamento de IS de julho de IS;;� ínâínge a casos graves de ínsutordína,
(�a.o não consentem que 30 força policial tenha o cunho de disciplina que é a sem-

pre de desejar. .

�ão obstante. o zelo e dedicação do digno commandante tem em grande parte
attenuado os mâos ell'citos que sempre oecasíonão aquellas faltas.

1\11. orgsnísação desta força é ainda sensível a falta da mais um officinl. A exís­
tencia apenas de dous offíeíaes não satisf:lz as necessidades do serviço.

SEGt.."RAXCA IXDI\'IDtjAL E DE PROPRIEDADE.- Se não é ainda satísfactorío o estado de

segurança indi"Ç'idual e de propriedade. não é comtudo desanimador.

.
:No an110 de lS;;9 forão perpetrados nesta provlncía, segundo consta dos dados

omciaes. 61 crimes.
Destes Iorão 4,f, da competencia do jury. 3 da dos juizes de direito. e 14 da al-

'.

çada dos juizes munícípaes, delegados e subdelegados de polícía,
Os crimes da competencia do jury são:

Homicídios • . • : . • • . . . • • • . • .

Teutativa de homicidio .

Infantecidio. . • • . . . . • . . . . . . .

Ferimentos grnees....•.......
Ditos e offensas physíeas leves. . .

Roubos •..... � •..........

51 Offensa. physica. com o . fim de in-
1 [uríar ........•..•..•..
1 I Furto ............•.•....

51 Damno .•....•••......•..
20 Estellionatos...............
;; I Tentati\'a de estupro. . . . . . . . .

1
1
1
a
1
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Os crimes da competeucía dos juizes de direito, municipnes e autoridades po­
Iíeíaes silo:

FugI). de preso • • • . . . • . • . . . . 1 I Dnmno (art. 2° do. lei n, GOl)••••
Moeda falsa • . • . . . . . . • . . . " 1 Oãensu ú religião, moral e bons cos-
Asvlo a desertores. . . . . . . . . . . 1 I tumcs..................Desobedíenclas . . . . . . . . . • . .. 3 Intraceõea de posturas . . . . . . • . •

Calumnias e illjurias. . . . . . . . . .. ':' ,
•

Comparando-se a. estatistica dos crimes commettidos no anno de 18:;8, em qu­
subirão a SI, com n de 1859 resulta uma dímlnuíção em favol' deste ultimo na ra­

zão de 20 �ó

EST.A.TISTICA CRI:\!IXAL.- Forão jl�lg:ldos durante o anuo findo pelo tribunal do jury
dos ditrerentes termos da província os crimes seguintes:

Pt;BLICOS•••
( Fuga de presos • • _ . • . . . . . . . . . • . . .1
'/�--------------------------�--_I
\.

SOlIlIA 1
í Homicidios . . . • . . . • . • . • . . . . . . . . .1
Ferimentos e oãensas physícas • . • . . . • . .1
Ameaças. _ . . . _ • . . . _ . • . . . . • . • . . .1

I

Estupro ·1
PA.RTICULARES. \

.

I'
Furtos. . . ..

;
. .. . .. • . • . . .. . . . . . • . . ·1

Damno 1

1

1
2

Forão ';2 os réos julgados pelos crimes mencionados, sendo este
rior no co!" crimes, por haverem alguns commettido juntos um s6
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AS absolvições elevârão-se a 5; c as condernnações apenas aIS.

Alguns destes crimes julgados no ilUDO findo forilo commettidos em anno­

anteriores.
Farão julgados pelos juizes de direito das comarcas em que se divide a pro-

víncia os crimes seguintes:
De dar asylo a desertores. • . . • • . . • . 1
Fuga de presos. • • • . • . • • . . • . . . . . 1
Faita de exacção DO cumprimento de seus
deveres • . • • • • • . . • • • . . • • • • • . 1

AS condemnações farão duas e as absolvíções uma.

Forilo julgados pelos juizes municipaes, delegados e subdelegados os crimes

seguíntes:
Desobediencias. . . • . . . . • . . • . . . . .

Oãensa á moral publica .•....•.•••
Calumnias e injurias. . • . • . . • • . . •.

Damnos ...••.••••..•...•....
Infracções de posturas . • . • . . . . . • • .

3
1
...
I

:2
3

Os rêos forilo 18. DeriLo-se 16 condemnações e 2 absolvições.
Dos ';2' réos submettidos ajulgnmento do jury são:

Homens. . . . . . . • . . • . .. 651l\Iulheres....... .•.•.••Brasileiros. . . • • • . . . • . •. 5'; Estrans:_iros............
Solteiros . • • • • • . • . . • • . • •• 2!L
Casados. . • • • . • . • . • . . . . •. 45
Yíuvos , • . . . . . . . . • . • . . .• 3

De 14. aI';' anuos. • . . . • • . . . • • . • • . • . • • • • 1
De 1; ::I. 21 , •••••••..•.••.•••••••• 11
De :21 a 40 li •••••.•••••••••••••••• 42
De 40 para cima. • '.' . • • • • • . • • . • • • • • • • •• IS

Os tribunaes proferirão nestes processos 22 penas e 57 absolvições, tende-se a�·
mulado em alguns casos a pena de multa á de prisão simples.

Forilo eondemnados, 1 a morte, .2 a galés perpetuas, 5 ·u p;risão simples com:
trabalho, -: a prisilo simples, e 7 a multa, que foi sempre unida ú. penultima pena

I

15

Ioatrllcçiio publica.

I�S'rRl,;Cçio SECL�D.\.RU..- A instrucção secundaria da-se nesta províneía rro lyceu
pro,incin! .

•
Esta. ínstítuíção comprehende o ensino de beIlas letras e scíencías .nataraes, di-

vidfao por sete cadeiras.
.

.

O plano dos estudos que foi adoptado não me parece o melhor.
Sem se precisarem convenientemente as condições da admissão do alumno, fi­

cou inteiramente livre a frequencia das aulas.
Daqui nascem embaraços que enervão a acção do professor no desenvolvimento

do ensino, a. impossibilidade de dar conta o alumno do desencargo das aÜl8.s, que fre­
quenta a seu arbitro, e a infallivel decepção por que passa mais tarde o pai de fa­
mília, reconhecendo ter sido perdido o tempo sem proveito da instrucção.

A inteira liberdade da frequencia. das aulas deve ser restrícte, ás do ensi�o de
Iínguas vívas, e as disciplinas de que se compõe o l�'ceu disttibuidns de outro modo
bem podem constituir um curso de estudos em quatro annos.

1:]
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As materías podem ser classificadas do modo seguinte:
lo anno - Latim, francez e nrithmetica.
2° :II - Latim, inglez e geometria.
3� :II - Latim, rhetorica e psychologica.
�o :II - Phylosophia racional e moral, historia e geographía, especialmente do

Brasil.

O latim deve ser leccionado em duas aulas, primaria e secundaria. A divisão de
classes nesta materia é de muito proveito ao ensino.

Comprehendo bem, senhores,"que a· instrucção secundaria deve ser aeeommo­
dada ás necessidades sociaes. E' conveniente que por meio della se prepare (l. mo­

cidade para seguir a earreíra que mais lhe convier.
:Yas nem as círcumstaneías desta pro'\"incia permittem completar o quadro da

organísação do lyceu com as cadeiras que lhe faltilo para adapta-lo ás diversas vo­

cações da juventude, nem o plano que vos oãereço deixa de conter o ensino das
materias que são mais necessarias para encetar qualquer dos cursos scíentíãcos es­
tabelecidos no paiz.

A �periencia do pouco tempo de minha administração mostrou-me que a mo­

cidade que concorria ao lyceu não estava ainda suflicientemente preparada para fre­
quentar as aulas de rhetoríea e poetica, philosophia e hístoría, e muito menos para
cursar as aulas de 'scíencías naturaes e litteratura "nacional.

Os alumnos "erão admittidos á matricula sem veríãcar-se se tínhão ou não apro­
veitado as lições da instruCÇilO primaria, e, nao obstante esta faculdade de admis-
são, não haviiio alumnos para certas aulas.

" "

Encontrei a aula de historia e geographia sendo frequentada apenas por deus
índívíducs, a de rhetorica não íunccíonava por falta de alumnos, e a de phílosophía
não estava provida.

"

Resohi, por isso principalmente, suspende-las, exonerando os respectivos pro­
fessores, fundado nas disposições do art. :')0 da lei n, 4.17 de 6 de maio de 18:>6.

A sua conservação emquanto se prepara a mocidade que deve frequenta-las, so­

bre ser gravosa aos cofres publicos, era um motivo permanent.e para novas íllusões,
visto que o regulamento do estabelecimento adm.lttia á matricula dellas de modo
que podia facilmente ser illudido.

Os males da facilidade da matricula. continuarião: o ensino, qualquer que fosse o

empenho do professor, não podia aproveitar: a ínstítuíção seria illudida e enganados os

pais.
Reduzidas por emquanto as aulas ás cadeiras que íunccíonao, se preparão en­

tretanto os alumnos que mais tarde as teem de cursar com proveito proprio e

credito do estabelecimento, e nenhum inconveniente embarga então o restabelecimento
das cadeiras suspensas.

Não julgando aproveitavel o ensino de illglez como se dava, por não ser versado
na. língua vernacula o professor, que era. estrangeiro, o dispensei do exerclcío que
tinha, nomeando interinamente para esta cadeira o cidadão Amphiloquio Nunes Pires.
já experimentado no magisterio e sufficientemente habilitado para com proveito do

publico leccionar esta materia, e entreguei-lhe tambem do mesmo modo a direcçü'J
do estabelecimento.

Desde já posso annunciar-vos que vão sendo coroados dos mais felizes resultados

estes poucos passos dados a bem daqueUe estabelecimento.
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A. ordem e respeito, e a frequencia dos alumnos de algum modo comprometttde
anteriormeute, sem culpa da direcção, reínao já naquelle estabelectmento, e o maior
aproveítameato será a consequencía infallivel do DOVO estado de cousas.

O numero de alumnos matriculados atê o dia 15 do mez findo monta a 44.
Frequentllo a aula de Cra-ccez 3., a de mathematicas 32, a de latim 31, a de

illglez 13 e a. de desenho 20.
Os professores de inglez, latim, mathematicas e francez teem tido bastante

assíduídade e desempenhilo bem os seus deveres,
Do relatorio que me dirigiu a nova direcção colhereis algumas outras informaçõelli

relativas ao estado daquelle estabelecimento.

I:SSTRUCÇiO PRIllARIA. - Além dos defeitos proveníentes da falta de uniformidade
UM methodos de eusino e da pouca acçlo que tem a ínspecçao, a instrucção publica
nesta provlneía se resente principalmente da falta de pessoal idoneo e dos males

que provém da facilidade extraordinatia com que a legislação lhes proporciona a

vítalícíedade,
Se ha carreira publica. onde o íunccionario deve reunir maior numero de boas

qualidades é certamente a do magistetio.
O ensino exige uma. intelligencia desenvolvida. e a educação não dispensa um

coração recto e bem formado.
Estes predicados não podem ser bastantemente apreciados no simples acto de

um concurso, uníca condição da vitsliciedade, segundo a legislaçãO vigente.
Organísado assim, o msgisterlo não é um sacerdocio, é um simples meio de

"ida, para. o qual se encaminhii.o muitos, sem terem a sciencia do ensino e a arte fia
escola.

A instrucçiiO, pois, pecca por seus fundamentos.
N em a escola nem o mestre estão na altura de sua missão.
Reconsiderai o estado da instrucção publica; mas não confieis sómente aos

novos pogrammas de ensino, do regimen e disciplina escolar a satisfaçilo de tão

caros interesses.
Esta, como todas as outras profissões, carece de um noviciado. Formai o

mestre .

.\. efficacia e proficuidade do ensino dependem mais da pratica em exerce-to do

que da theoria. para da-lo.
.

Adoptai a instituiçií.o dos professores adjuntos para o ensino publico primario e

a dos repetidores para o secundario, fundando dest' arte uma escola pratica de

professores de um e outro ensino, da qual sahirM não s6 melhores substitutos, como
tambem melhores mestres futuros.

Esta instituiçàO, em 'Vista. da pequena retribuição que.tem o ensíno em geral,
parece-me que será. o meio mais proficuo para. conseguirmos ir substituindo pouco
a pouco O mão pessoal deste ramo de serviço publico por uma mocidade proíesslonal,
fundida por assim dizer no cadinho do ensino.

Attendei ao ensino elementar, dividindo as aulas de primeiras letras de ambos

os sexos em escolas do l0 e 2ográo, em relação ás forças e conveaíencías das localidades.
Nas primeiras, que constituem o maior numero, dar-se-ha uma instrucçãO mais

simplificada e accommodada ás condições da população respectiva.
Nas segundas, que devem ser limitadas por emquanto ás cidades e villas mais

populosas, unicas que as poderílõ co�portar, o ensino pdde ser mais amplo e a

Instrucção mais transcendente.
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E como, senhores. em vosso provínele, 1\ frequencia. das escolas 6 muito fl'ouxa

C' os pais pouco se esmerao em mandar dar a seus filhos aquella mesmo. lnstrucçao
que com tao- grandes sacrificios lhes otTerece a. provínela, a. pretexto de que lhes

fazem' (.\lto. a seus servi{.:os d:l Iavoure, tornai o ensino obrigntorio. e, procurando
conciliar os interesses da instrucç!o com os da economia rural nesta provlnela, onde
nüo abunda com etreito o trabalho escravo, consenti que nmccíonem as nulas do 1"

:.!"l'áo uma Tez s6mente por dia.
Dest' arte sero possível maior írequeneia e aproveitamento, sem a reluctancía

motivada pelos interesses domesticos dos pais lavradores.

Silo 50 as, escolas de instrucção primaria da províneía, Pertencem ao sexo

masculino 4.1 e 15 ao feminino.

Daquellas estão providas 3� e destas 1::;,

Das do sexo masculino estão providas '\'italiciamente 22 e interinamente 1t;

das do sexo feminino teem provímento vitalício 11 e interino �.

Estão por prover i escolas do sexo masculino.

segundo os mappas que me for-:io apresentados, frequentão estas escolas 1,5U
alumnos, sendo do sexo masculino 1,04.2 e do sexo feminino 499.

Comparado o quadro da população que frequentou as escolas no anno anterior

com o do anno findo ha em fo.,or deste a dilferença para mais de 1,2.

Considerando a Instrucção por municipios, temos :

I SEXO MASCXLIXO SBXO FE:m.."'IXO

I lIli::'(ICIPIOS ....� - �.......__.�--

I �umero �umero Numero I Numero
I de escolas de alumnos de escolas de alumnns

-

Capital ••.••••••.•••• 10 343 4 181
Laguna.'••...•..••... .. 146 3 126I

S. José .•..•••...•..• 6 106 1 :�O
S. Francisco. • • • . • • .', . . 6 200 3 61

I'
Porto-Bello - - - - - - - - - - - - ã 211 2 6!l
'S:lli 1 -1 li 1 18I . gue........................
i Lages .•••.•••.....•• 3 19 1 H
I

Ii Somma ....... 41 1,0�2 15 499 II

Cabe aqui dar-los conta de actos meus relativos fi. matería.
Attendendo á representação que me dirigirão alguns moradores do Estreito e da .illa.

de S. )[iguel, creei uma escola puro o sexo masculino naquelln localidade e restabeleci
nesta outra. a que fôra suspensa temporariamente.
Consta dos actos desta presidencia de !6 de fevereiro esta resolução, que teve por fim

proporcíonar'â população daquellas localidades o recurso do ensino que com razfio reela­
mârão.

Do relatorio do digno director da instrucção publica colhereis outras iníormacões ('

vereis mais detalhademente osmelhotamentoa que em SUa opíníão o ensino reCI:lm3; além
dos que Corão por mim apontados.
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IX5TRt"CÇ.:i.O I'AIl.TIC:lLAIl.. -E' mais lísongeíro o estado da instruc<:1i.O particular, espe­
cíalmente nesta capital, onde se distinguem algumas aulas pelo aproveitamento dos
alumnos, zelo e scteneía de seus professores.

A ínstrueção particular é dadn na provlneía em 19 escolas, sendo 7 do sexo mas­

culino e 12 do sexo feminino.
A população que a frequenta é de ii;;!l.
BlBLIOTUECA.-Do relatorío emappas apresentados pelo encarregado deste estabeleci­

mento vereis o estado em que se acha e a frequencia que tem tido,
Da consignação respectiva despendeu-se a quantia de 1:0008 com acqulslção de no­

"os lívros, dos quaes forão recebidos no tempo de minha administração alguns volumes,
já encommendados por meu antecessor.

O illustrado Dr. Mello Moraes acaba de offerecer a este estabelecimento 366 volumes,
entre os qunes alrumas obras se encontrão de apreço •

•áccuseí-lhe o recebimento, agradecendo a o1ferta.

Obra. publlea80
Aos melhoramentos materiaes prendem-se Incontestavelmeute o progresso da índus­

tría e o desenvolvímento do corumercio,e estas poderosas alavancas da civilisação assíg­
llalão o progresso íntellectual e moral. como consequencía daprosperidade dos povos.

Pois bem; os melhoramentos materiaes de vossa províneía reelamão vossos cuida­
dos e sobretudo os meios de communícação,

Muito tendes procurado fazer CO"D. os poucos recursos do thesouro da províneía,
Consenti, porém, que .05 observe que é sempre faci! planejar obras, mas muito

dimci! realiza-Ias com economia e proveito.
Retalhado o orçamento em pequenas parcellas destinadas a satisfazer variadosme­

lhoramentos, teem ficado quasí todas as obras decretada, ou por concluir ou mal
acabadas. TImas parão logo no começo, e quando nova consignação 'Vêm acudir-lhes o

serviço feito está perdido. Outras são tão mal executadas que apenas concluídas estão
reclamando concertos,

Chamo, pois, vossa attenção para este pouto, onde se escoao os dinheiros publicos,
deixando apenas, como padrão daquelle systema, as proprias obras em ruína,

�ão mais se emprehendão as obras sem planos e orçamentos, e ums .ez começadas
sejão concluídas.

�o dccennio que decorre de 18503. 18:>9 sobem a 256:501$ as quantias decretadas para
3S obras publicas, e no mesmo periodo despendeu-se a quantia de 261:3i;$-120.

Todos os annos se trabalha nos mesmos legares e nasmesmas obras, para reconstruir
o que foi mal acabado, ou pela escassez da quantia consignada, ou pela má eonstrueção
com que foi feito .

.E não tendes boas estradas, nem pontes, Bem edificios, que correspondiio a tilo gran­
des saeríâeíos,

Occuparei vossa attençüo com cada uma das obras que presentemente se esecutao
na província.

DEPOSITO DO CARVÃO. - O nrmnzem edificado de ordem do governo imperial na ilha
dos Ratos, situada neste porto, para. deposito do carvão destinado para os navios da.

armada, está concluído.
Resta fazer o embosso nas paredes e retelho, em cujo serviço de presente se trabalha.
Importa este ediftcio na quantia de 6:2i28800.

14
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QUARTEL DO CA�PO.- Tendo obtido autorisação do governo imperial, mondei edificnr
díversas accommodações que falto.viio âquelle ediftcio. Construlu-ae de novo a coztnha, e
casa de arrecadação, e íecbou-se o reíeítorío, que era aberto. Resta ainda coltocer vídraçns
em toda a frente do edificio, para resguardar as companbins, e construir tanques no

pateo,
Todos estes melhoramentos farão orçados na quantia de 3:S!l9S�OO e teem sido cons­

truidos com esmero, em grande parte devido ú âsealísnçüo do digno commandante do

batalhão do deposito, a quem incumbi de inspecciona-los.
CASA DA POLVORA.- Mandei orçar a despeza necessaría para colloear este edificio em

estado de receber de novo a pólvora, que delle foi removída para a pequena casa da.

guarda, e foi calculada na quantia de 1 :3S1S600. Ja expedi as convenieutes ordens para

proceder-se aos reparos uecessarios, segundo a autcrísação que me foi conferida pelo
governo imperial.

ESTRADA DO PARA:SÁ. - Esta Importante obra, que, ligando esta província Ú do Peranü,
tem de mudar inevitavelmente a sorte do muníciplo de S. Francisco, com ímmenso pro­
veíto da colonia D. Francisca, contínúa a ser feit-L com a perrei�ào e cuidado com qUI'
foi encetada.

A extensão da estrada que se acha ecncluída monta a G,Si9 braças e a distancia que
resta a fazer atê acima da serra limita-se n -1,682.

O declive da serra está calculado em -1 grãos e o traçado da estrada já se acha feito.
Tem-se despendido com os trabalhos desta estrada a quantia de 57:213$090.
ESTRADA DE SA:SU ISABEL.-Esta estrada é a parte terminal da estrada de Lages, que

vem da eolonla daquelle nome até a cidade dc S. José.
Achei contratados diversos serviços.que consístlão em melhorar o traçado existente;

mas os pagamentos feitos erão determinados ora pelo credito especial distribuido pelo
governo, ora pelos cofres provínclaes.

Não me foi dado regularisar estes pagamentos. porque os empreiteiros reeusârão re­

formar os seus contratos. Foi for�oso esperar que elles concluíssem os serviços enceta­

dos, para começar a transferencia (lo encargo domelhoramento desta estrada para o cofre

geral. Como nenhum plano havía para as obras allí começadas, tratei logo de procurar
uproveítar o serviço contratado: mas, para o fim de tornar capaz de rodagem aquella
estrada, unica que dá sahída aos productos da colonía de santa Isabel e Yargem Grande.

consegui dos empreiteiros adaptarem o trabalho dos melhoramentos por elles contra­
tados a novas instrucções que lhes farão dadas nnquelle sentido.

Estão concluídos os concertos contratados, ii excepção da parte relativa no melhoru­
mento da subida do morro do José Marcellillo, que uão consenti que fosse feita, em razão

de não aproveitar o serviço allí planejado para o fim que se tinha. cm vísta.
Ainda não foi recebida de todo a estrada nas Immedíações da fuz do rio dos Bugres,

comquanto concluída, por entender que o empreiteiro afastou-se do contrato. Este, po­
rém, sé obrigou a refaze-la na parte que não foi achada boa, afim de obter o pagamento
estipulado.

veríãcendo-se pelos exames a que mandei proceder que qualquer melhoramento )10

morro do José :lIarcellin.o, afim de torna-lo accessível ii rodagem, era sobremodo despen­
dioso e dimcil nas nossas eíreumstancíss, conseguiu o capitão de engenheiros sebastíuo
de Souza e Mello, encarregado destes trabalhos, achar uma nO\·3 direcção, que, evitando
aquella subida, resoíve a questão do livre transito fie carros por esta estrada.
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Em consequencía contratou-se por intermedio do. thesouraría geral com Eduardo JoS!!
ele Souza, mediante fiança idouen, a coustrucção desta novo. parte daquella estrada, que
terâ 820 braças, íncluíndo a construcçao de pontilhões, boeiros e sargetas, pelo preço
ele SS a braça,

O plano levantado.e que deverá ser observado nesta eonstrucção, contém as condições
de solidez e perfei�iio requeridas em trabalhos desta ordem.

Tem-se despendido nesta estrada por conta dn províncía durante o corrente annu
tlnnnceíro i:OG";S;)SO e por conta do credito distribuido pelo governo imperial 4:53G8";00.

ESTltAD_\. DE LAGEs.-E5ta importante estrada, que com razão mereceu de meu dieno
antecessor os maiores cuidados, contínúa a carecer de vossa attenção,

-

Sobem a mais de 180:0008 as quantias que teem sido despendidas desde o anno de 1833
em diante com a construcção e reparos desta estrada; e, não obstante, nO'\"05 sacnãeíos
silo necessaríos.

Além dos melhoramentos de que já tratei, na parte que fica entre S. José e a colonia
de Santa Isabel ccntínuão alguns serviços, no sentido de melhora-la, na extensão que '\"ai
desta colonía ú Boa-Vista.

Trabnlhll.o ainda os empreiteiros Jacintho Ferreira de Mello, por não terem sido acei­
tos os trabalhos que fez, e Christiano Sehelesteíng em novo serviço que se accreseentou
ao que tinhacontrntado e concluido.

Da colonia de Santa Isabel no alto da Boa-Vista, concluido o reparo que estâ em

construcção, convém ainda melhorar o passo no rio das Antas, construir uma ponte no

rio lias Caplvaras, melhorar a subida aquem e além do rio Garcia.
Tendo· se já levantado a planta e orçamento da ponte no rio das Capivaras, ordenei ii.

administração da fazenda províncíal que mandasse proceder á chamada de concurrentes,
afim de contrata-la.

Da Boa-Vista ao It8jahy é onde existem 3S mais urgentes necessidades. .

No alto da serra é mister fazer uma calçada de 200 braças.
YerJficada a possibilidade de seu desvio do pessimo legar -denominado Quebra-Dentes

pelo engenheiro a quem incumbi de examinar toda esta estrada, é o melhoramento qUE'
mais me preoccupa no presente, e ao qual pretendo dar prompto andamento.

A falta de empreiteiros habeís e bons trabalhadores diffi.cltlta muito, senhores,:t
conclusão de qualquer melhoramento desta natureza.

Do interessante relatario que me foi apresentado pela engenheiro a que me referi
colhereis detalhadamente outras muitas necessidades a respeito desta estrada, que recls­
mão a vossa atteução, porque não poderüõ ser satisfeitas pelos recursos que restão do
credito para estas obras consignado pela lei do orçamento vigente.

ESTRADA DOS BAGUAEs.-Adoptado o plano do melhoramento conveniente a. fazer-se
nesta estrada. ordenei que se contratasse por intermedio da admínístração da fazendn

provincial a construeção de uma porção da estrada desde o passo dos Lageauos, no rio

Pelotas, até sahír nos campos da. fazenda do finado José Borges, tendo de extensão 3,20(}
braças,

A obra projectada, constando da factura da estrada lírre de todos os embaraços e da
abertura de dous passos no do Pelotas, está orçada em 4.:000$, em razão do serviço ne­
eessarío.

Conto que reíorçarels o credito actual com mais a quantía de 2:0008, por se terem já
despendldo algumas quantias pequenas com outros reparos.
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ESTRADA Da� l.A.GEA..'\OS. - A pouco mais de duns leguas da "illa de Lages eiotá o rio

Caretraa, cujo passo é de liO braçus de largura, arriscado e eucommodo.
Por autorisaç!lo minha contratou o capitão de engenheiros Sebastião de Souzae

::\1e110 a collcenção de uma barca neste rio e abertura de dous novos passos em lognr azado,
com �anoel Rodrigues de Athnyde, pela quantia de 350$.

Com este mesmo indivíduo foi contratada a abertura de uma nove vereda desde os

referidos passos até sahir na actual estrada IlOS campos de Joüo da Sllva lIottn. Esta.
nova direcção encurta duas leguas de distancia na extensão do antigo caminho, e foi o

sel'Tiço orçado em t,.oog; mas ficou estipulado que fosse o pagamento feito á vista do
merecimento do trabalho,

Estií.o em aadamento estes melhoramentos.

ESTRADA DO TtiBABÃO.-Deu-se maior largura ii estrada na várzea do Armazem, con­
certou-se toda a subida e descida do morro do Anão, reparou-se a descida do morro do
Deus-te-Iívre e deu-se principio ao alargamento do caminho na vareea da Raiz, despen­
dendo-se em. todo este ser\"iço a quantia de 1:0008. Esta estrada carece de outros repa­
ros. a quejâ não mandet proceder por Dilo me ser possível distrahir do serviço em que se

acha o uníeo engenheiro que tenho empregado na províneía,
E��DA DAS TRES·BARBAS. - Concertou-se a parte desta estrada que medêa entre

o 'rio e-o Pínhelro; e que se achava íntransítavel, As ligeiras obras que alli se fazem
e o 'pouco transito que. tem occasíonão o máo estado em que sempre se acha, em

razllb 'do crescímento da vigetação.
Esnu.DA DO ARA.nA:\GUÁ. .Á. SERRA.. - A meu pedido consignouo governo imperiul I)

credito de 5:000$ para abertura desta importante estrada, que muito interessa :1.0

desen.olvirÕent!> da industria e commercio daquelle parte desta. província.
CÓÍltO brevemente poder emprehender este melhorament-o, e reeommendo 80 vosso

costu�ado zelo 'pelos interesses publicas a sorte futura desta .ia de eommunícnção,
que de\-e 'ligar estreitamente os Interesses de vossos comprovincianos com os 'dos
habitantes do populoso e rico districto da Vaccaria, na províneía de S. Pedro,
desenvolvéndo a na>ega�ão daquelle rio, bordado de ferteis terras.

ESTRADA, .DE S. PEDRO DE ALCA!\"'TARA - Sendo prejudicial aos interesses geraes do
commercio e industria a falta da estrada que de S. Pedro de Alcantara seguia
outr'ora até a)30a-Vista, porque sequestrou aquella colonía da eommunieação que
teve directamente com Lages e do commercio e frequencia dos conductores de gados,
que ;naquella direcção podíão mais directamente seguir para S. Miguel e outros
poatcs do littoral. resolvi mandar abrir de novo aquella estrada, ha muito obstruida.

"

Está contratado este serviço com An8Stacio Joaquim da Cunha por 3:000S,
e asslm obrei" po� considera-la parte tambem da estrada de Lages e que não deve
ser abandonada.

ESTRADA DO llUR,(;H"í A LAGES. - Forão feitos alguns reparos nesta estrada, na

ímportanéía de 8618500, e recolhidas por ordem desta presidencia as sobras que
ficárão da quantia de 1:000S que foi entregue a Jorge Joaquim Fernandes, encarre­
gado daquelle serviço.

-EsritAD'A DO C�OL"'lL\S. - Nesta estrada, que é a continuação daestr ada que vem

do Rio-Grande do Sul e que segue para o Paraná, se fizerão importantes concertos
na parte que'medêa entre os rios das Pedras e TimM, sob o plano e condições dudas
pelo engenheiro o capitão Sebastillo de Souza e )1e110.
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Coastruírão-se 5,580 braças de estrada feita de novo e accommodsda inteiramente­
ás conveniencias do transito pubUco •

.

A despeza com este melhoramento sobe fi. quantià de 6:2i2$800, que serão

suppridos pelo credito obras publicas, Jistribuido a esta provincia pelo governo
imperial, visto como são estes melhoramentos feitoa em uma estrada geral, que
communica as tres provincins vizinhas.

ESTRA "'A. '00 ALTO TBJUCAS. - Mandei concertar a estrada que, passando pelo
ribeirão do Ittnga, segue para a freguezia de S•. JOão Baptista.

Orçado o trabalho necessarío pnra torna-la transitavel em 250$, incumbi deste
:;erviço a �anoel Teixeira Brasil.

ESTIU.D.o\. DE RA..TO�ES A. SA.:STO A:STO:SIO. - Está concluido o aterrado com solídez
e altura sufficiente para. preserva-lo das aguas, despendendo-se neste serviço, além
da quantia de 300S que foi decretada, mais 728160 para sua inteira conclusão.

PO:STE DO lUO FORQUILHA. - Em tres mezes fiz concluir a ponte do rio Forquilha
com a qual despendeu a ·provincia 600$.··

. ,

PONTE DO Aumu6. - Está sendo reparads, porque se achava em estado de mina
e não dava transito sem grande risco.

PO�"TB DO ·LL'i:liARES. - Tendo abatido esta ponte, apezar de reparada ainda o anno

passado. está em reconstrucção por administraçãO incumbida a Miguel Francisco
Per.eira.

PON'l'E DO BIGUASSU'. - Tendo reito examlnsr o estado desta ponte, se reconheceu
a completa ruína de todo o madeiramento, que constitue a base do systema com

que foi construida.
E' ímposslvel qualquer reparo: uma nova ponte tem de ser construido. alli, e

neste sentido ordenei os exames uecessanos, levantamento de planta e orçamento.
Conto poder eonstruír uma. nova ponte com os recursos do credito distribuido

pelo governo imperial para obras publicas geraes, vísto ser aquella da natureza
destas.

. ...

.

PO::'''TE DOS BOBOS. - Carecendo de reconstmcção, determínel o levantamento da

planta e orçaroento.
Logo que me sejão presentes mandarei dar começo a esta obra a expensas dos

cofres geraes.
TRAPICHE Ell S. JOSÉ. - Fizerão-se os reparos necessarios, importando a despeza

em :JIGS'i60, sendo mais do que foi decretado 21GS'i60.
Este excesso é legitimado pela necessidade de concluir o reparo, de modo que

não se perdesse o serviço feito, o que succederia se a obra parasse antes de sua

ecnelusão.
EDI'FICIO DO LYCEG. - Foi reparado convenientemente este ediftcio, despendeado-se

coro os concertos a quantia de 4.22894.0.
.

Eis tudo o que me permittirão fazer em beneficio dos interesses materiaes de
vossa beIla provincia és limitados' recursos deminha intelligencia. Sobrárão-me desejos
1! vontade, mas as dim.culdades provenientes do limitado tempo e da falta. muito
sensível de opersríos para as obras desta natureza embargáriiO-me os passos.

Além disto, são tantas as necessidades que palpitiio que é impossivel acudir a

todas.

Concentrai, senhores, 'Vossa attençiio sobre as estradas e pontes e destas as mais

urgentes.
15
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Os soccorroe dos eredltos distrlbuldos pelo goremo Imperíe) satisrtl.ríLÜ algumas,
Os poucos recursos do thesouro provincial acudlràõ ús outras,
Combinados estes meios e concentradas as ror�as que elIes o:trereccm em POUCO!!

mas bem escolhidos melhoramentos, podemos alguma cousa crenr de solido e perdu­
rnvel no santído do progresso dn. províneía.

No appenso encontrareis Rindo. n indicnçilo de algumas obras muníclpaes que sao

reclamadas pelas respectívas camaras,

A escassez das rendas que possuem não lhes permittero acudir :LS mais urgentes
necessidades de seus municípios.

Flnall�R8.

Devendo dar-vos conta. dos negocies que correm pela administração da f.\zend�.
começare! por declarar-vos que a renda "ai tendo algum progresso.

Os algarismos seguintes o revelao:

1856 -18;;7 . • • • • • . •• !:J!l:60-iSii5
1857-l8:íS • . . • . • . •• li9:590889:>
185S-Ulii9 . • • • • • . •• lii:9!.1:28:í07

O exercício de 1857 11.1858 deixou um saldo de 31:825Sj62.
::\0 exercício de 1858 a 18:>9 a renda ordínaría subiu a 1i7:9·i28:ioi c :l despeza e1recti\';]

roi de 212:494_SOGO.
Comparados estes dous termos. se reconhece que houve realmente um deficit na. ím­

porta.ncia de 3i:5:ilS;;S3, ao qual se deve accrescentar o valor de 400S, proveníente ele
divida contrahida. pela caixa. especial de adíantamentos para obras publicas.

Felizmente para. a. províncía, este deficit põde ser supprido por meios ordínaríos, con-
correndo para amortiza-lo.as parcelIas seguintes:

Díversns restituições . • . . . • . • • . . . . .

Pagamento �o empresti!Do paraomonte-pio.
C81xa especial da estrada de Lages. • . . . .

Do saldo do exercicio anterior .

i:2-i:>S3!.I5
3345405

16.5008000
10:8ilSS0J

Destes dados resulta que não s6 desappareceu o deficit 40 exereleío de 18:>13 a )8:>:1,
como pa.ssou para o exercícío actual o saldo liquido de 20:953$9:>!J, que, reunido á receita.
orçada para. o corrente exercicio na quantia. de 168:0008, não entrando os impostos Com

applicação especial, calculados em 4:2845i20, s6be ao valor de 18S:!J:>3S!J59, que forii.!) des­
ttuados a f:\Zer fll.ce á despeza decretada, que se eleva a 231:921 $.

::\estns difficeis clrcumstaueías, segui o partido unlco que antolhel ao tomar cont L

da administraçüo como capaz de levar-me n bom porto. apezar de todasestss difficllldade�.
A. mais restricta ecoaomla posstvel e o adiamento de algumas poucas obras,

para as quses os quantias decretada.s erüo ínsuffíeientes, e c:.:.ja despeza não devia ser
feita sem p.é'l'b exame dos melhommentos que tinhão de Re:- emprebeadidos, foi :1

norma de minha. conducts, Dsst'arte contara poder chegar ao fim do exereícío sem

grande deficit e sem prejuízo dos melhoramentos adiados, que podem mais conve­
níentemente ser utteudldos nesta vossa. reunião .

. A receita do primeiro semestre do corrente exercício apresenta um resultado satls­
íactorio,

Subiu ella á quantla de 133:38183:>1, incluindo o saldo que passou do exercícío an­
terior .

.\ despeza do primeiro semestre, como vereis do b.llall�o respeetivo, importou em
101 ;819$902.
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Sendo de ordínnrio Il dsspeza do segundo semestre superior ii do primeiro por cnU"U9
dlversns, mas qne todos conheceis, uao podemos contar com o perfeito equilibrio di,

orçamento.
A adminlstraçãn da fazenda províneínl orça a receita em 171:�9GS. Este calculo é bem

fundado, e revela a certeza ele um defficit diante da despesa, que excederá á do anno

ünunceíro corrente, porque as necessidades são crescentes e 11riO podeis escusar-vos de
uttender 110 reclamo dos mais urgentes melhoramentos.

Para oecorrer a esta emergencía, com n qual deveis contar, não vos aconselho a fun­
c!:l.c·üo de divldn íluctuante nem consolidada.

-

O" capltaes são raros no palz, o juro é muito elevado e a amortização sería muito
elifficil em nossas clreumstancías.

Para. equilibrar a receita com a despeza Só vos resta lolm meio : -melhorar o systema
ele Impostes.

Sujeitamlo a uma só taxa ad 'CalorciIl lançadu na exportação todos os productos da
provlncía, I! adoptando as mesmas pautas que se organlsão nas repartlções gemes, tereis
conseguido suavemente um augmento regular da renda da províncía,

SI! se attender á progressão rapi�n e ascendente que tem tido no paíz desde certo
numero de annos pelo accrescimo rapido oas necessidades o consumo dos géneros ali­
mentares, que constitue a principal producção desta provínela, não se p6de sustentar
que o imposto de exportação, o substituto do antigo dizimo, o maís suave dos tributos
que em todos os outros paízes pesão directamente sobre a terra, difficulte a procura de
IIOSSOS productos e aggra'\"e a situação do lavrador.

O contribuinte paga contente os tributos que se lhe pedem quando ,·ê o seu producto
empregado com proveíto.

COIlvertel u contrlbutção municipal do trabalho de seis dias 110 anno, a que é obrigado
cada lavrador ou morador de junto ÍI. estrada, em qualquer outra iDlposiçi1o.

Estu contribuição, além de vexatoría, produzmuito pouco, entretanto que qualquer
outra, c pedagio, por exemplo, vos fornecerámaiores recursos com que possais acudir ás
necessídades a que se destina aquella outra.

O imposto estabelecido com applíeação especial nos bospitaes da províncía, sobre ser
insufficiente para. accumular Ulll patrimonio que faça face ámanutenção destes estabeleci­
mentes, é uma excepção iDjustific:l\"el.

Supportaí antes, como ora succede, todo o peso das casas de caridade, subvencíonan­
co-as com as quotas que forem necessarías ú satisfação de suas necessidades; deixai.
pOI·Gm. ú. carldude particular o seu papel,-n forma�o do patrimonio.

'

Substituindo-a em tudo não comprehenderâ ella tão cedo a sua missão e tereis de
carregar por longos annos com o peso destes estabelecimentos.

A divida. passiva da provincía, como vereis das tabellas respectirns, importa em

1·'t!)S3"iO.
Além desta 1111. a divida fundada proveniente da. emissão de 134 apolíces no valor real

de 20:1008. emittidas 'Pela tomada de fundos levantados pelo imposto especial applíeado
ii:': Casas de caridade.

O producto desta emissão é applicado á estrade de Lages,
�ão se augmentou a emissão durante aminha admínístração, não só por crer' que

semelhante operação é gravosa ii. província, como porque entendo que, com os recursos
ordínaríos e o credito de 20;0005 concedido pelo governo para construeção de pontes e

estradas, podia nttender aos príncípaes concertos della,

Pennitti, senhores, que com franqueza "os enuncie meu pensamento 3. respeito
desta di\·itle. fundada da província.
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Em minha humilde opíuião a faculdade deste emprestlmo deve eessar, afim de que
a divida. delle proveniente não \"6. crescendo e não sobrecarregue UU1 dia o thesouro da

províncín, que, ú proporção que for se desenvolvendo, terá por diunte novas necessidades
u que attender.

E' muito possível que o governo imperial continue 1\ velar sobre a conservação da­

quella pnrte da estrada de Lages, que segue desde n eldude de S. José até a colonía de
Sant!l Isabel, e a que desta segue em diante ficará Ít. vossa couta.

Serão, portanto, menores os VOSSOS sacríãcíos.
Dando-se por ânda a faeuldede deste emprestimo, carregareis s6mente com osjuros

delle, até que posse ser pouco a pouco amortizado pelos meios ordinarios e á proporção
que forem mais íavoraveís os recursos da província.

•

01tJeetoB db·er801l.

LnI DAS TE;m..'-S. - Como sabeis. senhores. não houve em toda a pr..víneía processo
algum de legiti:nação ou rivalidade de posses e sesmarias sujeitas a estas formalidades,
por circumstaucias alheias ÍI. vontade dos sesmeiros e posseiros.

Compenetrado do mal que daqui resultava aos possuidores de terras nesta. província,
onde a propriedade territorial é a principal,se não a uníea fonte da renda dos particulares.
solíéítei do governo imperial a permissão para abrir novo prazo á legitimação e revalida­

çãO, evitando dest'arte o prejuizo enorme que pesava sobre os possuidores.
O governo imperial. dignando-se attender-me, acaba de determinar por aviso

de 7 de março findo a nomeação de um juiz commissario para a legitimação e

revalida�ão das posses e sesmarias.

ILLtj:\1I�."'ÇÃO. - Foi contratada a illumínação publica desta capital com Gaspa
José )Iartins de Araujo, pela quantia de S: :;ooS annuaes, 3. contar do lo de outubr�
do anno findo ao ultimo de setembro do corrente anno,

�ilo estando ainda perfeito este serviço, ,-ai tendo comtudo maior reguluridad('
RED11'RESSXO DAS LEI_S. - Está concluída a rei�pressii:0 das leis, contratada pOr

meu antecessor com o Impressor Germano AntonIo Maria Aveüm, na razão de 28
por pagina, fornecendo a provlncía o papel.

Esta"a já. muito adiantado este serviço quando baixou o aviso do ministerio do
ímperío de 17 de outubro do anno passado, marcando us dimensões com que devera
ser impressas as leis províncíaes,

Despendeu-se com esta reimpressão a quantia de. 2: 0208800.
REPARTIÇriES GEIUES. - As repartições gemes existentes 'na provlncla são: tliesou­

rarís, alíandega, correio, repartição das terras publicas e capitania do porto.
Os seus empregados cumprem 'bem os seus deveres.

FOltT.'-LEZAS. - As fortalezas de Santa Cruz e da barra do Sul prestão algum
serríço e teem tido alguns reparos .

.A. do Ratones está desarmada, e as praças que lá estão destacadas silo íneumbidas
dos siguaes da entrada dos navios,

A da Ponta Grossa, também desarmada, tem poucas praças, incumbídus do resto
cios materiaes ainda allí existentes.

O forte de Sant'Anna continúa a servir de quartel da companhia de apreudízes
marínheíros.

O de Santa Barbara eontínúa ameaçando ruína e não obstante encerra em :õ:i a

entermaría militar.
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Xo de :=i. João apenas existem duas pequenas casas. uma que serre de deposito
de polvcrn e outra de quartel ás praças que a guardão.

EXECCÇÃO DE LI.:!::;. - Esbio em execução as leis ns. 1160, �Gl, 162, 4G8, 41)!), �:o e Y; 1.
AS camuras muntclpaes respectivas teem dado execução irs leis ns, 46";. 4.";2 e ·I";:� •

.A lei n. !IG:� não foi executada ainda Jlor falta de pessoa que se propusesse n obter
o emprego que elln creou,

A lei n. Mj.'I foi em parte executada, como "OS declarei em lagar competente .

.A lei n. !IM está em execução na parte civil, dependendo nu parte religiosa do
assentimento do diocesano. bem como a lei n. �G8, que creou a freguezia da Piedade.

Pela compra do quinhão que coube em partilha a Francisco da Silva Ramos
l"iC:Ll'flO cumprldus as dísposíçõcs da lei 11. :39·i. menos quanto á venda dos materíaes,
que forão aproveitados em grande parte nas obras da eadêa de S. José, conservando­
se outros em deposito.

Em cumprlmento da lei n. -1;;�, forão comprados alIanoel José de Oliveira por 400S
os terrenos adjacentes ao palacío e que fazem frente ás ruas do Livramento e Gover-
nadar.

.

'fendo conseguido do governo imperial os serviços nesta província. do digno
capitão de engenheiros Sebastião de Souza e ::\le1l0, que muito tem coadjuvado a

administração, mandei abonar-lhe a gratíâcação concedida pelo § 12 da lei do orça-
mento vigente. "\

Do quadro demonstratívo da despeza feita com as .obras decretadas pelo § 80 da
lei do orçamento "ereis as sommas despendidas e quaes às obras a que teem sido

applícadas. o que ha ainda a despender e quaes são aquellas que nua teem tido ainda

applicução.
.

Da demonstração dos diversos creditas concedidos pelo governo imperial, que
encontrareis nos appensos, vereis também o valor das sommas com que concorre o

thesouro nacional para o desenvolvimento e progresso de importantes melhoramentos
desta províncíu,

Se o pouco tempo de mínhs administração e a minha. pobre intelligencia não

«onsentírão que vos offertasse um bem elaborado trabalho sobre o estado de vossa

província, acreditai, senhores. que sobrárão no fundo de minh'alma os ardentes desejos
,[1' bem cumprir I) meu dever, dando-vos as mais seguras informações.

Se não forem sufficientes e outras são neeessarias para o desempenho de vossa

nobre missão frnncamente vos serão fornecidas pelas competentes repartições,
E::, tudo quanto tenho para relatar-vos na presente oecasíão.

FRs:�CISCO CARLOS DE ARAUJO BnCSQl:B.

Cidude do Desterro: 1 de abril de 18GO.

lG
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APPENSOS

Ql:adro da. lIeceJõlllicladctll do!!' ""lIdelpio. d. pro·doeia. e:drahldo
da� iuforma�ue. dafl} eamaras lounielpae••

CAlU.RA DA CAI"lTAL.

O��·a.s.- Um chafariz collocado em legar que oãereça maior commodidade publica
elo que as actuaes Iontes.

.

Encanamento das nguas da fonte da. Palhoça. para. o mero •

Idem d3S do morro de Domingos de Andrade ou do Pacheco para a fonte do campo
do )IaDejo.

-

PQi�tt:s.- Construcção de duas pontes. uma na rua novamente aberta. que commu­
nica a do Passeio com � do Mato·Grosso, e outra na que .ai desta a S. Luiz.

Reconstrucção da do Sizinnndo e da da Praia de Fõra, em frente de D. Alexandrina
,le Abreu.

COllstrucção de uma ponte na íreguezíe da Lapa do Ribeirüo.

Idem de duas ditas, uma na vargem do Ratones e outra proxima ao arraial ela. Ire­
cuezín de Santo Antonio.
.

Reparos nas de Itacorobv, denominadas Tres-Pontes,
Est"adas;- )Ielhornmentos na estrada que da capital segue ÍL Ireguesía da Santis-

símn Trindade. em parte da de S. Luiz e na do Pirajubahí.
nuas.- Continuação da abertura das runs da Trindade e do Ouvídor.:
CIOI�nmcntos e concertos de algumas ruas.
Aterro da parte da rua Augusta, que se acha. interceptada pelas marés baixas, a cume­

"ar da casa do cidadão Eleuterio Francisco de Souza. até ti ladeira do :Menino Deus.
•

Conclusão do córte do morro da rua do Principe ao eemíterío,

�Iuàança da rua que segue da fortalez9. de Sant'ánna ii propriedade de Joii.o de Souza
Freitas.

Desapropl'iaçtio.-De urna pequena casana rua do Príucípe, em frente á de Braglw\H.
afim de communicar esta com a. praia epoder-se etrectuar o encanamento das aguas da
fonte do. Palhoça.

Idem de uma outra casa na travessa. de Iguape, para seguimento da rua da Fígueíra
:10 cemiterío.

.

rdem de mais outra de D. Clara Coimbra, paro. eommunlcação da rua da Tronqueíru
com o campo do Manejo.

Remoçfjcs.- Do cemiterio publico para junto do da. Caridade ou para outro qualquer
togar mais apropriado.
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C ....lUlU. DA LAGeSA.

Obi"as.- Cm chnf:\riz na rua da Praia.
Uma casa propría pura hospital de caridade.
Cupella do eemíterlo, casa para deposito de cadaveres e muramento do mesmo

cemlterío.

Pontes.-Construc�iio de quatro pontes em dilferentes lagares da estrada que do Tu·
barão 'Vai a. Lages.

Dita de ditas nos rios Capivary, Siqueira e �I\.ratinguabn.
Dita de ditas de pedra e cal na rua da Praia, do Indo do sul da cidade.
Conclusão da paute da freguezia da Imaruhy.
Estreâas>«Conclus!i.o da estrada que do Tubarão veí a Lages.
Reparos de outras domunicipio.
Ruas.- CalQamento de algumas runs, limpeza de outras e de vallas.

Navcgaçiio.- Considera urgente a abertura. do baixio no lo;ar denominado Corredor.
(li lagOa de Santa �artha.

Ezpostos.- Pede que seja elevada a i>S a quantia de IS que se poga âs amas, 8. contar
do corrente exercicio.

CAY..\.RA DE S. aosã.

07;'ras.- um chafariz na praia Comprida.
Duas praças de mercado, uma na mesma localidade e outra na ehneara de Josê

Joaquim da. Rosa.

Construcção de uma muralba. que comece no trapiche e finde na ponte do Elias. para
nivelamento do terreno até a rua do Fogo.

Estradas.-: )[elhoramento das estradas doMaruhy,Forquilhas, Passa-Vinte,T:lquarl;:�.
Braço de S. João. Barra do Araribu. Pagará, Potecas, Roçado e Coqueiros.

Reparos na do iittoral e na do Cubatão ás Caldas.
Rendas.-Pede para seu municipio as rendas da passagem doEstreito ou as do mata­

douro publico.
Lorraâouro>« {;m logradouro publico para estadio do gado.
Nanta. etc.- Levantamento da planta e mappa da cidade.

CA�All.A. DE S. F1l.A....xCISCO.

Obras.- Edificaçl!O de um cães desde a ponta do Vigario até a do lIoura Bastos, pas-
-nndo pelo canto da rua do Cotovello.

Dita de outro desde a ponta da Alfandega até a do Azevedo.
Concerto ela fonte da Chacrinha.
Dito da fonte geral.
Conclusão do entulho do beeco Geral.
l'on·tes.- Construccão de uma ponte no rio doPio de Assucar.
Idem de uma outro"no rio AcaTá.
Idem idem no rio da Pedreira junto ao cemiterio publico.
Concertos de pontes e estivas na estrada geral até o Araqusrím.
Ditos ditos na estrada que da cidade segue ao rio A.c3.1'ah;y.
Assoalho c coberta da ponte do rio da Pedreira.
F.Mi·a,las.- Conclusão dadas Larangeíras ú Ribeira.
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CAlIARA. DE S. l\lIGUEL.

Ob�·as.- Cm paredão na rua da Praia.
Um curral.
P01J.tes.-Melhoramentos de diversas pontes e estivase

"

Estradas.- Abertura de uma que da TiUa vá á Tejuquinha.
Patl·imonlo.-1J:ediçilo e demarcação de patrímonío,

CAltARA. DE PORTO-BELLO.

(}!;i'as.-COllstrucçúo de uma pequena casa para mercado.
Idem de quatro fontes publicas.
�ivelamento da. praça da Matriz.

Construcçilo de um eemiterio na freguezia datoz do Tejueas.
Ruas.- Reparos e asseiode ruas.
Arruamento de duas freguezias e arraial para os novos districtos.
PO'll.tes.- Reedificação da ponte do rio Perequê.
Construcção de outra no dito dos Bobos.
Idem idem no dito da Tapera.
Idem idem no dito do Mendes.
Idem idem no dito dasOstras.
Idem idem do :\lato.
Idem idem da Conceição de Itajahy.
Idem idem no arraial do Tejucas.
Idem idem no rio pequeno de Cambriú.
Idem idem no rio Negro e Joaquim RebeUo.
Estradas.- Reparos e abertura da estrada do Zimbro is Bombas.
Abertura de outra no morro das Taquaras.
Idem idem no morro Cortado.
Idem idem no Itajahy-mirim.
Idem idem de ClUllbriú paro a ColoDia.
Idem idem paro Itajahy pela íazende de D. Felicia.
Idem de uma estrada pela margem co sul do Itajaby.
Reparos na estrada da Tejuea á. Colonia Italiana.
Idem na do Tejucas.
Idem em outras nãoespecificadas.
Idem na Estiva, Sertão e em outras não declaradas.

Calçnmento da estrada nomorro do Boi.

Reparos na do Oliveira, na do Timbé e na do Sertão,

Mudsnç], da domorro das Pedras.
Patrimonio.-Medição do patrimoDio da camara.
Dcsaprnpriaçfio.- Compra de terreno spararuas.

CA.lIAn.A DE LA.GES.

Ol/i·a.ç.-Concertos e .idraças para. a sala da camara.
Idem no cemiterio.

Reparo no passo dos Lageanos.
Ruas.- Continuação da calçadana rua da Cadêa..
l�stradas.-Melhoramentos na do Tubarão, Trombudo e Ma:tuhy.
Secretaria do govemo da provincia de Santa Catharina, 1 de abril de 1860.

O secretario da provincia, Manoel da Costa Pereira.
"li
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Quadro dellloll.'rlltl"o «Ia. IIcce.li1idadeN da!il 1I,a.'r'zel!! ela prodll­
cl". conrecclonado em. ds&" dali loror..,ar.oclll do_ re�pccth·o.
parocholi1o

.

FREGUEZIA DE �OSSA. SESBORA. DO DESTEilltO.

Ofn'as.- Branqueamento da frente da igrE'ja. pintura das portas, concerto da escada

que dá ingresso para a torre, assoalho da sacristia e encalíçamento do seu telhado, COD,,;­
trueção de umameia agua junto á eapella-mõr, aterro e calçamento de alguns legares
elo adro, em cuja.s obras se calcula despender a quantía de 2:4.00g.

M/aias e paramentos>« Um enlix para os actos mais solemnes, um missal, quatro
casulas com seus pertences, quatro pluvíaes e toda a roupa de linho, para o que se

orça. a quantia. de 1:0008.
Além destes ornamentos precísão-se tambem de outros par::. a capella de :'\oSSa

Senhora da Piedade do Campo Santo.

FREGCEZU. D.� SA.:'-;TISSIlIA TRI:'-;DADE.

Oltras.-Forro da igreja e da eapella-mdr, e construcção do altar-mór, cujas obra!"
"üo orçadas na quantia de 2:000$,

Alfaias c paralllCiuos.- Precisa dejilgumas alfaias índíspensaveís.

FREGUEZU DE XOSS.\. SE:.-;nORA DAS XECESSIDADES,

Oln'as.- Reconstrueção do altar-mõr e assoalho de parte da igrE'j3., para que se orça
a quantia de l:GOOS.

Alfaias c pal'o.me1ttos.-Carece de paramentos pretos e reforma de todas 3S alfaias.

FREGú'EZI,\. DE C.\XA..... IEIRAS.

OlJras.- Forrar a capella-mór e corpo da igreja, envidraçar as janellas da sacristia
c amurar o cemiterío, cujas despesas são orçadas na quantia de 1:000S.

ll.lfaias c paramc11.tas.- Um sacrarío, um véo e duas lanternas.

FIlEGUEZIs: DO RIO .....EIU1ELlIO.

Ofn'as.- Reparos no telhado e no forro da. igreja, e reconstrueção da casa do '·;g·ario.
cujas despezas se or�ão em 5005.

:\lfa-i.os c paramClttos.-Precisa de duas capas de asperges e de um missal.

FREGü"EZIA DE SA�TO s:.."'TOXIO DOS A�J"OS, DA LAG"(j�A.

Oim1.s.- Concertos em ambas as torres, reparo nas escadas do cõro e na cllpell::'''l!!,):'.
para o que é orçada 1\ quantia de 2:2i!)SiGO.

Alfaias c paramclitos.- Tres casulas com seus pertences, duas estolas e um I::i::sai,
orçando-se e1ll2i.1S o quantitativo necessarío pura este mister.

FREGL""EZIA DO TCr.AR.:\O.

Obl'a.�.- Conclusão das torres, forro do corpo da ig-rej3: e construcçao de um cell,:t�­
rio, orçando .. se todas estas despezas na quantia. de 8:000S,

Alfaias c paramentos. - Duas dalmatícas, urna capa de asperges e uma casula,

FREGt:EZIA DA PESC.\.!U.\. tlnA\'.4-.

Obí'as. - Construeção do corpo da ig·reja.
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Fl\EOCEZI.\ DE nI.\.RCUY.

Ob,·a.�. - Construct;:ilo de uma torre, assoalho e forro do corpo do. igrcjll, reparos m.

telhudo e Iorro da eapella-mér, orçando-se tudo na quantia de 1:::>008.
"!fai.as e parammlo,ç.- Carece dUlIS capas ele asperges, um paramento preto com

seus pertences e uma lampada, orçado tudo em iíOOS.

l'REG'GEZI.-\ DO xnuxr,

Obras.- COllstl'llCçãO do corpo da igreja e de um eemlterío, cuja despeza é or­

l·nda. em 7:0008.
.

M/aias e pa·ramci�tos.- Precisa de dous paramentos, de uma capa de asperges, de
um vêo de hombros, tres sacras e um saerarío.

l'ltEG"(''EZIA D'g \"ILL.\.-:XO\·À.

O�I·as.- RecollstrucçãO do corpo da igreja, reparos na capella-mõr e construcção de
um eemíterío, cujas despezas são orçadas em 7:0005.

M/aias c parameútos:« Carece de tres paramentos com seus pertences, de duas

capas de asperges, de um pallío, de U!!UJ. pia baptismal, de uma custodia. e de uma.

lnmpada.

Obms.- Constr"J.c�ão de uma capelln,

l'·P.EGt"EZIA DE GAROl'.-\B,\.

()�7·as.-A.ug-mentar, forrar e pintar a capella-mér, assoalhar e forrar o corpo da
ígreja.e coastrucção de 11m cõro, orçando-se para estas despesas a quantia de 2:0005 •

.-llfaias c paramcittos.- Precisa de duas capas de espergee, dUM dalmatícas
brnucas COIU seus pertences e duas alvas singelas.

FREGGEZIA DA EXSEADA DE BRITO.

Obj·(!.�. - Assoclho e retelho da ig-reja, e forro da capella-mdr, orçadas estas obras
em 1:000$.

I'REGUSZU. DE SAXTO .UL\RO.

(jiií'a.�.- Construcção da capellu-mér e da sacristia. orçadas em 1:0005.
:li!(lia.� r! pll;'amcltlos,- Carece de todos e orça-se para isso a quantía de 2008.

FREG"GEza DE s. l'EE>nO DE ALCAXT.Ut.\.

Oi:l'as. - Apenas existe feitu a. capella-mõr, faltando toda. a mais obra, para o que
orça-se a quantia de 100:0008, em razão de seu gigantesco plano .

. 1l/aias eparamciI,tos. - um saererlo, uma ambula,uma umbella emais alguns para­
meatos Iudíspensuveis, orçando-se para. todas estas despezas 200S.

l:r.l.':Gt:EZIA DE S. JOs!';:,

Obras. - Conclusão da eapella do Santíssimo Sacramento, gradeamento para as !li­
visões do corpo da i�rt'j3. e para as saccadas das tribunas, orçada a quantia. de 2:0005 pur«
estas obras.e para todas que f;lltiLo �:OOOS .

. 1lfaias cparamentos, - Pede um missal, duas casulas com seus pertences, um pal'
de galbetas e alguma roupa brancn, orçando para isto u quantia de 2008.
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FREGUEZIA. DE S. llIGliEL.

01;,·a&. - Construcl!ilo do corpo da igreja, 110 que orça adespeza em 20:000$. inclusive
o fOITO e assoalho da s�cristia. concerto da casa do paroeho e tapume do cemíterío.

ll.l/aias eparamentos. - Um partimento preto, exceptuada a capa de asperges, uma

Iampada, um eallx grande e doze castíçaes,
S. JOÃo BAPTISTA DO J..LTO TEJtiCAS.

OTn·as. - Construcção do cõro, pulpíto e forro do corpo da igreja, brnnqueumento do

interior e exterior. e pintura da capella-mõr, altar e portas. orçando se em 4008.
Alfaias epaj·alllC1ttoS. - 'Cm paramento, uma capa de asperges, uma umbella, um

ealíx, um vêo de hombro e outros "usos.

S. SEBASTIÃO DA FOZ DO TEJliCAS.

Obl'as. -Sendo a igreja construída de madeira, acha-seja bastante arruinada. princi­
palmente as paredes e madeiramento exterior, para cujo concerto julga-se suffleiente a

cusntía de 1 :2008, se for elle feito com a mesma qualidade de material, e sendo de tijollo
�r('a-se em ::> ou 6:0008 •

•

,1.1faias r. paramento», - Duas casulas, uma capa de asperges, uma alva e algumas
hanqueríus.

FREGt."EZIA DE PORTO-DELLO.

Obras. - Construcção do corpo da igreja e um cemiterio .

. \�laias epai'amclttos. - Carece de tres frontaes.

FREGt:EZIA DE CAlIBRIü'_

Obras. - Conclusão do corpo da igreja e construcçno da capella-rudr, cujus obras
são orçadas na quantia de 8:0008.

.

Alfaias e paTameltto.�. - Tem necessidade de todos os ornamentos.

FREGt.'"EZIA DE ITMAR"í.

Olrras. - Conclusão da ígreja.que orça-se na quantia de 5:0008.
�\'-faias eparammtos. - Carece de quasí todos.

FREGUEZ!A. DE ITAPACOROí.

OiJrr..s. - Reconstrucção do consístorío, construcção de uma torre e forro do corpo
I �a i;rreju. orçada a despeza destas obras em 2:0008.

.

M/aias e paramentos. - Nenhum destes objectos possue, e orça-se o quantitativo
necessarío para compra delles em 5008.

FREGt:"EZIA DE NOSS' SEXHORA DA GRAÇA DE S_ FR..-\:SCISCO.
Ob,·as. - N0"0 assoalho em toda a igreja, renovar em parte a escadaria da torre. caia-

mento intento e externo do templo, orçando-se todas estas despesas em 4:000$.
.

A.lfaia.� epm·amentos. - Carece de alguns ornamentos.
FR"EGUEZI,\ DE LAGES_

OiJ;·as. - Conclusão na parte da capella-mór. e construcção do corpo da igreja. orçan­
do-se :1 despeza. destas obras na quantia de 66:000$, e II dos concertos necessaríos na
capetln que serve de matriz na de 1:000$.

Alfaias cparamentos. - Requer-se a. imagem da padroeíra. duas capas de asperges,
tres frontaes, uma umbella e uma pedro. d'ara.
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FRZGUEZIA. DB CAMPOS-NOVOS.

Obras. -Apenas existe uma capellinba, e esta j6. pede novos reparos, que se orçãll
na quantia de 1:5008.

Álfaias eparamentos.- Precisa do padroelro e de todas as �faiaB e ornamentos.

Secretaria do governo da provincia de Santa Catbarina, 1 de abril de 1860.

o secretario da províacía, Manoel da Costa Pereira.

Inatrae�ilea de 18 de no't'enaltro de IS.8, para a admlDlatra,iio da
fazenda pro...lnelal formar repatro d•• proprloa prenDelaetJ.

O presídente da província, usando da faculdade que lhe concede o art 2-i § �o da
lei de 12 de agosto de 1834,manda que se observem as seguintes:

INSTRUCÇÕBS.

Art. 1.° Na administração da fazenda provincial se procederá ao registro, em livrQ
proprio, de todos os bens de raiz ou proprios provinciaes que pertencem 6. fazeIlda pro­
vincial.

Art. 2.0 Siio proprios provinciaes todos os bens de raiz e quaesquer bemfeitorias
que pertencem 6. provincia e tiverem sido adquiridos para o uso commum ou particular
dos estabelecimentos provinciaes.

Art. 3.0 No registro de que trata o art. l° se especificará. :
�.o A origem do domínio ou titulo de sua acquisição e a data da encorporação aos

proprios províncíaes,'
2.0 A natureza,.qualidade, denolÍlinaçio, extençli.o, confrontações,·demarcaçio,uso II.

que for destinado e todas quaesquer outras circumstancias e carecteres que os fa�iio
bem conhecidos e distinctos.

3.0 O arebívo ou cartario onde existir o lançamento do titulo, numero e pagina do
livro e nome do eseriviio.

4.° O preço da acquisição ou construcçiio e o .alor approximado que tem.
Art. {I.O OS titulos em que se fundar o domiDio dafazenda provincial serão integral­

mente lançados em um liTrO especial, e as plantas, orçamentos, autos de demarcação,
informações e quaesquer outros documentos serão archivados conjunctamente com os

títulos e conservados demodo que fiquem preservados da dilaceração e ruína.

Art. 5.0 Aos orçamentos annuaes acompanhará ummappa dos proprios províncíaes.
organísado de conformidade com os assentamentos que constar do registro, e Com decla�"
ração das 2lterações que tiverem soft'rido, para ser presente á asaembléa provincial,

Palacio do governo daprovíncía de SantaCatharina, em 19 de novembro de 1859.

FlU�CISCO c.�IU.oS DE AllAUJO BRUSQUE.
18
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Jnlillrue.,i5elil do t.0 de 1'"zeDlbro de 18�9. relatl'I'•• á lmpre..il., pDbll.
:rll!!ão· e dl.t.lbul�ilo da. leiti pro,·I�eIRe. e ae'o. lia pre.ldenela.

I) presidente da. províncía, usando da faculdade que lhe contere a lei de 12 de
a!N�t() de lS:H, art. 21 � 4°, manda que se executem e observem as seguintes:

I!\STRUCÇÕES.

Art. l.? Todos os netos do poder Ieglslatlro provincial e os regulamentos, ínstruc
,.(,ie�. actos e ordens do governo da provineía expedidos em virtude do 3rt 21 S 4'

-ía lei de 12 de agosto de 1831, e quaesqucr portarias que fixem a. intelligencia delles,
serão impressos por cõpín em Iormato do oítavo Crnncez, abrangendo o texto :\5

.íimenções prescriptas no aviso do ministerio do imperio de 17 de outubro de isso,
Art. 2.° A colleeção annuaí de todos estes actos rormará um tomo, que será

cíividido em duas partes, contendo a primeira os actos do poder Iegísíativo províncíat
e a segunda os actos do governo -da provlneía mencíonados lIO artigo' antecedente .

Art. 3.0 Serão numerados 08 actos, regulamentos, instrucções, ordens e portarias
tio governo <ln, províneie, de maneira. que continue a sua numeração, bem como �l

.íos actos do poder Iegíslatlvo provincial, sem interrupção alguma. qualquer que
l:p,ja o volume e o anno da publicação, eolloeado o numero no lado esquerdo acímu
rio acto, e em seguímento a data e o summsrío mui succlntamente, de

' conformidade
com os modelos junto�.

Art. 11.° Para conservar-se toda a exactidão nu numeração, haverá um livro na

secretaria do governo, onde ficar-.l registrado o numero do neto e transcrípto u SUl!.

data e summarío.

Art. s,» Ao otâcíul-rnnior da secretaria do governo desta provincla, além dos
deveres ínherentes ::I. seu cargo, incumbe:

1.G A numeração e registro de que tratão os arts. 30 e -i.O

2:' A extrac;:ií'l das cópias de que trata o art. l0 para a imprensa e a correcção
� revisão das provas respectivas, no que applícarâ o maior zelo e cuidado.

:�.'-' A remessa dos exemplares depois .de impressos âs repartíções províncíces,
GaLUar:\3 munícípues e autoridades a cujo conhecimento e execução devão Interessar,
�xi!li!l(lo que accusem o seu recebimento.

-

�;> Archívnr os autographos de todos os orígínnes logo que tiver revisto as ultimas
proeas da Impressão.

:í ..J A orguuísação de um indice geral da legislat:ão provincial publicada até o pre­
sente, e da que de futuro se for promulgando, drvídído em duas partes, conforme ;,

elassificac;:ilo especificada no art. 2°, o qual será distríbuído annualmente ás repa:-tições.
eumaras e autoridades ás quaes se tenha feito remessa dos exemplares ou tomos nue
eoutreerem :l casa.

' .

Art. G.� As reparnçoes províacíaes, camaras muuícipaes e autoridadas âs qunes
:'orem remettídos os actos impressos providencíárüc de modo que se conservem isentos
-íe ruína, fazendo encadernar, se houver possibilidade. ou emaasuudo, cosendo. e archí­
vundn C01!l rotulo, afim de que tenhão uma collecção sempre completa em seu nrchívo.

Psiacio do �o'Ç'erno da provlncia de Santa Catharínn, 1 de dezembro de lS;;:I.

I.'n.\:\CI:5CO CAl!!.OS DE ARAt:.l0 BRl·�4l:c.,
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COLLECÇÃO DA.S LEIS DA PROVINCIA. DE SANl'A'CATHARINA..

1880.
TOllO 13. PARTE 1.

Lei n. 300 de 2 demarço de 18;í3.
Crea o Jogar de .•.
(Se�ue o preambulo de publícação e c6pia da lei).

COLLECÇ10 DAS DECISOES DA PRESIDENCIA DE SA�T..\. CATHARI�A.
18;i9.

TO:o.[O li. 1'.o\RTB II.

,�. 2.-Instrucçúes de 1 de dezembro de 1859, relatívas ii. Impressão.publíeação e dístri­
buir,::iO das leis províncínes.

(�e�ue·se a c6pia das ínstrueções.)

"leto de fG de fe"creiro de 1800, ereando uDla aula de ID8trueção
primaria no logar denominado Pa,88aJr;cm do E.trelao

o presidente da província, tendo em consideração a necessidade de uma aula d�
ínstrucçüo primaria para o sexo masculino no logar denominado Passagem do Estreito.
que lhe f!li requerida pelos moradores do legar, usando da faculdade que lhe confere a

lei provincial n, 382 do Iode julho de lS:i.t, resolve o seguinte:
Artigo uníco.e- Fica ereada uma. aula de Instrucção prímaría para o sexo masculino

no togar denominado Passagem do Estreito, do municipio de S. José. cujo professor terá
os vencimentos marcados nos arts. IS da referida lei e 20 da de n. 4.62 de 29 de março do
:1Ono passado.

•

Palacío do �o\"erno da província de SantaCatharinn, 16 de fe'Vereiro de 18GO.

FR,\.SC1SCO CARLOS DE AltAUlO Bm:sQ'LE •

•4.eto de 31 deJaDeiro de 18G8� adialido a reullliio ela lO. sessiio da 13'
le..IM]atura pro"IDII181 para o dia 1 de abril pro:dmo faturo...

-

:_:sallcl0 da attríbulçâo que me confere o § 2° do art. 2� da lei constitucional de

1.:2 de acosto de IS3-i. tenho resolvido adiar a 1" sessão da 13" legislatura. da assembléa

pro\"incial para. o dia 1 de abril proximo futuro.

Pulncio l�'l governo da províncía de Santa Catharinn, em 31 de janeiro de 1860.

FR.\.�CISCO CARLOS DE An.\.t;JO Bnt;sQi:E:.
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A.eCo de 18 de fe'l'erel•• ,de 1880, re.tabeleeendo a aula .e pr'JI,elra.
letr•• da vlUa 4Je S.

'

....el, que I.r••u.pe••• tempor.rlamente.

O presidente da provmcia,attendendo is representações que lhe diri�riIo 08 morado­
res da villa. de S.Miguel, pedindo o restabelecimento da aula de .primeiraS letras do sexo
masculino. que fOra suspensa temporariame:lte, resolve o seguinte:

Artigo uníco. - Fica restabelecida a aula de primeiras letras do sexo masculino na
vílla de S. Miguel, cujo professor terâ os veneimentos marcados ns arts. 18 da lei n. 382
de 1 de julho de IBM e 20 da de n, 462 de 29 de março do anno passado.

Palacio do governo da prov.lncia de Santa Catharina, e�6 de fevet�irO de'"
• -ta

FRA..'i'CISCO CARLOS DB AlIAUJO hUSQUE.
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Receita e despezaI
da provínela de Santa Catharioa no semestre decorrido do Iode julho a 31 de

dezembro de 1859.

POR SE II
.

POR P."G."R IReeelta ORÇADA ARRBCADADA

ARRBCA��
De.peza FlXADA PAGA.

- ---

----I
Ordinaria.••.••••.••.••••••••• 86:1308800 111:8;>08120 Ordinario. .••....•..••.•••••••• 115:9608500 98:2198902 IExtraordinaria..•••••••...••••••• 29:8298'700 5778275 Diversas extraordinnrins •• a _ •••••••• 3:6008000 3:6008000

- --- I11::;:9608500 112:4278395 119:5608500 101:8198902
Movimelltoe de fundos. . . . . • • • . . . • • 19:0008000 Letras e obrigações a. receber, sahldas duo !

rente o sobredito semestre •••••• '

•• 16:7138477
131:4278395 Saldo existente hoje 31 de janeIro de 1860,

Saldo em 31 de outubro de 1859 : nesta repartição:
Em dinheiro • • . • • • • . • • • . • • . . • 1:9538959 Em dinheiro. . . • . • • • • • • • • • • • • 31:5618452
Em letras e obrigações a receber • . . .. 3868997 Em letras e obrigações a receber •••• 20:1388656 ....

Letras e obrigações a receber, entradas du-
36:4658136rante o sobredito semestre ..•....••

170:2338487 170:2338487

Administra�io da fazenda provincial de Santa Catharína, 31 de janeiro de 18GO.

,A1t.tCinio Jllstinia'lf.o Este'Des.

Receita e despeza da provincia de Santa Catharina no exercicio de 1858 a 1859.

Reeelta ORÇA.DA. I POR SE I Despeza I FIXADA. PAGA L:R PAGARARRECADADA

•

ARRECADAR
-

Ordinaria .................... 159:2008000 177:942850; :>:9208866 Ordillaria. • . • • . . . . . . . . . • . . . . • • 230:7508000 210:3508,,20 H9S3'iO
Extraordinaria ....................... 71:5508000 7:;);98;:>0 I

Diversas extraordinarias. . . • . . • . . • • . 2:0008000 2:143864.0

230:750$000 185:52-2$2:); 232:7508000 212:49-i8060
Movimento de fundos: I Movimento de fundos:

Inclusive 16:i)00SOOO emprestados pela I Inclusíve G9:5528909 emprestados á the-
caixa especial de receita e despeza com souraría da fazendanacional, e 7:0008000
n estrada de Lages, 69:5528900 indem- I á caixa especial de adiantamentos para

106:;27S14.7nisados pela thesouraria. da. fazenda
,

obras publicas . • _ . . • . • • . . • • •

nacional, e 6:6008000 pela caixa espe-

II Letras e obrigu�Õ!'. a receber, sahídas duo
319:221820;ci�l de adíantamentos para obras pu-

blíeas •..•.•...•.•.•.•.•.• 13:>:6528909

I
rants o sobredito exerC1ClO. . • . . .•. 1l:291S237

Saldo em 31 de outubro de 18;;8:
:321:1;;>SI66 Saldo em 31 de outubro de 18:';9 nesta re-

I partir.iio :
Em letras e obrigações a receber •... ·j:5318086 i Em óinheiro. . • . . . . . • • • • • . . . . 1:9:>38959
Letras e obrigações a receber. entradas I Em letras e obrigações a receber.... 38GS99i
durante o sobredito exercicio . • . . • 7;14.682/1.8

I332:853$400 I S:9298866[ 332:8:>38/1.00 1498370

Administração do. fnzenda provincía! de Santa Catharlna, :U de janeiro de 1860.

,A"tonio J11stiniano E8teus.
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Uenlollldrnçiio dll el'�!ilI.eza f,'Un e..... ali! 011l'Ali pl'O,olllelaCH no to Me­
Incldre do eOI'.'eue., ,nUlU nUllllcclro_ cleerecnelalliJ pelo § Ho elo arC. 2'
.Ia I.!I II • .&'29 clt! I "'.9.

o

Construceões c reparos de mutrízcs, o ••• o

Reparos da capellu do Menin« Deus•.•.. o

Construccões e reparr.,: ele eadêas.
E:.:bula de S. ,To;;,O� a LOIC"cs...•.
Dita de Imuruhy n La;::-cs•••..•
Dita do Tubarün a Luzes ....•.
Dita. de Lages ao Cni'íl)illh:l�. , ..

Dita do Arar:lll�\líl á Serra... , .

Ditu rias Tres-Burrns ao Itupocú. , .

Ditus I! pontes 110": muníclpíos da proviucín.
Hep:l!OOS tio hospital das Calda::; .. , ... , ..

Cite;.; da rua do Príncípe , . , .. , .

Cortina no paredão da matriz, . . . . . . . . .

Trapiche em S. Franclsco..•.........
Concerto do de S. JOi'é.•...•..•.....
Reparos DO edificiu do lycêu....• o ••••

Sub·,ençfto ás obrns do Irnperlal hospital. ;
.

Compra demutericcs pura a casa da nssemhléu.

IJeCl'elada
�:OOOSOOO
1::iOOSOOO
7:0005000

:20:0008000
2:00080110
:1:0008000
01:0008000
1:;)00SOO(,
1:5008000
;':0005000
000500u

:J:OOOSOOll
8008000
:1008000
:1005000
:i005000

2:0008000
2:000S0oo

ü3:100S000

IJespcntlida Por (I(:spclldl:l'
:1:20�S!J:30 ·1 :i95$;)';I)

S 1 :;)008001)
ã:54.';5150 I :·1;)288-íO
10:2:J6820jO !1:';G38';UO
1 :0008000 1 :0008000
1 :0008000 2:000801)('

S ol:OOOSOOlj
S 1 ::iOOSO\I(;

SOOSOO(l ';005001.:
2�GS500 �:i:i3S;)00
3008000 :1008000
';S55-íS\. 2:21.íS521:

S H0081)IJIl
8 �OOSOOi)

51GS';üu S
·122S�)oíll j';SoU,)

8 2:0008000
S 2:000$000

Administrur-ü» da fazenda provincial de :::nnt:L Cutbarína, 19 de janeiro de lE6�.
•

:hl{rmio Iustiuiano Estetes.

'Jte!iõpe:r.a feita 1101' COllta .lo � §') cio .,ri. �o al.1. ;el 11 • .1.0;0 .Ie :iS;;�. no

tempo decorrido (Ie t .te janeEro a'!� hoje 15 ele Dlar!O ele tSoo.

C(l:.x�TIit;Cc.:ÜES E UEl'.'l.nos DE lI_URIZE$

Importancíu entregue :lo :\I:moel Rodrigues de Souza, pura a

d� Lages. , ..........................•..

:dem idem :t Antonío Gomes de Campos, para a de Cam-
pos-Xovos .•.•••..•••..•.•......••••••••

Idem idem ao vígario da cidade da Laguna, pura a dnrnesrua cidade
Idem idem u JoãoVieiraPamplonapara o ccnsístoríodada capital.
Idem idem n Joaquim Xavier ?\eyes Junior para c da cidade
de ::: ..losé .••••• , ••..•.. , •••••.•••••••••

Idem idem a João Antero de ::::oHZa Pires para u de Santo Amaro .

Idem idem no vígnrío da Lagóa ..........•........
Idem. idem uo msjor .101iO de Amorim Pereira, para a de So JOiLO
Bnptista do Alt» Tejueus .......•......•......

l:ooogOuo

;j°SOUO
250S000
lOIS5�0

;)9';S�8(J
;)ooJjoo(J
500S001l

l"�_I:S-::'TR;o("(ot.ES E !!El'o\W)::; DE l·o\DE;\.$

Importnacíu e:ltre;;l�e �I José Porílr!o :'Io.�hud.o de Araujo. pan.
�Cp:t:':IS da ua t:ap�!:lI •..............•.....•..

ESTRADA DE S. J05!� ..:\ L.\.GE5

!::To,o�a!lcü, entregue a Christínno Schlechling . . . . . . . . . . 2'_"-'SUi.:·_;
Idem idem a José Francisco Xavier, elo l"I'U trabalho desde t:

:ra\O(\':S:! par:l :1 Laguna atê a E"tiva do André , . . . . . . '�2�S,jl)l)
ittenl idem no :�lr\!r�=, Frederico Xavier de ;5011Z� .. �:r�\t!fi!::l-

,·:li� (\ltnO in ..:rer.tol" das obras . . . .. . . . . . . . . . .. . . . . 1.;(15111..11)
:' :':':11 idem :t Eduurdo .10s':' d� Súuza. dos trabalhadores �':ll-

;):'e;�:(los n') lcvuutnmcnto .�a plallt:: e c:.:pl,:ra,:fLO. da ,'''-

� �·:i�a d���k� :� (�l�10�!I:l uc �:l�lta IS:�I)t.'! ��ir.! :":'. Josê .. . .. . ! :S:J,=,:,)

:).:�!JPS�:�O

,\,.i'::i;Ji:::t:·.�:;oIC d,� f:l:�ellda 1';·0'\'"i;;I.:::11 .le <auta Cutlnríua. i:i de ma:'�1) de 181;(.0

..·t/l t!jlli�1 J ;!�t i,,;{{,uJ Estetvs ..
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l\'la})pa da força policial da província de Santa
Catharina.

I!'il'A�TAItI.\

José suteir« de SOI!�a Iunlor, capítão-eommandante.

Diversos destinos em que se achão as praças •
........ _dIiiL:iUCII' ._ ft

CA'·ALL.\lU..... IXF.\:\TARIA
..-._- .__ -.'. .-.--_-------

� I
d I �_.I.o,!:ares O@l. e8tRen-

naentGIiI. �.::: -§
:::: � �- �I � � �
� Q � � � � �-

81� � � � �I� � ! � � <J
e o � � e e � 1::$ � C) el- � - � � - � � � � � �

I-N-':t-c-ar-lit-al-.-.
-

••-.-.-.-.-.-.1::==11 11 11 21 IS; 11 1 11 5j 2�1 11611�a Lag'una .•. , •. , •• �I-=I--=I_..:I_:L:I_: -=1-=_31-= _3iEm S. Fmudsco .•.... t=!.....:::.I_.=i.....:::.L::I_.=I.....:::......:::.I-l -:F'--.':iEm �. JO.Sé.• , . , •• , , • -=I--=l--=I_:I_:L-= __:I__:__1� -=I_:j
Em s. �lIguel, , • • , • • • I -I -I -I -I -, - -I - -I .J -I 3,111------------,---------

Em 'l'ejuc:ls . , .• , •. , • '-='-=I--=I-=I_:I-= -=,-= -=1_1 _:1_11
EIll Itajnhy ......... I -I -I 1 -I -I - -I - -I 31 -I 3i
Em Porto-Bcllo ••• , .• 'I -I I I -I I I -

I 11 -I 11
�n co)onin D. Fr:ll1ciscn •. --=/-=1-=1-=1-=1 - -=1_ -=.�_:I�'Em Lages, no Corisco .•• 1 -I -I -I -I -I - -I -I 11 11 12iEm

c,nuP"'�o:� : : 1���I����I�i=�I=i,I�1
José Sil-ceira de Souza Junior, capttao-commandaate.
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.. Kappa comparativo dos 'Valores officiaes dos objectos do commercio geral da província de Santa Catharina, no anno financeiro de t8ã8 a 1859
com os de 1857 a i858 e com o termo. medio dos valores do quinquennio de t853 a t858.

I _--=___:....-=-=-��AIIo.._ \ =-c_�_:.a.":.:"......�.3E.._ I,

A.lW!'Wos I TOT.u.

FDA.!\C=EIROS DE :r6RA DO 134PERIO BEEXl'ORTADOS E COY CARTA. DE Gt'IA. . �ACIONAES DO PAIZ DO PAIZ ESTBA�GEJROS ESTR.-L�GEIROS GERA.L
E DESPACHADOS DESP.'CBADOS ESU1EITOS DE PORTOS TOT.'L l'A.RA.

I
l'ARA PA1U PARA. TOTAL

PARA CO�SUYO l'A.RA CO�SUlIO A. EXl'EDIENTE DO IYl'ERIO P6RA DO U1PERIO PORTOS DO t:llI'ERIO !-'ÓlL\. DO I :.!Pl�RII) PORTOS DO I)lPER10

! I

1857'a 18�, ••�ll
I I

107:898$109 1:1338134 902:2238300 117-i:123S'J70 1,485.3;78913 I 12;:67254.68 1.4.27:30088;); 28:7088892 S 1,583:682$217 I 3.669:060$130
1858 a 1859. • • • • • '.1 71:8778462 8 1.1:52:3925160 411:7!16b'270 1.636.0155"92 I 120:3408634 1/11:>:8368041 4.9::5!í5S4.45 S 1,585:7228120 3,2'21 :';'388012

Ditrerença em réis .• "1 36:0'.208647 1:133$134 - 250:1688860 - 62:37;8100 1- 150:6378:Jj0 - 7:331$83-1 I - ll;.í6�8S16 20:836$:5:>3 S - 2:0398903 152:677$882-

.IIdem em porcentagem, lO %
--

1853 a 18511. • • • • • ., 4.7:3988909 20:2558313 603:2138200 210::i088800 881:176$312 1:58:082 720 692:0:>08-i33 s 13:54.2$183 863:675$336 1,74.4:851864.8
1854 a 1855••••••• 39:2148864 2:12:>8724 816:11581>97 307;8.18S-iOO 1.16;):30!IS:>�:; 266:182Si2;) ;:>7:987S09:> 1:83�S4.00 25:110$19:> 1,051:114.8415 2.216:4.196000
1855 a 1856••••••• 16:3148628 7:4.318638 718:8218229 33:5:1388030 1 ,Oi7 :70:;$:>2:> 219:9108980 721 :;)318:>98 .2:0308516 7:182S148 950:664$242 2,028:3698767
1856 a 1857••••••• 22:326$703 3:5378�27 5:>4:9838727 388:1815:>60 969:029SU7 99:6738391 839:t268330 S 426$880 939:3268601 1,908:3568018
1857 a 1858. • • • • • • I 107:898810;J 1:1338134. 902:2238300 474:1238370 1,!185:3778913 127:6728468 1,1127:3008&>7 28:7088892 8 1,583:6828217 3,069:0608130

Somma do quinquennio,1 233:1538303 34:483$236 3.:59:>:3578053 I 1,71:>:6008160 I :5.578:1>93$7:>2 I 871:5315284 4.4.38:0065313
I 32:573$888 4.6:261$4.06 5,388:4628811 i 10,967:056$563

- -

Te�omedioannual doi
I

4.6:630$660 3{'J 6:8968647 li:> 719:071snO 3{5 343:1208032 1,11.,71857:.0 1\ 174:3068256 4,rs 887:6198'262 3;:> 6:514$761 3{5 9:252t281 1/5 1.077:692$:>62 1/51 2,193:4118312 3/5qwnquennlo . • . . ..

1858 a 1859. • • • • • '1 71:87i8000 S 1.1:>2:a9'2S160 (111:74.68270 1,636:01:>S892 120,340863!1 I.U:>.836S0U 49:545:;44:> 8 1,585:7228120 3,221:7388012

2/51
-

4.33:3208749 3:"51 528:21687';'8 2i:>1 1/51 508:0298557 4/511
-

IDift'erença em réis •. '11 - 2:> 2.$.68801 - 6:8968647 1,';)1 -
- 68:6268238 - :>20:297514.1 3r I 53:965562".2 /1/:>1 /13:030$683 2/:5 9:252$281 1,028:3268699 2/5

46 1í2 %' I
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)Iappa das entradas e sahidas do porto da capital da provincia de
Santa Catharilla no decurso do anilo de 1859, eomprehen­
didas as entradas de colonos nos portos de S. Francisco.

Entrárilo de portoli e.trallselroll Sahlriio pR.ra porto. elltra.15elroll
,

Brasileiros. · · · · · · . · . · · · . � Brasileiros. · . · · · · · -i

Portuguezes. · ... · · · . · · · · . · . · . · - Portuguezes, . . · · · · · . . . · · · · . · .
-

Diversas nações. · · · · · · . · · · · . 291 Diversas nações. · · · · · . · 9

Libertos. · · · · · · · · · · · · · · · . 1 Libertos . . . · · · · · . · · ·
-

Eseravos , · · · · · . · · · · · · .. · · · ·1 - Escra,os. · · · · · · · · ·
-

•

SOlt:U:A. · · ·1 297 SOMlJ:A · 13

EntrArão de porto. naelonae. Sahlrão para porto••Iaelonae.

Brasileiros. · · · · · . · · · . · · · · · . · 593 :Brasileiros. .. · · · · · . · · · 460

Portuguezes • · · · · · · · · · . · . 62 -Portuguezes . · · , . · . · . · . · . 45

Diversas nações. · · · · · · · · 193 Díversas nações. · · · .. · · . · . · ·
151

Líbertos . · · · · · · · · · · · . · · · · ·
'4 Libertos. . . . . · · · · · · . · · 4

Escravos, · · · . · · · · · · · · · · . · · . · 120 Escra..os. .. · . · . . · . · .. . · .. · . · · 113
.

j
,

SOll�A • 975 , SOllm ;73· · · · . · ·

:

"=-!!!iiI:.BI::IBL""�--=�::E:1!!!iiI

Resulta destes dados que entrârão 1,272 Indivíduos, sahírão iSG e fieárão 486, dos quaes a m6r parte é de
colonos.

Secretaria da policia de Santa Catharína, lG de março de 18GO.

Joaql{im A:ull7lslo do Liprammlo, secretario de policia,
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Demonstração do estado do commereio externo, interno e de transito, com o valor da im­
portação e exportação, no anno financeiro de 1858 a 1859.

=-=l"ItII::.-_:.a.":JI:".aIIo.�.a._ II :.g:::I!E::a-_=--.":IE"�-';;;::""_ II
DE F6R.A DO IlIPERIO

i
REEXPORTADOS E cox CARTA DE GUL\. �ACIOXA.ES I DO PAIZ DO PAIZ ESTRA�GEInOS ESTRAXGEIROS

IDESPACHADOS DESPACHADOS E SUJEITOS DE PORTOS PARA. PARA PAltA PARA
PARA CO�SUll:O PARA COXSUll:O A EXPEDIEXTE DO Ill:PERIO FónA DO I::dPERIO PORTOS DO I:\lPERIO F6R.A DO IlIPERIO PORTOS DO Ill:PERIO

II il:8ii$4.62 I S 1,152:392$160 I 411:i!,682iO II 120:3"0863/, I 7·12:04.38650 4.9:5-'1.5glr.-i5 S

Alfandega e mesa do consulado da cidade do Desterro, em 2;) de janeiro de 1860.

O escrivão, Jocio GQ/lçulccs da Sitt« Peixoto.
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:12 - 1 32 Arnrutn

:I,UO 500 I 2,0\0 l'dorillgllcs

12 - 1 12 Qunrtillhn!l
tO

18 - 1 ]I! ::I TnlhRs do 1mrro
II

I 1i,000
•

'l'clbn!l ele dito.1i,ODO - ..

...

I
..

2,8:10 - 2,S;;0 ;. Chirres
II

2,lltO 1 - 1 2,IlIO o- 0\'014
/I

112 I 100 1 12
:ri Hsh!irllll

:.ISO I 380 1 - GRI'hos de bnollnns

I I = CcllUlIBK1,210 I - 1,2·\0
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1 ,
..
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•
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· Quadro demonstrativo das apolices emittidas na conformidade (lo artigo 20 da lei proviu­
cíal u, 598 de 9 de maio de 1855 -8-.

__Ui&C - - -ii

1111'ORTA::\C!A DAS ElllssOns D!!"ORT ..\.::\CIA A110RTIZAtlA
I ESI.\D��C-:"AL IIData .1a elulssiio das apoUcclI _, --._. .-----� ....... �

Em'ltES1DIO
...-- - -

Valo1' reul I Valor nominal Y::lor real I \":.:101' nominal Ya10r ncmlnal

I
QC=' .....

31 •••• 1 Apolices de ns,
\

I1857 Julho 1 a -1::2 • • • • . • . . • • • i 6:3008000 S:�OOSOOO S S 8:1005000
I
,

i--

I IJaneiro IS •..• Idem de 11S. 4.3 a so ••••••••.••

i
1:200$000 1:(j00$000 S S l:GOOSOOO

.\
I

18;;9 Fevereiro 27 • • • , Idem denso 51 n
-, 3:0008000 4.:8008000 S S 4.:8008000,,1 .••••••••••

> 75 %

Julho 4 •••• Idem de ns, 7". 86 .........••

,
1:800$000

I
2:-í00SOOO I S 8 2:4.008000I

I
Fevereíro 19 • . .. Idem denso Si a 110 , •••••••.•• 3:600$000 ·U:OOSOOO S I s 0\:800S000

lS59 I

I

iSetembro 12 ••.• Idem de ns. 111 a 134 .•.•...•••. J 3:600$OCO 4:8008000 S S 4:800S000
! I

SOlllfA ••••• 20:1008000 I 26:800S000 I S I s I 26:8QO$000

Administração da r;l7..�nrla provlncínl de Snnta Cathnrinn, em 1;) ele j:meiro de 1860.

A.iltn;l;n ]IIsfil,iailfJ Estetr«.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Quadro dOM dl"erllo. rredlte8 eoneedldoll cm' '·Ir'....e d. lei D, t,n.ao
de 1.1, de Ilctembru de 1859.

ao .,

POR I
DBSPE�DElt I'

________ 1 •__ 1

I.
438400 I18:0228060

. 4:3328iOO
12:0008000
i:3898975

- -

YI:SlSTERlO DO 11ll'BlUO

Reparo. pintura, mobilia e adorno do
palacio da presidenc1a. • • • • . . . .

Obras publicas geraes. • • . • • • . . .

Estrada. para. a provincia do Paraná na
colouía D. Francisca. • . • . . • . . .

Direcção da eolonia D. Francisca. . • .

Colonisação. • . • • • • • • • • • • . • •

ML"'ISTERIO D_� ?1ABIXHA

Armazem para deposíto do carvão de
pedra ....••...•..• _ .••.

Obra do pharol da Ponta dos Naufra-
gados ••••.•••••..•.....

MniISTERIO DA Gl,;ERR_�

Obras militares. . • • • • • . . • . . • •

ll�ISTBRIO DA. FAZEXD ....

Pequenos reparos em proprios naeío-
naes.••..•..••..•..•...

UUWL _

CREDITOS DESPE:SDIDO

2:""008000
20:0008000

59:5888000
33:000$000
16:0008000

2:Slí6S600
1:9';'789-\.0

:)1):2558300
21:0008000
8:6108025

2:0';'OS020

2:9518640

1:4.618830

58S540

8:4428820

12:0008000

6:2';'2S800

9:048S360

4:('008000 2:53881';'0

2008000 1418450

OBSERVAÇOES.

:1lINISTBRIO DO lMPElUO.

, Reparo do palacio. - Juntou·se 1:6008 de reparos e pintura a 800S para mobilia e

adorno.
_

Obraç p1t'bijca.� _'l�raes- - Por estes 20;0008 se teem apenas despendido os vencímentos
domsjcr « capitão de engenheiros a serviço da provincia e das C8.::lIlS de pouso na estrada
da Lagun .... a )lf,Il'f:itub::l..

Est-"a-/a 7,,/.Ta Ú '/I'1"IJúncia do Paraná. - Para eUa. forão concedidos dous creditos es­

pecíaes co :.!!I:;)��S e \:e 3ú:0008.
COl,.11!'Ii:;·:-'_ - ,\ ·":!�sp;:7.a fdia tem sido com a estrada de S. José a Santa Isabel e

factura :;{; r�'-:':::':::; :!:� !lr:.j,.,cbdll. cclcuía Theresopolis, namargem do Cedro,

MIX:i:5TERIO D,\. FAZEXDA.

Pc,! "··I!·:S ;"'j;1.)'r.�. etc. - P Ir este credito foi paga a despeza com reparos do palacio
da p:"'� : . ,. ;,. \'i�,(' corno r.11 -'Il!J'Jll,.do vela ordem n. 66 cl .. .» de dezembro de 1859 o

cred.to :,' c. , :-:,l; :.'.,;.!:'� .;;::.' i!o:l .. n. i.1i de 26 de fevereiro de lS:i.�_

Til�;'· :.� ,-;.' (!!� �a::i:;;d:) �"!Jr,,vincia. de Santa Catharin!<, :..1 de março de 1860.

O chefe de secçi'i. '. : iQ d.a Sil'lia Simas.
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